
o TEMPO '_ Pressão atmosférica média: 1008.5
milibares., Temperatura média do dia: 22.2 graus
centígrados, com um máximo no ponto de maior

insolação de 28.7 graus e um mínimo, h noite} de
15.9 graus (no planalto � média mfnírna sera de
08.1 graus). Estado medio do céu: cumulus,
stratus, nevoeiro noturno nas margens de rios,
serras e litoral. De meio claro a encoberto. Estado
médio do tempo: com instabilidades passageiras
no planalto e no litoral sobre as bacias de rios,
passando a estável. Massa polar penetrando ama.

nhâ, Não haverá neves no planalto este ano. Previ­
são: A. Seixas Netto.

'

BESC CONVOCA MUTUÁRIOS DO SFH _'
O Banco do Estado de Santa Catarina, está
convocando 08 mutuários do Sistema Finan­
ceiro Habitacional _ SFH, que contraíram
empréstimo através de 'recursos do,
BNH-RECON, a comparecerem h agência
desta capital, para tratarem de assunto de
seu interesse, relacionado ao beneficiári ô
fiscal e que .fazem jus, de acordo com 'o
Decreto Lei no. 1358, de 12 de novembro de
1974.

'
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Confirmado

.José LopezRegacomprou
terrasnasal doEstado

Por interposta pessoa, Rega adquiriu terras em Sombrio (Pg.S) .
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Q Secretârio de

Estado Henry,
• Kissinger ,

declarou ontem
A

que o voo

conjuntá Soyuz­
-Apolo ué o

, ,

reflexo dos

,
progressos,

-Cc/nsegü1l1O'fnas'�
relações soviético-

1 • "
, amencanas e

defendeu a

distensão como

formula de'

"regular uma
relação

competitiva "�e
As naves lançadas
ontem-preparam-se

para a manobra
de acoplamento

prevista para' amanhã.
(Página 2).

'Assassino da
,.

menor e

internado
como insano

O Secretário do Oeste Hélio Wasum; falecido ontem, cOIlJ.pletaria,48 anos no prôximo dia 2 de agosto.
. .

HélioWasum foi
"1. -,_

sepultàdo ontem em;,

SãoMigueldo Oeste

Diplomatas soviêticos, cientistas, poICticos e estrelas de cinema assistiram o. lançamento da Apollo, em Cabo Canaverai.

Transformador -

e fios na

rua assustam
Biguaçu
Págilw, 9•.

Nova' greve
.' paralisa, .

transportes
na Argentina

Págilw, 2.

Figueirense
joga à noite
torcendo.
'pelo Avaí

Página II.

A pré-orientação se en...

cerra hoje na Ufsc, que
matricula a partir de
amanhã os alunos do Bá'r
sico e dos Centros Profis­
sionalizantes: (Pg.16)

o terminal do ônibus que
faz linha para o Bom
Abrigo é objeto frequen­
te das 'queixas ,dos
..

, usuanos; que amargam na

lama' e na"· escuridão.
(Pg.16)
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Amanhã,oencontro noespaCOI
A programação no espaço para hoje: 9h46m,
manobra na Soyuz para ajuste de 6rbita; às

12h20m, Apollo revisa rnôdulo de acoplamento;
13h31m, teste no transmissor de TV da Soyuz;
17h42, Apollo ajusta 6rbita; 19h4.0m soviéticos

iniciam descanso e às 22h20m, os americanos também.

Os russos viram pela primeira vez um lançamento ao vivo pela TV.

�

O gigantesco foguete russo impulsiona a Soyuz rumo ao espaço.

-Os três àstronautas norte-americanos caminham
emdireção d fogue-t!! Saturno

'

Em Cabo Canaveral,
o Saturno sobe.

Portugal pode
enviar tropas
a Angola

Lisboa - Portugal colocou ontem em estado de
alerta algumas unidades militares para enviá-las a An­

gola, se for necessãrío, em vista dos violentos comba­
tes que continuam se registrando na colônia. Fontes
militares revelaram' que diversas unidades da região
.de Lisboa estão prontas para partir e reforçar 2_4.500
soldados portugueses' que já se encontram na Africa,
Mais de 300 pessoas morreram nos últimos sete 'dias
em Angola nos combates entre os grupos antagônicos
de liberta_ção. ,

,

Apos uma reunião do Conselho Militar Revclu­
cionârío, o major da Força Aérea, José Costa Mar­
tins, declarou aos jornalistas que "é possfvel que
sejam enviados reforços militares". Estes seriam usa­

dos para assegurar a manutenção da posição
portuguesa na luta entre -os grupos que disputam o

controle do poder quando a colônia se tornar inde­

pendnete a 11 de novembro,
Há seis semanas, os contingentes militares que

tinham que partir para substituir os que terminaram
o sc:;u período em Ango�a. protestaram contra essa

partida, relutando em aceitã-la, '

CRISE POLfrICA
Um porta-voz do Conselho Revolucionârio decla­

rou que não foi analisada a crise polftíca provocada
pela saída do Partido Socialista do governo e pela
anunciada retirada do Partido Popular Democrata -

PPD -, de centro que deve ser. concretizada hoje.
Ambos constituem grandes partidos entre os- que
existem atualmente em Portugal.

O repórter da Associ�ted Press :m Lisbo� Fen�on
Wheeler, diz que o Partido Comumsta podena retirar

seus deputados da Assembléia Constituinte, a fim de

enfraquecê-la, A notfcia circulou ontem, quando a

Assembléia ia iniciar uma reunião.
O major José Costa Martins, disse aos jornalistas

,

que o pl'rimeiro-Ministro Vasco Gonçalves encontrará
logo uma solução para a crise política.' Assegurou
que o governo está m�s pro�upa�o com 'a situação
em Angola e com a cnse econômica do que com a

retirada socialista do governo. Além de ser membro
do Conselho Militar, Martins é também Ministro do
Trabalho.,

Ontem, os socialistas realizaram uma concentração
em Lisboa, visando demonstrar seu grau de unidade,
diante da decisão de Soares de retirar-se do governo.
Alguns militares disseram que "os verdadeiros socia­
listas" deveriam abandonar Mário Soares.

EUA propõem
aIternativas

para o boicote
San José, Costa Rica - Os Estados Unidos inicia­

ram ativamente ontem uma campanha para eliminar as

sanções contra Cuba. Enquanto isso, diplomatas de to­
dos os continentes ultimavam os preparativos para par­
ticipar de uma prolongada conferência que deverãreví­
'sar a velha aliança militar do hem isfêrio,

Um projeto de resolução dos Estados Unidos, que é
considerado de carãter confidencial, circulou entre os

diplomatas latino-americanos propondo três alternati­
vas em relação a questão cubana:

- Que os países membros da organização dos Esta­
dos Americanos (OEA) tenham liberdade de determi­
narem, segundo seus interesses individuais do governo'
de Cuba".

- Que a questão das relações com Cuba - "será
futuramente, matéria se incumbência bilateral de acor­

do com os interesses nacionais dos estados membros"
, - Que a "questão das relações com Cuba é de in­
cumbência bilateral regulada pelos interesses nacionais
dos estados membros".

A conferência, que se inicia hoje até o dia 28 de

julho em San José, foi convocada pela OEA para modi­
ficar o tratado ínteramericano de assistência recíproca
(TIAR), também conhecido como tratado do Rio de
Janeiro.

Através deste tratado, foram aplicadas sanções a

Cuba para isolar o regime comunista de Fidel Castro,
M 12.anos atrás.

Os países latino-americanos vem pressionando a fa:­
vor de reformas no tratado, que possam permitir a

anulação das sançõespor votação de maioria simples -

metade mais um - dos votos dos países do pacto, em
lugar dos dois terços exigidos atualmente para resolve­
,rem uma questão. -

,

Estes países estão dispostos amanterem o requisito
dos dois terços quando a questão seja a aplicação de

sanções, mas desejam amaioria simples quando a ques­
tão for de anulá-las.

Muitos representantes latino-americanos afirmam
que os Estados Unidos utilizaram a norma relativa a

exigência dos dois terços para conseguirem o apoio dos

países menores, através de uma manobraque lhes per"
mítíu impor sua vontade ao resto do continente, '

Argentina-------.......-==mI�="""""'-"""""'-....",.

Trabalhadores entram em
. .

,greve mers uma vez

Os transportes públicos estavam

praticamente paralisados ontem

na'AlJleritina em virtude de
uma nova onda de greves. Os

trabalhadores querem mais aumentos.

Buenos Aires - Com a paralisação
quase total dos serviços de transporte
de passageiros em todo ; pais' e ou­

tros conflitos sindicais, milhares de

trabalhadores voltaram ontem -a mani­

festar seu inconformismo com apoli­
tica econômica do governo de 'Isabel

- Peron: Em geral, os traalhadores estão

descontentes porque percebem que os

aumentos salariais recentemente con­
vencionados são exíguos em relação a

politica de liberação de preços posta
em prática pelo Ministro da Econo­

mia, Celestino Rodrigo.
Assim, volta a esboçar-se uma luta

que alcançou seu ponto critico na

semana passada, quando a CGT resol­

veu por uma greve geral de 48 horas.
Na ocasião a CGT exigiu que o gon­

vemo voltasse atrás na sua decisão de

decretar de modo unilateral' os au­

mentos salariais..
A paralisação no setor dos trans­

portes foi determinada na madrugada
\

d,e ontem pela Unián del Transporte
Automotor - UTA .:.., e com início

para as J 2 horas de ontem, até as 24
horas de hoje. A UTA tomou essa

decisão e'fl apoio aos aumentos sala-

,riais, como repúdio ao Minsistro da

Economia e por se negar em pagar
um dia de salário do governo. confor­
me decisão da CGT na, semana passa­
da.

Por OUtro lado, não circulou on­

tem o jornal Clarin, de Buenos Aires,
um dós mais influentes do país, em

'razão da greve de seus empregados
em demanda de' maiores salários.
Também não circularam o,s jornais La
Voz dei Interior e Córdoba, os dois

na provtncia deste mesmo nome.

Tampouco foram levados ao ar os no­

ticiários de rádio e TV.
Também jàram registrados confli­

tos em algums metalúrgicas e indús­
trias têxteis situadas no populoso cin­

turão industrial que circunda a capi­
tal; Em sua maioria os trabalhadores

protestam porque dizem que o último
aumento salarial serâ absorvido pela
alta do custo de vida.

Isabel, confirma Villone
na' secretaria de Imprensa

Buenos Aires - Com a confirma­
ção âe José Maria Vi/fone no cargo
de Secretário de Imprensa da Presi­

dência, ficou evidente que a facção
de direita do peronismo continua a

-

influencias decididamente a vida poli­
tica argentina. Ontem a agência inde­

pendente de noticias argentinas infor­
mou que a Presidente Isabel Peron
havia se recusado a r�ceber a renúncia
de Villone, apresentada na última sex­

ta-feira junto com os demais minis­

tros.

Para ocupar o cargo de Secretário
de Imprensa era apontado o nome do
Secretário Militar da Presidência, co-

'

ronel Vicente Damasco. Damasco go­
sava da confiança do falecido Juan

Domingo Peron, mas suas re?ações
com Lopez Rega e seus assessores não
eram muito boas. Por isto, os atuais

ministros exerceram. pressões, segundo
fontes, presidenciais, no sentido da

presidente Isabel confirmar o nome

de Villone, Intimo amigo tie Lopez
Rega.

A Secretaria de Imprensa da Presi­
,

dência é que comanda o vasto apara-

to propagangistico do governo, ideali­
zado por Lopez Rega. Vi/fone é tam­

bém, primo do,atual Ministro do Bem­

-EstarSocials;Carlos Vi/lone, braço di­

reito de Lopez Rega.
Villone foi um dos personagens go­

vernamentais mais criticados por seto­
res da oposição e do próprio peronis­
mo, ,que o acusam de uma série de
medidas atentatórias à liberdade de

infonnação. Uma das criticas refere-se
à utilização da agência oficial de notí­
cias Telam em relação a publicidade
oficial, e a forma com que vêm sendo

divulgadas as informações politieas ig­
norando toda, e. qualquer atividade
oposta-ao governo.
A secretaria de imprensa também

emitiu um decreto obrigando as agên­
cias noticiosas estrangeiras a inscreve­

rem-se num registro especial, proibin­
do-lhes terminantemente, a difusão na

Argentina de qualquer informação so­

bre o pais emanada do exterior.

O s parlamentares oposicionistas
também têm criticado Villone pelo
fato deste ter feito declarações elogi­
ando os governos do Chile e do Uru­

guai.

que isto queria dizer que as for­

ças de gravidade de ambos os

cosmonautas são superiores ao

'que se antecipava.
A soyuz colocou-se em órbita

de acordo com o programado e

seguiu-se a ordem do centro de
controle: "Comecem a 'traba­
lhar". Minutos' depois os cosmo­

nautas já tranquilizavam dizendo

que o excesso de peso era insig­
nífícante. Em seguida, um espe­
cialista do centro de controle in­
formou aaos telespectadores so­

viéticos que "tudo está comple­
tamente normal".

UMDIACOM�
Embora tenha sigo esta a pri­

meira operação espacial transmi­
tida ao vivo pela TV soviética, o
povo que transitava pela 'mo­

vimentada capital russa não deu
mostras de grande curiosidade.

Segundo um repórter daAssocia­
'ted Press foi um dia normal.

O rep6rter da A ssociated

Press, John Lumpkin, observou

que contrastando com o rígido
sistema de segurança que sempre
existe junto aos foguetes Satur­
no, das missões norte-america­

nas, ontem via-se numerosos téc­
nicos e outras pessoas junto ao

foguete soviético quando os dois
cosmonautas subiram na nave.

A transmissão incluiu algu­
mas' concessões aos telespectado­
res de língua inglesa. Em seus

uniformes, os cosmonautas leva­
ram algum as indicações escritas
em russo e em inglês. Na carroce­
ria do caminhão deTV estava es­

crito "TV CCCP" e"TV URSS".

Em Baikonur, pequeno contratempo
IMPRENSA
C omo fora anteriormente

previsto, as autoridades' russas
não permitiram aos jornalistas
estrangeiros presenciarem o lan,
çamento no local. Eles tiveram I
que assistir tudo pela TV, no
centro de imprensa organizado
pelas 'autoridades soviéticas no

'

centro de Moscou, instalado no ,

30. andar do hotel Intouríst, '. I

'Os jornalistas que trabalha- :
vam sem a pressão de' enviarem ':'
despachosde urgência, tomaram :
os melhores lugares do bar círcu, ;

lar, onde três aparelhos de TV a '

cores difundiam as imagens do I

lançamento, enquanto diversos
garçons satisfaziam a sede dos

jornalistas.
A imprensa soviética desta­

cou o vôo espacial em suas edi­
ções de ontem. OPravda, porta- ,

voz do PC, publicou em primeira:
página cartas de cidadãos soviéti­
cos sob o título: "Boa sorte

Soyuz e Apollo",
'

.,

O tema principal das cartas,
assim como o de inúmeros artí- '

gos 'e relatórios aparecidos na ím-
'

prensa nacional em semanas re- I
.centes, é de que o vôo conjunto I

Soyuz-Apollo ajudará a disten­
são no mundo. A distensão é a

'pedra angular da política traçada I

pelo dirigente Leonid Brezhnev, :

A TV também informou que
'

Brezhnev, em mensagem especial I'

dirigida a Leonov e Kubasov, de­
sejou a eles "feliz viagem" e fez
chegar os mesmos votos aos I:
membros da tripulação norte- :
-americana.

Cabo CanaveraI, sem novidades
Cabo Canaveral - Três astro­

nautas norte-americanos foram

lançados ao espaço ontem numa

cápsula apolo, em direção a nave

•
soviética Soyuz em órbita ao re­

dor da terra desde o começo da
manhã de ontem.

O objetivo e o acoplamento
no espaço das naves das duas /

maiores potências do mundo,
que durante muito tempo foram

adversários declarados ,numa am-

pla guerra fria.
'

Centenas de milhares de pes­
soas puderam ver o instante em

,que os astronautas Thomas Staf­

ford, Vance Brad e Donald­

Slayton partiram em sua nave,
impulsionada por um gigantesco
foguete saturno. Uma vez no es­

paço, a nave permanece numa

órbita que, possibilitará o início

de uma série de complexas ma­

nobras, as quais culminara'õ -no

'acoplamento com a Soyus na

quinta- feira.
O passo inicial do primeiro

vôo espacial internacional fui da­
do pelos asttonautas soviéticos

Alexei Leonov e Valery Kuba­

sov, quando foram lançados on..

tem de manhã ao espaço, partin­
do do centro espacial de Baiko­
nur.

O único problema consistiu

na falha de uma câmara da

Soyuz, que deveria transmitir pe­
la televisão cenas dos cosmonau­

tas durante o lançamento. Po­

rém, há outras câmaras a bordo

das duas naves e tanto os astro­

nautas, como os cosmonautas

planejam realizar extensas trans­

missões de suas atividades.'
Em meio à emoção do vôo

conjunto, IÍl�itos esqueceram
que a União Soviética tem outra
tripulação no espaço, os dois
cosmonautas da Soyuz 18, que

,

ontem passaram tranquilamente
a bordo do laboratório Sayut
quatro, seu 520. dia em órbita.

Ao que parece, as tripulações
das Soyuz 18 e 19, esta última

lançada ontem, se comunicarão
durante a missão Soyuz-Apolo,
Porém, os cosmonautas da nave

Sayut não terão nada a ver com

o vôo conjunto.
"

,

Devido ao horário, os astro­

nautas estavam ainda dormindo

quando a Soyuz foi lançada no

espaço. A 'tripulação norte-ame­
ricana despertou as llhlOm (lB
'rãrio local) e enquanto

-

torna­
vam o café da manhã os astro-

nau�as assistiram um tape do lan-

çamento.
Imed iatam en te, enviaram

uma mensagem ao centro de

controle soviético, que foi re- II:transmitida aos cosmonautas. A ,

mensagem dizia: "felicidades pe-
"

lo grande lançamento". '

"

Pouco depois da Soyuz entrar ,

-rem 'órbita, o dirigente soviético

Leoníd Brezhnev enviou aos cos­

monautas uma mensagem dese­
jando-lhes "uma viagem feliz e

muitos êxitos na conclusão da
missão e um regresso a salvo a

sua pátria".

Enviou, também, umamensa­
gem aos astronautas norte-ameri­

canos.

"Muito obrigado", respondeu
Leonov.

O presidente Gerald Ford,
que assistiu aos lançamentos em

Washington, pela televisão, dese­
jou aos viajantes espaciais "seus

melhores vOt0S".
.

I,

Kissinger e a' "detente' espacial
Minneapolis, Minnesota - U

Secretário de Estado norte-ame­

ricano, Henry, Kissinger; disse
ontem que o vôo conjunto
Soyuz-Apolo simboliza os pro­
gressos 'conseguidos nas relações
soviético-norte-americanas e de­
fendeu a distensão como "meio

de regular uma relação competi- .

tiva".
Em aparente alusão às recen­

tes advertências feitas pelo es­

critor soviético exilado Alexan­
dre Solzhenitsyn, Kissinger disse
que os que criticam a distensão
deveriam apresentar uma alter­
nativa melhor, porém ouço "va­
lentes. vozes" que recordam aos

Estados Unidos "a natureza do
sistema soviético e o nosso de­
ver de defender a liberdade".

"Não há desacordo nisto",
disse. Porém o Secretário consi-

derou que os críticos da disten­
são deveriam responder as se­

guintes perguntas: -

"Que alternativa propoêm?
Que parte de nossa política
querem que modifiquemos? Es­
tão preparados para uma situa­

ção prologada de dramático au­

mento do perigo internacional?
Desejam uma volta ãs constan­
tes crises e aos elevados orça­
mentos armamentistas da guerra
f·?"

,

na.

"A distensão promove a re­

pressão? Ou é a distensão que
dá lugar ao incentivo e às de­
mandas de abertura que agora
presenciamos? Podemos pedir
ao nosso povo que apóie a con­

frontação antes de terem sido
exploradas todas as alterri�tivas
possíveis?", acrescentou.

Kissinger disse que os vôos

espaciais constituem um setor

�em que os Estados Unidos e a

União Soviética são "rivais. de "6
vida e morte". Hã quinze anos

"esta' missão conjunta de hoje
simboliza a distância que já per­
corremos", acrescentou.

Kissinger, que estâ viajando
por todo o país solicitando.
apoio � política do Presidente:
Gerald Ford disse ontem � noí- :

te em Milwaukee que "os países:
do terceiro mundo estão abalan­
do os alicerces das Nações Uni­
das".

Kissinger acusou as nações'
eJ)1 desenvolvimento da prática
de extorsão dizendo que assim :

agem servindo-se da "confronta­
ção, com votos parciais, result:; I
dos tendenciosos e táticas arbi­
trárias" .

Moscou - No cosmôdromo
de, Baikonur, na União Soviética,
pouco antes do momento do lan­

çamento da nave, os dois cosmo­
nautas Alexei Leonov e Valeri
Kubasov subiram ao elevador

que os levou ao alto do gigantes­
co foguete de 46 metros de altu-

,
ra. rUma voz não identificada gri­
tou: "Boa sorte", e seguindo o'

custume russo, o bem humorado
Leonov respondeu: "ao diabo".
Às 9h2Om (hora de Brasília) de
ontem, com absoluta precisão o

engenho russo ganhava altura,
vencendo a primeira etapa da
missão conjunta.

O foguete partiu ea primeira
voz foi ouvida. Era Leonov. "40

segundos e o vôo é normal". Vá­
rias vezes os cosmonautas repeti­
ra: "tudo normal, tudo normal".
Cem segundos depois' do, lança­
mento, o foguete ganhou estabi­
lidade e processou-se a primeira,
e segundas etapas Q que ocorreu

com suavidade.
Posteriormente o centro de

controle informou sobre um "li­

geiro excesso de peso" na tripu­
lação, talvez o único contratem­

po. Os técnicos explicaram então
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Partidosainda não.
têm quadro completo
sobre as convenções
As informações sobre o resultado
das convenções municipais
de domingo continuam chegando lentamente
às sedes da Arena e do MDB nesta Capital,
que ainda não conséguíram obter um quadro,
completo da composição dos novos diretórios.
O MDB conseguiu organizar diretôríes em
184 municípios, segundo se apurou,

enquanto que a Arena realizou convenções
.
em 195, sendo suspensas 2S de Laguna

'

e-Rio Negrinho. Nesses dois munícípíes,
o partido designará comissões provisórias para
realizar as .convenções, no prazo de 60 dias. '

Em 80% dos casos houve chapa única,
o índice de renovação

,
em média foi de 40% e o comparecimento dos

filiados partidários garantiu os 10%

exigidos por lei -, sem muita
'

folga, em grande parte.

Pelos planos elaborados, em programações já defini­

pode-se dizer que a cultura 'dás: o centenário da imigra­
de Santa Catarina terá, uma ção- italiana, um festival de
das maiores .consídérações, música erudita em Floriànó-

,

senão a maior, já dada pelo polis, um ciclo de conferên­

poder público .ao setor. O cias sobre a colonização ita­

governador já aprovou o pla- liana, uma exposição de ar­

no de ação da Coordenado- tistas catarinenses, amplia­
ria de Assuntos Culturais ção da escola de artes, da

para o segundo semestre, ,Capital, um clube de cine­

num valor de 500.000 cru- ma, em convênio com o

zeiros, importância que, se- Instituto Nacional do Cine,

gundo o Secretário Albino ma, ,
sendo a primeira parte

, Zení, já está disponível. Ao ,

Uma berba de 20.000 cruzei­

mesmo tempo ele anunciou ros para a compra do proje­
uma intenção: ó Governo do tor, a programação do .cen­

Estado pretende encampar o tenário do Teatro Álvaro de
Festival de Inverno de Ita- Carvalho, a instalação do

jaí, e este é o último que se, Museu de Arte Sacra do
realiza sob a competência da Estado, havêndo já gestões
Prefeitura Municipal. No, 'com o Arcebispo sobre o

próximo ano, o festival já assunto e do Museu de Arte
estará; segundo a intenção de Santa Catarina para o'
da Secretaria do Governo, prédio da Alfândega, logo
sob responsabilidade do Es- que seja conseguida a cessão
tado. .desse imóvel. Além disso,
O orçamento feito pela está prevista li' edição de
Secretaria do' Governo para duas obras sob a égide do
'a cultura no próximo ano é Conselho Estadual de Cultu­
de 6 milhões de cruzeiros; Ora.
maior até aqui já feito para Autorizadas já, pelo Go­
o setor. Esse orçamento está' vernador, as gestões para ad­
em estudos ,e depende de quirir uma área de 650.000
aprovação.' Para o segundo metros quadrados em São
semestre deste ano, foi ne- Miguel, área essa onde está
cessária uma suplementação localizada o casarão, a igreja ,

de 500;000 cruzeiros, que,
7
e o aqueduto, já estão sendo

segundo Albino Zeni, de- feitas, segundo o .Secretário
monstra a intenção do Go- do Governo. A aquisição já
vernador em dinamizar a está sendo negociada com o

cultura do Estado, podendo- proprietário da terra 'e um

oe já a partir deste, ano, arquiteto do Governo do

ampliar as atividadeis cultu- Estado assessorará o patri­
rais. Essa vérba será aplicada' mônio hÍstórico estadual na

/

de, dedicação e trabalho
que deu no exercício dos
cargos de secretário de Es­
tado e de prefeito munici­

'pal de Dionísio Cerqueira
e São Miguel do Oeste", e

'considerando "que os sen­

"timentos de pesar da co-

munidade do Oeste catari­

nense são comuns a todo o,

povo e o Governo". O Sr,
Konder Reis determinou
ainda a prestação de hon­
ras militares ao seu colabo­
rador desaparecido.

Luto oficial de··
3 dias'pelamorte
deHélioWasun

Chapecó - Sucursal -

O governador Konder
Reis; os secretários da E­

ducação, da Saúde e da

Administração; o presiden-
\

te do Diretório Regional
da Arena; o presidente do O governador, antes de

Badesc, o chefe da Casa ' viajar,' assinou ato decre­

Militar; o senador Lenoir tando luto oficial em todo

Vargas Ferreira, prefeitos o Estado ontem, hoje e

de quase todos os municí- amanhã, "con,s,perando
pios do Oeste e grande "os' insnestimáveis serviços

, número de populares pres- . prestados ao Estado pelo
taram ontem suas últimas eminente homem público
homenagens 'ao secretário ... ; os exemplos de lealda-

Hélio Wasun, do Oeste,
comparecendo ao seu se­

pultamento no cemitério
municipal de São Miguel
do Oeste.

A arquitetura 'colonial de SãoMiguel será restaurada e no futuro o balneário 'vai ser um museu a céu aberto.

'restauração daquele conjun­
to. Para o Secretário Albino
Zeni 'o pretendido para' São
Miguel.é da mais alta i'mpor­
tância artística e cultural.

- Desde o início do trá­

balho - explica' -, tenta-se
imprimir uma atuação orde­
nada à ação cultural. Essa

preocupação estendeu-se
também à formação da equi­
pe necessária pata realizar o
trabalho: Para 76, cujo pla­
no já está, elaborado, o Se­
cretário do Governo afirma

que está expressa a filosofia
que se pretende imprimir ao
campo cultural. Submetido
à ,provação do G(i)vernador,

\esse plano recebeu total de­
ferência "Tanto é verdade

que/pretendemos executá-lo

que incluímos na proposta
orçamentária a soma de 6

milhõesv de cruzeiros : para
execução dos vários progra­
mas da Coordenadoria de
Assuntos Culturais, Eu 'não

gostaria de anunciar quais
esses planos sem antes con­

tar com, os recursos. Desde

que aprovada a proposta or­

çamentária, nós 'teremos

condições de assegurar sua

execução. Conto com a fir­
me disposição, boa vontade,
e entusiasmo do Governador
sobre o assunto". ' Le/ü reconhece as parcas verbas destinadas ii cultura.

COMUNICAÇÃO A PRAÇA

renovação como importante conquista destas convenções
municipais. Desde o extremo-oeste ao sul do Estado, Arena
e MDB, de acordo com as Informações colhidas, renovaram
em cerca de 40% - em algumas áreas p índice foi ainda
,maior -' as suas bases partidárias municipais. O MDB

aparentemente renovou mais do que a 'Arena, mas, o fato é

explicado pela circunstância de o partido oposicionista ter

instalado diretórios pela primeira vez em 48 municípios - e

_portanto não houve recondução de membros já militantes,
como na Arena.

As chapas úhicas - em 80% ou mais dos casos, para
ambos os partidos .: foram também destacadas, mas há os

que duvidam das suas vantagens. Em certo sentido, a chapa
única na eleição do diretório partidário é interpretada como

atestado' de entendimento e coesão das lideranças munici­
pais. Vista sob outro ângulo, ela seria mais um fator de

desinteresse 'maior das bases municipais' pela organização
partidária. Segundo uns, onde houve chapa, única faltou
motivação e em muitos casos eis eleitores foram "caçados a

laço". Houve comparecimento surpreendente em alguns,
Os dois partidos ainda não conseguiram realizar um casos, como na convenção da Arená em Chapecó, bnde às
levantamento completo das convenções municipais de primeiras horas, da manhã já se concentravam cerca de 300

\ "

domingo, mas as informações que chegam do interior dão convencionais para 'instalar a convenção - mais do que os

conta de que os diretórios foram constituídos e a maioria 10% exigidos por lei.
das comissões executivas 'definidas tendo por base a E mesmo com duas chapas disputando o pleito, Q

renovação e o equilíbrio das forças partidárias nos municí- comparecimento não foi p esperado. Argumentava-se pouco
pios. Esta é a impressão colhida entre os principais líderes antes' das convenções' que elas despertariam, inusitado
dos dois partidos, nesta Capital, ontem" apesar do'quadr� interesse - na A,rena, em função do estímulo à política que nicipio executou, entre outras

, ainda incompleto das ocorrências do dia das convenções. ' vem sendo dado pelo atual Governo, e no MDB pelo apoio obras, o serviço telefônico, o
Extraoficíalmente, sabe-se que 0\1DB conseguiu realizar obtido nas unias em 15 de novembro passado. Ma� nos, dois sistema de energia elétrica e a Colaborou na execução do

" urbanização da cidade. Programa Rodoviário do Esta-sem problemas as convenções programadas em 184 municí- partidos queixa-se exatamente da falta de um entusiasmo Cu'mprido o mandato do na parte referente ao extre-
pios, deixando 13,municípios apenas sem diretórios orgaÍli-, maior das comunidades municipais pelas convenções parti- transferiu-se' para São Miguel, mo Oeste. Sugeriu e justificou
zados. Na Arena, registraram-se problemas em dois municí- dárias - com euforias, isoladas - e mesmo os líderes políticos do Oeste, tendo em 1969 sido a inclusão nesse Programa das

L nh
'."

di nomeado prefeito' municipal estiadas Itapiranga-Iporão, Sãopios - aguna e Rio Negri o - em virtude de desacertos militantes se compo.rtaFam, muitas vezes apaticamente ian-
i pelo ex-governador Ivo Silvei- Miguel do Oeste-Dionísio Cer-

entre as chapas concorrentes. Em ambos os casos, a te das convenções .de seus partidos. Muitos desses líderes ra. Manteve-se nesse cargo até queira, BR-163 _ Anchieta-
convenção foi suspensa, devendo agora o Diretório Regional políticos alegam que o número de membros do diretório

'

15 de março deste ano, quan- Campo Erê >� São Lourenço -

designar Comissão provisória, de 5 membros, para no prazo , municipal - 21, incluído o líder partidário na Câmara _ é do foi nomeado secretário do Coronel Freitas - Quilombo -

, Oeste. BR-282, São Carlos - Chape-de 60 dias realizar as respectivas convenções. Todo o uma das causas do pouco interesse despertado pela cornpo- Em quatro meses à frente 'có, Xanxerê _ Abelardo Luz
processo eleitoral anterior 'será anulado, inclusive, as chapas, sição dos diretórios. �rgumentam eles que esse número da SecretariaHéliõ Wasun deu - Rincão Torcido, Chapecô �

que serão novamente constituídas. deveria ser elevado no mínimo para 40 em municípios de ptosseguimento a todas as Seára e Chapecà - Goio En.
, obras em andamento e.iniciou Foi o fundador, da Associa-Como grande parte dós deputados contínua no interior e maior densidade eleitoral, o que ensejaria a convocação de "

a construção da estrada Chape- ção dos Municípios do Extre-
os dirigentes da Arena e, MDB não compareceram às sedes representantes de, todas as classes para integrar os diretórios. có-Passo do Goi-En. Foi, ain- .mo Oeste, região em que era

,de seus partidos neste início de semana, as informações Com 21 mernbrs apenas, na maioria dos casos os partidos da, o responsável pela propos- um 'dos líderes do trabalho de
,

'

ta de auxilio do Governo do fortalecimento da Arena.
'

disponíveis são as chegadas por telefone, comunicações mal conseguem incluir na chapa as suas figuras mais '
,

Estado, da ordem de Cr$ 1,5 Casado com D. IdaeiMaria
telegráficas ou pessoalmente transmitidas pelos parlamenta- representativas, fazendo uma ginástica habilidosa para milhões para a realização dos Colossi Wasun, Hélio Wasun
res que retornaram, à Capital, após acompanhar as conven- eliminar companheiros já membros do diretório e abrir vaga Última foto de Wasun, na Sucursal em Chapeco. Jogos Abertos deste ano, a deixa três filhas.
ções em suas áreas. Os depoimentos, em geral, destacam a a elementosnovos.

,
.

, , .

Cr$ 6milhõespara a cultura nos planos dogoverrio
.

J
�

•
._

Cónsul da Itálfa faz visita a S.Catarina
,

!

, 'Está,sendo esperado nesta Capital aJlUlD}tã .

o CÔl1Sul geral da Itália para os Estados do Paraná � Santa .Çittarina, Sr. Guido Borgomanero.
, Acompanhad,o de sua esposa, o. aiplomata

. vem participar dos festejos alu/ivos ao
'

,

centenário da colonizaçãa italiana em Santa Cãta'ima, que serão desenvolvidos
na cidade de No'Va Tren'to. .

O cônsul italiano .vai efetuar visitas ao govenY,tdor Konder Reis, prefeitoDib Cher�m, presidente da Assembléia Legislativa .

e presidente do Tribunal de Justi�'.No sábado chega a

Florianópolis uma comitiva da cidade
italiana de Trento, integrada pelos Srs. Guido Lorenzi, assessor cultural,

da província de Trento; monsenhor Guido Bortolameotti, vigário geral do arcebispado; Bruno Fronza,
preside�te da Associação dos Trentinos no M!lndo; Lino GuardiIii ,e Tulip Costi.

'

\ A delegação, logo após ser recepcionada .
,

no aeroporto Hetcílio Luz, segue para Nova Trento, acompanhada d9 cônsul Guido Borgomanero
,

'

, e do Sr. �moldo Suarez Cuneo, vice-cônsul dá Itália., '

OFUSCA
É UM'
BARATO.
Há mais de 40 anos o "carro do,

povo" e,nfrenta areia, neve, <;alor
e água como um pequeno gi'gan­
te. Seleções resume a história
fascinante do "Patinho Feio" dos
automóveis. Está no número des­
te mês de Seleções do Reader's

Digest - o prazer de ler. E D;lais:
"Banco Mundial- o amigo dos paí·
ses pobres", "Enigma do Sudário"
e "Os imigrantes' ilegais de

Hong-Kong".

ESTÉTI1CA:_ INDÚSTRIA DE'EMBUTIDOS 'LTOA, firma est�belecida
nesta Capita'l, comuni,ca que o sr. LUIZ CARLOS NEVES, residente a

rua João Carvalho no. 16, Agronômica, deixou de pertencer ao 'quadro
d� Vendedores da Empresa.
A DEVOLUCÃO 'DOS PAPÉIS TIMBRADOS E BLOCOS DE PEDI­
DOS EM SEÚ PODER ESTÃ SENDO PERSEGUIDA POR INQUERI­
TO POUCIAL.

Hélio Wasum morreu

'ontem em Chapecó por
1
volta das 3 horas. Ainda
ontem à noite mantivera
contato telefônico com o

governador Konder Reis,
tratando de assuntos admi­
nistrativos de sua pasta.

Sua morte foi conse­
quência de problemas car­

díacos. Há alguns anos ele
havia se submetido a uma

safenactomia em São Pau-
, lo.

DaPrefeitura de São
Miguel à Secretaria
Natural de Carazinho, Rio
Grande do Sul, Hélio Wasun

'completaria 48 anos de idade,
no próximo dia 2 de agosto,
Desde os 17 anos estava radi-

serem desenvolvidos em outu­

bro na cidade de Chapecô.
Na quarta-feira passada,

após ter partictpàdo da soleni­
dade de inauguração da Sucur­
sal de O ESTADO em Chape­
co, Hélio Wasun veio a Floria­

nópolis, recebendo autoriza­

ção do governador Konder
Reis para ultimar em Porto

Alegre a operação de compra
de 26 caminhões, para reequi­
par 'a frota d� Secretaria dó
Oeste.

cado em Santa Catarina, Esta-
do onde tniciou suas atividades

agricolas e industriais.
Em 1954 ocupou O primei­

ro cargo público, quando foi
eleito prefeito municipal de
Diontsio Cerqueira; pela legen­
da da extinta fJDN. Nesse mu-

O Secretário mencionou
também o "estreito" rela­
cíonaménto que vem sendo
mantido com o Departa­
mento de Assuntos Cultu­
rais do MEC e o Conselho

Federal de Educação, que
possibilitará a execução de
muitos dos planos pretendi- ,

dós serem realizados em

convênios com esses órgãos
federais. Segundo ele, o De­

partamento de Cultura do
Estado estava divorciado

,

desses órgãos)

criação de conselhos munici­
pais de cultura".

Sobre o patrimônio his­
tórico de' São Francisco e

Laguna, ele afirmou "que de'
planos concretos em relação
à restauração do que se con-

'

sidera histórico, o que está
se perseguindo é a solução
do patrimônio de São. Mi­
guel. Ali, a longo prazo,
talvez neste Governo, se ti­
vermos sorte, pretende-se a

criação de um museu a "céu
aberto".
A Coordenadoria de As­

Para Zeni, "todos os rmr- suntos Culturais é o "novo
Inicípios d� interior poderão 'nome" do ex-Departamento
fazer jus aos benefícios da de Cultura do Estado". Seu
ínteriorização da cultura, orçamento pata este ano era

principalmente através de irrisório. Nem havia uma
cursos intensivos de cunho 'programação especial para
cultural. Foi incluída na

que o Departamento fizesse
proposta orçamentária de jus a ser um órgão de ação
76, a construção de um tea- do campo cultural. Era um
tro numa cidade de> interior. órgão quase que inoperante.
No plurianual de investi- , O Departamento de Cultura
mentos, foram incluídos se limitava a umas promo­
mais dois". ções no Tac e nada mais.

Prudentemente, ele afir- ,Além disso alguns auxílios a
mou que não se sabe ainda grupos de teatro do inte-
em quais cidades serão cons- fiar".

'

truídas. Mas afora a constru- Sobre o plano da Coor­
ção desses teatros, ele consi- denadoria de Assuntos Cul­
dera basicamente a interiori-' turais ele afirmou que para
zação da cultura à ativação 76 a cultura tem "um plano
de cursos de extensão cultu- soberbo. Vamos defendê-lo.
ral, realizando-os através dos Todas' as propostas orça­
conselhos municípais de cul- mentárias serão discutidas,
tura. "Já entramos em con- pelo colegiado, composto
tato CClm o Conselho Esta- 'pelo Secretário e sob a presi­
dual de Cultura para que ele -ciência do Governador. Ire­
dinamize; intensifiqae, ou mos Já dispostos a defenderl

'

desperte o interesse pela ess,a programação.
\

"
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Kaufrnann.
S(�milliirio .

Ministrado pelos professores Murilo
Rosa e Maércio João Temes, está sendo
em Caçador o "Seminário de Adminis­
tração Financeira", destinado a técni­
cos, administradores e industriais dàque­
la região. Iniciado segunda-feira, o 'semj­
nário, que se prolongará até o dia 25,
sexta-feira, é patrocinado pela FIESC, e
organizado pelo CAMPI - Centro de
Assistência lMédia e Pequena Indústria.

j
.tloda brasileira
€om o objetivo de dotar, à médio

prazo., o Setor de calçados brasileiros de
'umamoda caracteristicamente brasilei­
ra, o Instituto Brasileiro de Couro,
Calçados e Afins, através de sua coorde­
nadoria geral, está solicitando aos

produtores de couro calçados e afíns,
catarinenses, que remetam, com a maior
brevidade possível e devidaménte preen­
chidos, os formulários distribuídos pelo
6rgª0.

E intenção também do IBCCA, com
os dados levantados nosformulários, ela­
borar um projeto a ser encaminhado l
Secretaria de Tecnologia Industrial do
MIC, destinado ao aperfeiçoamento de
recursos humanos.

Encontro com o pOVO·
A revitaltzação dos partidos vam feéricos com feios, Um eli- massa, as eleições de 15 de no­

pai (ticos, que renovaram seus ma de franca apreensão � mal vembro. de 1974 assinalaram a

diretórios municipais no útimo disfarçado temor, a Arena cons- partiêipação maciça dos eleitores
dom ingo, é empresa que, bem truiu o incômodo ediffcio do num pleito p6s-revolução, mar­

sucedida, poderá manter vivas. próprio gigantisno, e o MDS cando também, de fato, o pri-
duas agremiações inquinadas de, am argava

.

uma despretensiosa meiro indfcio concretizado de
artificialismo congênito. Arena e minoria, aberta, entretanto, a uma abertura, ou como nomeou
MDB, 'criados pela legislação re- uma popularização gradativa. A o pr6prio presidente da Repúbli­
voluclenâria na emergência' do miscelânea que compôs os qua- ca - o infcio de um processo de
AI-2, de novembro de 1965, dros arenistas encontrou no ,go-. distensão gradual, mas seguro:
nasceram com. o pecado original verno Médici uma estratégia des-

-

e a partir do último pleito a poli-
da falta de um adequado emba- tinada a prestigiar menos a elas- tica passou a figurar no rol de"
sarnen c:t popular, carecendo de se pol Itica que a emergente tec- seus interesses. Os partidos se

um ideá rio que os identificassem nocracia que reinou implacavel-' cingirão, da' bênção popular à
à luz da polftica, Instalou-se no mente por longos quatro I anos. medida que despertarem nas

emperr ado processo polftieo Sem arcar com os ônus do po- suas classes numericamente mais
brasileiro -uma 'divisão mani- -der, a Oposição, pôde se 'estrutu- expressivas - estudantes e traba­
quefsta: um partido era o da' rar e explorar os temas que sen- Ihadores uma participação
Revolução - e por isso predesti- sibilizavam o. povo, como a mais estreita e atuante no pro­
nado ã concordância mais passi- - compressão salarial, os esforços cesso polftico.
va; o outro era contra-revolucio- deftacionârios e a malograda
nârlo, e por isto colocado' sem- contenção do custo' de vida. A Para que este novo batismo

pre sob suspeição, acoimado até A reri a, competia defender o go- ,.-seja devidamente aferido, os par­
de inimigo de' um' regime que o verno revolucionário, de .forma 'tidos renovam suas bases, dis­
criara. tão obstinada que sô lhe cabia, postos a se projetarem definiti-.

. As eleições de 1970 feriram- referendar tod.os os seus atos:
.

vamente no firmamento, polfti- .

. se ainda sob esse clima esparta-
-

co. As eleições de 76' poderão
no, em que a campanha política

.

Presididas superiormente pe- balancear com fidelidade o grau
'se fazia quase às escondidas, lo General Geisel, que. assegurou de popularização de cada um,, I .

bem distante das praças públi- plena liberdade' e livre acesso mantendo ou não o bi-partida-
cas, onde antigamente regurgita- aos meios' de comunicação de rismo existente.

'Cartas' .1
ESCLARECIMENTO
Senhor Diretor: Não faz muito
tempo, ao jornalista Aldo Gran­
jeíro, que me entrevistou, COR­
fidenccieí-lhe que uma das coi­
sas que mais me deixan "cha­
teado", é me .atn'buirem coisas
que eu não fíz.nem disse. (, '

••)
, Hoje um amigo chamou-me a

atenção para uma carta, publi­
cada na edição do dia 10 do
seu conceituado matutino, na
qual o missivista, Sr. Aldo Ba­
tista, que não tenho a satisfa­
ção de conhecer, em termos ex­
tremamente bondosos para cP­
migo, faz referendas a wna

cerrespondêncía, ou co isa que
o valha, estampada pelo "Cor­
reio do Povo', envolvendo o

meu nome e empí:estando-mes
atitudes, com relação 1, Acade-

" mia C atarinensê de' Letras. .

Cumpre-me o esclarecimento:
Não tive qualquer discussão­
muito menos acalorada, com o

Presidente da Academia, Dr.
Holdemar de Menezes; não me

demiti da mesma, embora. há
muito não lhe frequente as ses­

sões; e, quando um jornalista
me telefonou, já faz algum
tempo, se era verídico o fato,
d e sm e n t r-o categoricamente,
(•••). H� apenas uma, verdade
em tudo: critiquei' os acadêmi­
cos catarinenses, que não se in­
teressam pela "sucessão" dos.
cargos da Diretoria da Acade­
mia, permitindo que se perpe­
tuassem os mesmos Srs. Holde­
mar, Jamundâ e Iaponan, fa­
z emdo dela uma verdadeira
"Academia Nordestina de Le­
tras". Eu, embora não seja "xe­
nõfobo", sou de opinião que,
como estão as COISas, na Aca9e;
mia, s6 entra para ela; sôlhe e

permitido concorrer 'âs vagas,
ap6s o "Nihil Obstat" do Sr.
Jamundá. Isto me fez preparar
uma carta, demitindo-me da
agremiação, carta que nunca

mandei, apesar de' selada e ar­

quivada, porque sei que a Aca­
demia é como o Flamengo:
urna vez acadêmico, toda a vida
acadêmico - ,quer queira, quer
não. Vaga sô depois de defun­
do •• ,E eu, que eu, que nunca
fui dos mais assíduos, deixei de
frequentar a Academia • • •

Reafirmo a minha, condição de
não ser xenôfobo - mas detes­
to as panelinhas; Não gostaria

.

que a .nossa Academia, que já
a 'colheu tantos "estrangeiros"
ilustres e que a dignificaram,
com a nossa. terra, fosse COJ:110
a Academia de Joinville,' que
me consta ser como que uma

continuação antiga sociedade
existente naquela megnffica ci­
dade, que se intitulava Nur für
Uns - o que em lfngua nacio-

. nal quer dizer". S6 para nôs,
Aquela sociedade s6 admitia,
naquele tempo, exclusivamente

.

que fosse de sangue germânico.
De qualquer forma, eu gostaria,
isto sim, que para a nossa Aca­
demia entrassem alguns reais'
valores, não da capital e sim
doEstado Osvaldo R. Cabral .
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. TeDsiio Bélica DO \MCE
Bruxelas - O perigo de no­

vos conflitos em setores do
sul da' Europ� pesará nas

conversações de cúpula que
terão a partir de amanhã em

Bruxelas, os dirigentes ,das
nove n�ções integrantes do
Mercado Comum Europeu.

Informa-3e que a tensão

cresce, . do Atlântico aQ

Egeu, sendo que a luta pelo
poder em Portugal e a crise

greco-turca em Chipre são
,os temas que mais preocu­
pam a comunidade.

Ou tras preocupações,
embora a longo pr�o, se

apresentam aos nove minis­
tros do Ext,erior que se reu­

niram hoje· c om a finalida­
de de preparar a conferêncÍa .

de cúpula que a partir de
amánhã reunirá por dois
dias seus chefes de governo.
Estas preocupações envol­
vem:

Qualquer problema
grave, político ou econômi­
co, em Portugal afetará a

vizinha Espanha, onde o

10Rgo reinado do generalíssic
�o Francisco Franco está

chegand� ao firti, cORside-
.J rando sua elevada idade de

83 anos.

Os partidos de' esquerda

...

proscritos há muito tempo
já se preparam para o perío­
do de luta que evidentemen­
te se abre à frente (feles.

Hoje anunciou-se tam­

bém que o auxílio da comu­
nidade a Portugal será discu­
tido pelos chefes de Estado,
ao invés de ser tfatado pelos
,lniclstrós do exterior.

- Os transtornos econô­
micos da Itália, unidos aos

recentes triunfos eleitorais
dos comunistas, �eaçam a

integridade da própria co­

munidade pois os italianos
são seus 'membros essenciais.
E o primeiro-ministro italia­
no, Aldo Moro, .e o novo

presidente do conselho eu"

ropeu para o semestre que
acaba de começar.

- A situação iugoslava
parece tamb�m incerta. Al­

gumas autoridades ociden­
tais consideram que' os iu­

goslavos prócmoscovüas po­
deriam tentar que seu país
não alinhado se unisse ao

bloco soviético quando fale':­
cer o presidente Josip Broz,

Tito, de 83 anos. 'Embora a

Iugoslávia não pertença ao

mercado comum, mantém
estreitos laços com esta or­

ganizaçã?

Os problemas monetá­
rios, comerciais e energéti-
',.;os, assim como as' relações
com o mundo árabe são
oficialmente os temas fun­
damentais que serão discuti­
dos pelos chefes de governo.

Muitos líderes da comu­

nidade desejam apoiar a

cambaleante ecorloiuia por­
tuguesa na medida em que

.

Portugal conserve o sistema

multi-partidarista. .

Falou-se
de um p�ograma de 1,3 bi-,
'lhão de dólares nos próxi­
mos três anos.

Mas tudo isto agora fica
,
em dúvida visto que o parti:
do dem9crático popular pa- .

rece disposto a seguir o ca­

minho dos socialistas e a

abandonar a coalizão do go­
verno.

Uma retirada 'desse Hpo
por parte do segundo parti­
do do país deixaria as For­

.ças tmadas junto com seus

seguidores comunistas e ou­

tros. de extrema esquerda,
virtualmente isolados embo,
ra com o controle da situa­

çao e em vias de sovietizar

Portugal. "

Entre outras coisas, Gis­
cardo D'Estaing deseja que os

países em desenvolvimento
e os Estados árabes tenh<}11l
uma maiofl oportunidade de

expressão e direito a voto,
em instituições mundiais co­

mo o Fundo Monetário In-,
ternacional.

Isso implicaria numa, re­

núncia de seus direitos da
.

parte dos ocideritais e espe­
cialmente dos Estados Uni­
dos.

Seria inconcebível que
nessas condições a co�uni­
dade européia oferecesse

apoio a um regime de .es­

querda radical em Lisboa.
. tudo parece indicar que

() presidente da França, Va­
lery Giscard D'Estáing trata­
rá de política monetária nas

discussões de cúpula.
O-dirigente francês busca

apoio para seU ,apelo aos

líderes dos principais países
industrlalizados do 'mundo a

'

fim de realizar uma reunião
no fim do ano e reavaliar o
sistema monetário interna­
cional.

Arthur L. (6al'lJhón

r'

Irüormacão geral

o quadro clínico dos atuais partidos
e de fácil. diagnóstico, mas de difícil
terapêutica: Culpar os dirigentes e IMe­
res partidárias não lhes faz justiça. Os

partidos pàgam pelos seus erros e equí­
vocos, mas também pagam pelo que não
lhes pode ser imputado. Entre a despoli­
tização das massas {principalmente da
juventude) e a falta de autenticidade dos
atuais partidos há alguma relação, que
não é entretanto uma relação direta de
'Causa e efeito, ,�, ti",. .

.

� '-" '

�
.

A crise não é s6 partidária. É:sobretu­
do política - essa ciência desestimulada e

condenada a padecer do mal du siêcle. o
descrédito público.
Ilib 1111 E.t4trt·ito
O prefeito Dib Cherem despachou

durante toda a manhã de ontem na
\

secretaria do Estreito, examinando di­
versos assuntos de interesse daquele
bairro. A ativação de empreendimentos
ligados ao setor viário, para desencadear­
-Se, de imediato, um programa de con­

servação e' melhoramentos de ruas foi.,
.

um dos aspectos apreciados por Dib. Na

, .ocasião, o prefeito tlorianopolitano fez­
-se acompanhar de vários de seus auxilia-
-res diretos, com os quais analisou assun-

tos de âea específica.
'

I"'p'�.t4t,� ti,' 1I,,"tltl
O deputado Wilmar Dalanhol apre­

sentou projeto na Câmara Federal, mu­
dando o Decreto Lei 1260/73, que
conced� isenção o Imposto' de Renda
sobre lucros decorrentes da alienação de
imóveis por pessoas jurídicas. Para Dala­
nhol, tal, Decreto-Lei trouxe elevados
benefícios às empresas, fortalecendo.­
lhes a estrutura financeira e piropiciando
apreciáveis fontes de recursos.

Na prática, porém, e na sua aplic&:t
ção, observado o artigo 10. do citadQ
decreto-lei, fuce a exigência de que a '

incorporação se efetiva no prazo de seis
me,ses da data do recebimento, quando
o prazo deyeria ser contado da data do
primeiro balanço. "Visando a, correção
dessa falha e dentro do espírito que
norteou a iniciativa governamen,tal, qual
seja, o fortalecimen�o das 'empresas, ·foi
que apresentei o projeto de lei, que já .

iniciou sua tramitação na Câmara", ex:­
plicou o pap,amentar catarinense.

.,

IN,·,,�·tlo
A propósito, o ministério da'Fazenda

manifestou-se ontem contr'rio ao proje­
to de lei do senador Rui Carneiro, que
isenta os aposentados do pagamento do
Imposto de Renda. O parecer diz que a

matéria é inconstitucional, já que é da
competência exclusiva do presidente da·

República. Além de criar uma discrimi­
nação' contra os contnbuintes que não
são aposentados.

* * *

Tempo ile padecer
Os dados fornecidos pelas conven­

ções partidárias de domingo não autori­
zam uma euforia que na melhor das
hipóteses passaria por ingenuidade. in­
consequente .de quem tem sobre os

ombros o munus da organização de um

partido politico: A bem da. verdade,
tudo o que se sabe hoje é aquilo que
facilmente se poderia esperar: a apatia
dos principais setores das comunidades
municipais, e .o esforço quase inútil dos.
líderes partidários locais para transfor­
mar as convenções no que elas verdadei­
ramente deveriam ser - uma assembléia
de cidadãos' atuantes e responsáveis,
para deliberar sobre a composição dos
colegiados partidários.

'<,
I

,/ ***

Fala-se de renovaçõo, De chapá uni­
ca: De 'coesão e unidade das fileiras
partidárias. E não se fala, porque é
quase impossível falar, do principal: da
motivação popular; Nem mesmo entre
setores restritos de representação popu-

, lar, ou seja, aqueles incluídos na filiação
partidária, essa motivação existiu nQS

moldes politicamente ideais.
-***

É uma constatação que não apraz,
mas que terá de ser encarada de frente.
A queficaram reduzidos Arena eMDB
em termos de arregimentação e movi­

mentação populari Onde está o gigan­
tismo da Arena, e o populismo do
MDB? Como explicar que muitas das
convenções de domingo obtiveram a

duras' penas o quorum de 10% .dos
filiados partidários - quando as conven­
ções são, ou deveriam ser, plenários

.

repletos e trepidantes?
* * *

Com o teto máximo de isenção,
atualmente, é de Cr$, 13.900,00; é
facilmente deduzível que a maioria que
chegam a pagar o IMposto de Renda
continua c Ministrado pelos professo­
res Murilo Rosa e Maércio João Muitos
inclusive começam a trabalhar em ou­

tros empregos, aumentando seus rendi­
mentos. A par do fato de seqnatéria
inconstitucional, a discriminação seria
realmente gritante, caso tal projeto fosse
aprQvado.
R'!f'!eitt., ,..',·,l,�rtd

_

. Tendo como fmalidade iniciar visitas
de inspeção a diversos órgãos da Receita
Federal em Santa Catarina, chega hoje �
Florianópolis o superintendente regional
da Receita Federal para os Estados do
Paraná e Santa Catarina, Sr. Hailé José

, Defesa civil "

O· decreto que transforma o grupo
especial de ajuda a calamidades públicas
em Secretaria Especial de Defesa Civil
foi encaminhado ontem à .Secretaría de
Planejamento da Presidência da Repúbli­
ca, com revisões feitas pelo próprio
presidente Geisel. ,

.

T,>,,,or tlo.t4 lU -."
Não deixa de preocupar o medo que

os americanos _ estão sentindo com a'

crescente produção brasileira de soja. A
própria visita 'que o secretário da Agri­
cultura norte-americano, Earl Butz, fez
ao Brasil recentemente, estaria ligada a

esse temor. Don Kendall, da agência
Assocíated Press, comentou ontem que
Butz 'veio ao Brasil para relatar ao

governo Geisel as preocupações dos agri- .

cultores americanos, em relação ao cres-
'

cimento das celheitas de trigo e soja,
.

cujomercado mundial é demínade'pelos
Estadostsnídos,

Aos brasileiros, é óbvio, o crescimen-
-to só pode encher de satisfação. Afinal,
passar de 1,5 milhão de toneladas '(em
70), para 9,6 milhões este ano, e com

perspectivas de chegar a 30 milhões até
1984, não é 1)lrefa para qualauer país. �
aí, porém, que o Brasil deve mostrar até
onde chegou, em termos de independên-
'cia econômica.

.

* * *.

O medo dos americanos, afinal, deve
significar alguma coisa .

.1·rofiNNt'ü�: {,"·",.t4nr
A Polícia Federal' está anunciando

nas rádios e estações de TV a abertura
de inscrições para vários cargos de seu

quadro, entre eles o de Censor. Entre as

�igências que os candidatos devem
satisfuzer, estão: formação universitária,
certificado de conclusão. de curso de
Comunicação Social, Filosofia, Econo-'

, ,mia ou Sociologia, entre outros. Não
podem ter mais de 30 ano's.

.....

II

.

, ,.-t volta afl 11t1,.t4tt�
Ú presidente do Avai, João Salum,

quer realizar as partidas restantes do seu

clube no campeonato estapuãlno velho e

desgastado "pasto do bode", também
conhecido por Estádio Adolib Konder.
MQtivo: economizar as taxas de aluguel
que o Figueirense cobra, quando o AvlJÍ
joga no Orlando Scarpelli.

Domingo, contra o Marcíliõ Dias, o
jogo será no "pasto", 'pequeno, velho,
inseguro, feio, lamacento (quando dio­
ve), poeirento (com sol), m'allocalizado,
etc., etc., etc. Caso algum leitor lembre­
-se de outros adjetivos que se encaixem
nos etcéteras antes enumerados, favor
enviar para o sr. João Salum (para ver se
o faz desistir da idéia.
-

l.ilJerdatl,· d,·· f'"Ullrn
O jornaJ. �'Unitá", órgão do partido

comunista italiano, protestou ontem,
veementemente, contra o tratamento·
dispensado por outros p'artidos de países
.comunistas aos mtelectuais, "que eJ:l­
frentaril graves dificuldades materiais,

. impedidos mesmo de trabalhar".
O protesto chama a atenção, quando

parte de um órgão comunists. Mas passa
a se tomar um fato corriqueiro, quando
se sabe que o partido ,comunista italiano
tem como base principal uma "democra-

. cia !l>cialista", tendo atualmente, na

Itália, uma expressão eleitoral que difi­
cilmente será !Uperado por qualquer
outro no mundo ocidental.

Ontem, por exemplo,. ele elegeu o

prefeito de Turim, 1!Illa das maiores
cidades italianas, dominando, em conse­

quência, uma das mais ricas comunida­
des do Ocidente. O protesto, dirigido·
mais especificamente contra o governo
comunista checo, reflete apenas os mé­
todos aplicados por Enrico Berlinguer, o
dirigente máximo do PCI, na subida ao

poder: a ident�ficação com as aspirações
do povo.

'

.�
I
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eonfir�ada compra de
terras por Rega em se

prosseguirão sigilosamente até o de férias ou no verão ao litoral
final da apuração.' catarinense. Não causa nenhuma

O Secretário da Segurança, surpresa seu interesse por aquisi­
Coronel'AIy Oliveira disse que ção de terrenos oU casas para
determinou providências em sua edificações próprias. Além de

pasta para apurar exatamente o Canasvieiras, Camboriú e outras

que existe na realidade, infor- praias catarinenses hoje recebem
mando que outros órgãos de tranquilamente os argentinos,
segurança adotaram o mesmo com uma convivência que já é

procedimento, respectivamente', de alguns anos.

em suas faixas de atuação, A TERRA

'Começando com rumores A área comprada localiza-se
um tanto insistentes da impren- no município de Sombrio, numa
sa, a notícia fartamente veicula- praia distante 12 quilômetros do

da, inclusive nacionalmente, centro da cidade. Nessa área
acionou a investigação que está além de Lopes Rega, as' informa-
se processando no Estado, que cões dão conta de que um po-
ao seu final apontará o volume lonês e um libanês também teria
de terras vendidas a estrangeiros feito aquisições. Na compra, Re-
e aonde. ga usou somente seus dois pri-

O próprio Incra se manifes- meiros nomes, para manter em

tou de Brasília, dizendo que não descrição sua pessoa de uma

havia a compra de terras. De-: especulação que fatalmente seria

pois; o órgão também começou feita, principalmente pela sua

a investigar. A praia de Canas- posição no cenário político ar-

vieiras, em Florianópolis é uma gentino, que mesmo apôs sua

das mais procuradas pelos argen- queda não afastou o que se

tinos, que em grande quantidade denomina na Argentina de "10-:
afluem anualmente no período pezreguísmo",

U' volume não é tão grande
como se noticiou e chega a

aproximadamente 350.000 me­

tros quadrados de terra. Outras

informações, que começaram a

acrescentar mais especulações
sobre as compras de terra de

Rega em Santa Catarina, dão
conta de que seu interesse esta­

ria voltado agora para uma faixa
de terra no balneário de Itape­
ma. 'I) escrivão de imóveis de
Sombrio chegou a apresentar à
imprensa o número do registro
da compra, mas as especulações
não cessaram, havendo que iden­
tificou como comprador um cer­

to senhorchamado José Lopez,
residente em Uruguaiana. Mas
essa notícia não teve confirma­

ção. Por enquanto, de todos os

dados que até o momento foram
coletados no levantamento da
venda de terras à estrangeiros,
pela SSl, SNI, SPU e INCRA,

l nenhum deles filtrou dados co­

mo fonte oficial, anunciando-lhe
porém que logo após sua conclu­

são, haverá divulgação.

Diretamente ou por interpos­
ta pessoa o ex-ministro do Bem
Estar Social da Argentina, José
Lopez Rega, comprou terras em

Santa Catarina, entretanto, em

áreas permitidas à aquisição por'
estrangeiros, de acordo com a lei

nacional, segundo as conclusêos
a que se chegou em fontes liga­
das ao setor.

A área situa-se no sul do

Estado, no município de Som­
brio, que adquiriu repentina­
mente uma notoriedade nacio­
nalpela presença, segundo o que
foi divulgado, de Lopez Rega,
para aquisição de terras naquele
município .catarinense.

Desde que começaram a cir­
cular rumores da compra que
Lopez Rega teria feito, a Secre­
taria de Segurança e Informa­

ções do Estado, deu início a um

levantamento visando a elucida­

ção exata das notícias. idêntico
procedimento foi adotado" pelo
Incra e o Serviço de Patrimônio
da' União, além do SNt .Os
levantamentos continuam, e

A luta de Montara e Quércia
pela presidência do MDB

São Paulo - Se as correntes dos
senadores Franco' Montoro e Orestes

Quércia chegarem a um acordo, nas

prôximoi 48 horas, seus 1.500 delegados
eleitos em todo o-Estado, na convenção
de domingo último -, em 104 diretórios
do interior e 37 na capital -, não terão

opções e o partido terã apenas u ma

chapa para convenção do dia 24 de

agosto quando serâ escolhida a comissão
executiva regional;

Mas segundo o atual presidente regio­
nal da oposiçãoç o deputado federal Dias
Menezes - interino - o fato dO.MDB
apresentar apenas uma chapa, se,por um
lado ficará excluída a possibilidade de
uma disputa, "deixarã nosso partido
ainda mais unido para escolher em se­

tembro os nove dirigentes da comissão
'executiva nacional".

- A unidade da oposição em São
Paulo ficou caracterizada domingo ãltt-

'

mo. 90 por cento dos munictpios do
interior e mais=que este percentual, na

capital, apresen atam chapa (mica para
,

seus diretórios. Se o equiltbrio se concre

tizar, nada mais lógico e natural que se

componha uma chapa única para a elei­
ção do diretôrio regional, em agosto.

O lfder do MDB paulista 'acrescentou
que o partido evitarã a vitória de uni
senador contra outro (Montoro e Quh­
cia) e que os .dois, inclusive, poderão
participar da mesma chapa, que deverã
reunir as ãreas. mais representativas do
MDR

- Naconvençõo de agosto, ao, contrâ­
rio do que os analistas vêm divulgando,
"um preâomtnio absoluto de Quércia",
hã, de fato, um verdadeiro equiltbno de

'forças na capital e interior, em conjunto.
O Montoro tem vantagens na capital e
em algumas grandes cidades do Estado,
enquanto Quêrcia estã na frente na

grande maioria dos pequenos munict­
pios.
DELEGADOS

A vantagem do lkier emedebista no

Senado é caracterizadapela predominân­
cia da tese de união do partido (o que
exclui uma disputa entre ele e Quércia}
enquanto os poltticos pró Quércia que­
rem vê-lo candtdatb a presidência do

partido.
Estã sendo constatada, nas grandes

cidades, uma divisão de forças. Em San­

tos" por exemplo, Franco Montoro,
apoiado pelos deputados estaduais Del
Bosco do Amaral e Amüio Justo, tem 15
delegados eleitos. Com a colaboração do
'deputado federal, Marcelo Gato e do
estadual Nelson FAbiano, Quêrcia possui
o mesmo número de delegados.

O quadro em Santo André, onde os

,dois senadores receberam o apoio. dos
deputados Silveira Sampaio - estadual­
e Lincoln Grillo - federal -, respectiva­
mente, é .idêntico e cada um conseguiu
15 delegados.

Enquanto o senador Orestes Quércia
conta com todos os 30 delegados de

Campinas, onde foi prefeito, o .senador
Franco Montoro tem o 'apoio de 25
delegados de Osasco.r contra apenas 18
do jovem adversãrio,

Em São Bernardo, onde FrancoMon­
toro recebeu o apoio do seu suplente, o
advogado Tito Costa, a vantagem para o

ltâer do Senado é de 16 contra 15. Nas
demais grandes cidades á posição dos
dois pollticos é ainda uma incôgnita,
especialmente em Ribeirão Preto, Rio

Preto, Sorocaba, Taubaté, Barretos, Bo­
tucatu, Martlia; Piracicaba, São Caetano.
Sabe-se que, em Bauru, a, vantagem' é
para Franco Montoro.
'A posição dos deputados federais e

estaduais frente a indicação dos senado­
res Quércia e Montoro é mais favorãvel
ao ex-prefeito de Campinas que -conta

com 22 dos 29 federais e 30 dos 45
estaduais. Sem contar com a revisão de

posição destes poltticos .; eles assinaram
hã alguns dias um manifesto pró Quércia
- o senador Franco Montoro conta com

o apoio de 15 deputados do atual diretô­

rio, cujos votos são cumulativos, o .que
lhe dar'! uma representatividade de 30

delegados, além de outros deputados que
não têm votos cumulativos mais que não
assinaram o manifesto a favor do ex-pre­
feito de Campinas.

O deputado DiasMenezes, que defen­
de as mesmas posições do llder Franco
Montoro, 'explicou ainda que se for
'concretizada uma disputa entre os dois
senadores pela presidência dà partido e,
em caso de vitória de Montoro, este vai

apenas orientar a chapa, indicando para a

presidência o seu suplente Tito Costa.
� Assim, ficar'! caracterizada inten­

ção do senador Franco Montoro em

evitar que deputados federais ou senado­
res.se ocupem de outras funções, além da

que respondem em Brastlia; AUm do
Tito Costa, outro forte candidato, caso o
Quércia não seia- indicado, pode ser seu­

suplente, SamirAchoa;

,

,PETROLEO--------------------------------------�----------------

Shigeaki Peki diz que as metas do
'Conselho Nacional serão alcançadas

Brasília - Ao empossar
ontem � novo presidente do
Conselho Nacional de Petr6-

leo, general Oziel Almeida
Costa, o Ministros das Minas
e Energia, Shígeaki Ueki,
destacou as atribuições des­
se 6rgão no planejamento,
controle e fiscalização da

política energética do.país e

afirmou que ele é responsã-:
vel por-três dos cinco ítens
dessa política: petr6leo, car­
vão mineral ti gás natural. Os
outros ítens são aproveita­
mento hidrelétrico e nu­

clear.
Disse o Ministro Ueki

que o setor energético mun­
dial está em crise, não ape­
nas setorial, mas uma crise

global com repercussões po­
líticas, sociais e financeiras,
O mundo depende atual­

mente de 80 fl,90 por cento
'dos fatores petr6leo, carvão
e gás natural para produzir

energia e no nosso país o

faturamento do setor ener-:
gético representa 10 por
cento no seu orçamento
anual e por isso precisamos
cada vez mais fortalecer esse
setor. O general Oziel estã
mais do que preparado para
cumprir a política do'CNP.

Realizada no gabinete do
Ministro Shigeaki Ueki, a

cerimônia de p<?sse do novo

presidente do CNP teve uma

duração de apenas 20 minu­

tos, e contou com a presen­

ça de várias autoridades mi­
litares e diretores de 6rgãos
e empresas vinculadas ao Mi­

nistério dasMinas e Anergia.
Na oportunidade, o Mi­

nistro Ueki agradeceu o de­

sempenho e a dedicação do

'engenheiro Laerte Penchel

que por 11 meses ocupou

interinamente o cargo de

presidente do Conselho Na­

cional de Petr6leo. Poi: sua

vez, o general Oziel Almeida
agradeceu, em seu discurso,
a escolha de seu nome para
este cargo e afirmou que vai

,'cumprir as atribuições deter­
minadas pelo govérno ''vi­

t

'sandO"'os altos interesses na­

cionais di�te d6's quais ou­
.tros são mesquinhos".

tes alternativas de produção
de energia, entre as quais, a
solar.

- Dessas quatro priori­
dades, já estamos entrando
firme e desenvolvendo três:

petr6leo, hidreletricidade e

energia solar. A última, o

desenvolvimento de novas

fontes alternativas de produ- '

ção 'de energia, estamos ini­
ciando estudos para aprovei­
tar, futuramente, a energia
do solou de outi:os recur­

sos, entre os quais, o xisto

betuminoso, o. carvão mine­

ral e o gás natural. O CNP
tem outras missões impor­
tantes a cumprir e entre elas
está a de apoiar o desenvol­
vimento de novas fontes de

energia tais como a fotossín­

tese, o uso do álcool anidro
na gasolina automotiva e

procurar substituir o uso do

petróleo em tudo que for

'possível.

Franco Montoro e Orestes Quércia
manterão contatos hoje e amanhã para
tentarem evitar uma disputa interna no

partido, configurada,' inclusive, por suas
respectivas lideranças. A intenção do
lkier Montoro é excluir a possibilidade
do .presidente da comissão regional ser
,um deputado federal e, principalmente,
um senador.

Mas o senador Orestes Quércia, entu­
siasmado pela preferência de sua indica­

ção na maioria dos municfpios do inte­
rior e reforçada por boa parte das banca­
das federal e estadual, parece não preten­
der.abandonar a idéia de um cargo de

destaque na oposição. A presidência do
MDB paulista poderá garantir' ao ex-pre­
feito de Campinas a sua prõxima e

grande ambição, a govemança do Estado,
em 197�, segundo opinião de um dos
seus colaboradores.

O deputado federal Dias Menezes
disse ontem que as chances de uma

, conciliação, para a formaçõo de apenas'
uma chapa com vistas, a disputa da

direção do partido � o prazo de registro
da chapa serã até o dia 24 prôximo - são
muito boas, explicando:

METAS
Afirmou ainda o Minis­

tro das Minas e Energia, em
seu discurso, que o Presiden­
te Geisel logo quando assu­

miu o, governo destacou

quatr o. propriedades para
tomar o Brasil auto-suficien­
te n� setor de energia: 1 -

intensificar a pesquisapetro­
lífera no país, notadmante
na plataforma contínental; 2

aproveitar os recursos

hfdricog para a produção de

energia; 3 - preparar o país
para entrar na era nuclear; e
4 -"desenvolver novas fon-

Araken'anuncia a

descoberta de novos

poços no Rio G� do Norte

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - lnstalacões

SU� PECAS Fones::= �:��
Simonsen explica mudanças

, .

nas alíquotas dos fundos
MEC libera
Cr$ 30
milhões às
universidades

Brasília - O Presidente, da
Petrobrás, general Araken de

Oliveira, revelou ontem que o

poço pioneiro RN-7, .Iocalizado
no litoral do Rio Grande do

Norte, a oito, quilômetros ao

norte do Campo de Umbarana,
tem boas perspectivas de produ-
.ção e a área onde ele está
situado, segundo os testes preli­
minares, apresenta-se muito pro­
missora para a ocorrência de

petróleo.
'

Acrescentou o general Ara­
ken de Oliveira que não poderia
fornecer nenhum elemento de

produtividade" pois o poço
RN-7 continua sendo testado e

precisa de novos testes.

O que sabemos é que a estru­
tura de calcáreo encontrada na

região' é altamente promissora,
talvez parecida ou melhor do

que a de Campos. Amanhã o

presidente da Petrobrás acompa-
<nhará o Ministro Ueki na visita

que ele fará ao Campo de Umba­
rana e ao poço pioneiro RN-7.

O presidente 'da Petrobrás
informou que a empresa, deverá
iniciar brevemente os trabalhos

de produção dos campos de

Me'ro, em Alagoas, e Umbarana,
no Rio Grande do Norte. Para

?-isso já foram encomendadas três
plataformas de concreto de

águas rasas, uma das quais já
está sendo construída. Todas as

plataformas de concreto serão
construídas no Brasil por um

consórcio franco-brasileiro.

Com relação à localização
desses três equipamentos, ainda
não temos nada definido. Não
sabemos se vamos colocar as três
plataformas em Umbarana e se

apenas duas nesse campo e uma

em Mero. No entanto, essas pla-
'

taformas de concreto vão ser

complementadas com platafor­
mas 'de aço' para os mesmos

serviços.
Simultaneamente, disse o ge­

neral Araken de Oliveira, a Pe­
trobrás estuda o problema da

produção de Campos, no'Rio de
Janeiro. Como ele está situado
em uma região de águas profun­
das, a empresa continua reali­
zando estudos para verificar

qual omelhor tipo de equipa.
mento a ser empregado, se plata­
forma de concreto ou de aço. ,­

Para esta definição - explicou o

general Araken de Oliveira - a

Petrobrás necesita de levanta­

mentos mais precisos sobre as

condições do fundo do mar.

Rua: Fúlvio Adúcci 978 - Estreito
,

\

para seis unidades da Federação, num total de um
bilhão e 90 milhões de cruzeiros, assim distríbuf-
\ dos: Rio de Janeiro, Cr$ 500 milhões; Bahia, Rio
Grande do Sul e Goiás, Cr$ 150 milhões cada;
Espírito Santo, Cr$ 90 milhões e Rio Grande do,
Norte, Cr$ 50 milhões, Os estados beneficiados
com antecipação da receita deverão proceder o
resgate de seus débitos (junto ao Banco do Brasil)

, atê 0 dia 31 de dezembro,

Quanto ao fato dos resultados do ICM relati­
vos ao primeiro quinquênio do ano apresentarem
queda real de arrecadação em todos os estados
nordestinos, � exceção do de Alagoas, explicam
os técnicos do Ministério da Fazenda ser devido,
em grande parte" � desativação dos serviços de

fiscalização destes estados, cuja receita é em

maior parte oriunda do setor primário, durante o

período de transição de governos, quando a

administração que sai desativa sua fiscalização
para a elaboração de raltôrios � balanços de

atividades,

Brasfiia � Os estudos visando a criação de um
fundo do ICM - tuja filosofia seria no sentido da

redistribuição da renda 'entre os estados - foram

paralisados pelo Ministério da Fazenda, uma vez

que 'o reajuste de al,íquotas dos fundos de

participações dos estados e dos municípios - que
passarão gradativamente de 12 para 20 por cento
do total da arrecadação do Imposto de Renda e

do IPI - promoverão tal efeito redistribuitívo,

Brasília - O Ministro da

Educação e Cultura, Nei

Braga, autorizou um reforço
de Cr$ 30 milhões para o

desenvolvimento de projetos
especiais, notadamente nas

áreas tecnol6gicas e medida
de diversas universidades, fe­
derais.

Esses recursos seraõ des­
tinados ã universidade de'
Brasília - Cr$ 3 milhões;
Universidade Federal da Pa­
raíba - Cr$ 1 milhão e 200

mil; Universidade Federal
do Paraná - Cr$ 4 milhões
e 300 mil; Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul
- Cr$ 1 milhão; Universida­
de Federal do Rio Grande
do Norte -Cr$ 400mil; e �

Federação de Escolas Fede­
rais Isoladas do Estado d­

Guanabara (Fefieg), com

Cr$ 700 mil.
O reforço, oriundo de

7

recursos do Fundo Nacional
, de Desenvolvimento da Edu­

cação - FNDE -, permitirá
a conclusão de obras de

infra-estrutura técnico-peda­
g6gica, como auditÓrios, sa­

las de aula, laborat6rios, bi­
bliotecas, gabinetes para do­

centes e monitore�, além de
assegurar a manutenção de
unidades hospjtalares desses
centros de ensino.,

I

Ainda a título de com-'

A informação foi prestada ontem pelo Minis­
tro'da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, pouco
depois da abertura da primeira reunião ordinafia
do Conselho de Política Fazendária, que congre­

gou os secretários de Fazenda de todos os

estados.
As autoridades fazendárias acreditam que as

dificuldades econômíco-fínanceíras encontradas

-pelas novas administrações estaduais j� estão em

fase de solução. Como medida imediata, o Gover­
no Federal já autorizou a antecipação de receita

Ana Mari-a Comandolli que vai concluir no final deste
ano o curso de Assistente Social na Universidade
Federal de Santa Catarina, é cumprimentada por
professores e 'colegas por ocasião do encerramento das
aulas. Ana Maria que é filha de Euclides e Maura
Comandolli, foi durante todo o curso uma excelente
aluna alcançando sempre boas notas, teve no avô
Manoel Francisco Machado um de seus maiores
incentivado res.

Arcebispo ·português critica

o regime atual do seu país
r

- O processo de produção
na base da plataforma de con­

creto se baseia no assentamento
desse tipo de equipamento 'no
fundo do,mar e se não houver

condições para isso, ela, com o

próprio peso, vai afundar, na'
'mesma situação se encontra a

plataforma de aço e por isso é

que 'estamos realizando estudos

comple1TIentares para viabilizar

qual será o tipo de equipamen­
to.

Brasflia - Ao desembarcar ontem em Brasflia,
q' arcebispo primaz de Braga, em Portugal, Dom
Francisco Maria dSilva, afirmou que seu país
"está sendo governado por uma minoria". Salien­
tou que ainda não hã prisões de sa�rdotes mas

"a igreja em Portugal está sofrendo um ataque
inju�to".

Mal acabou de cumprimentar os sacerdotes

que o aguardavam no aeroporto de Brasília, o
bispo português observou que "a esperança não
morreru". Em seguida, sem que ninguém indagas­
se, assinalou que "o futuro ainda é uma inoognita
em Portugal".

Durante quase wna hora em que os sacerdotes
brasileiros esperavam súa chegada, o único assun­

to conversado foi o destino de Portugal sobre o

qual todos viam com apreensão e prevendo até
umaguerra civil.

Mais tarde, indagado sobre os problemas de

sru país, o bispo 'Francisco Mariá da Silva
afirmou que"se ,está passando de uma ditadura

para outr�".

Ele seguir� hoje para Manaus a fun de,'
participar do Congresso Eucarístico. NO aeropor­
to de Brasllia foi recebido por representantes da

CNBB, por dois bispos, e por meia dúzia de

membros da colônia portuguesa que explicou que
a delegação s6 hão era maior pOl:que "a coletivi­

dade lusa no Distrito Federal é pequena". Aureliano Chaves terá

�udiência amanhã-com

presidente GeiselChico Pinto foi eleito para o

diretório municipal na Bahia ,administrativo e discutirá, espe­
cificamente, sobre problemas re­
lacionados com a pol{tica side­

rurgica nacionaL
O Sr. Aureliano Chaves deve­

rá permanecer em Brasflia ape­
nas quinta e sextá-feira. Além da

audiência com o Presidente Er­

nesto Geisel, a quem entregará
os estudos realizados pela Secre­
taria da Indústria e Comércio,
visand'o a implantação da Aço­
minas, o' Governador deverá,
ainda, manter contatos com di­
versos ministros, para discutir
assuntos administrativos.

Belo Horiionre - O Gover­
nador Aureliano Ch' aves viajarã
amanhã para Brasília, onde sem
recebido em audiência pelo Pre­

�idente Ernesto Geise� no Palá­
cio do Planalto, para lhe fazer
um relat6rio minucioso a respei­
to das convenções municipais da
Arena, que deram "unia' de­

monstração de vitalidade parti­
dária".

O Govern ad or de Minas re­

latará, ainda, ao Presid�nte, os
resUltados conseguidos nos seus

primeiros quatro meses de go­

verno, nos setores polÍtico e
J

CQBERTURAS HORIZONTAIS'
Em Cimento amianto para pronta entrega

pI �mentação, o ministro
'destacou Cr$ 7 milhões pa- Salvooor - O ex-deputado Françisco Pinto,
ra a dinamização de ativida- cujo mandato na Câmara Federal foi cassado em

des ligadas � cultura: o pla- decorrência de sua condenação pelo STF, foi
eleito presidente da comissão executiva do Dire-·

no de ação cultura - PAC t6rio Municipal do MDB de Feira de Santana, que
-, receberá Cr$ 3 milhões, além de ser o principal reduto oposicionista, é o

O Instituto Nacional -do Li- segundo centro urbano do Estado.

vro. - INL -, Cr$ 2 mi- ,

lhões' e o SelViço Nacional A eleição de Francisco Pinto vem sendo

d T' t SNT C $ 2
considerada càmo a principal vit_6tia que o grupo

e ea ro - - r .. 'A • " • •

'. '

.

�, autentIco do MDB bruano COn,SegulU nas con-

milhões para o fmanclamen- venções' municipais de domingo, representando
to de peças. uma derrota para os "adesistas", que vinham

desenvolvendo um trabalho para solapar a lide­

rança do ex-parlamentar em Feira de Santana e

no partido.

Francisco pinto foi eleito por unanimidade,
representando o seu nome o ponto de unidade
entre as diversas correntes do,MDB de Feira ,de
Santana. Segundo o prefeito do munic{pio, José
Falcão, o ex-parlamentar é o único oposicionista
que tem ascendência sobre todo o partido e a sua

eleição "foi «;> reconhecimentÇ> da sua liderança
inconteste em Feira de Santana e de sua expres­
são no cenário polÍtico nacional". I

�ANO �,�, ,,,,,,,,; ,,"
FLORIANÚPO�IS - se . RUA ANilA

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPASDNOA LARGA E ONDA CURTA GARIBALDI, 6-1.0 ANO, - GRUPO
VERMELHINHAS • CAIXA O'AGUA
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Iniciativa privada do Brasil
decide investir 'no Uruguai

Industriais brasileiros vão investir no

Uruguai, com base no acordo de coopera­
ção econômica que assinaram no mês pas­
sado os presidentes Ernesto Geisel e Juan
M. Bordaberry, num esforço sem prece-'
dentes de entendimento bilateral.

O vice-presidente da Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo, Edmun­
do Kehdi, estâ mantendo conversações em

Montevidéu com autoridades do governo 'e
particulares 'com este objetivo.

Edmundo Kehdí estã no Uruguai a

convite do ministro da Defesa Nacional,
Walter' Ravenna, com quem já esteve reu­

,nido, porém não foram fornecidos porme-
, ,

nores.

Entretanto,' comenta-se que debater�
sobre a possibilidade de industriais brasi­
leiros participarem de .empreeendímentos
uruguaios na área privada.

Kehdi, que tamb'ém é o presidente da

Associação Têxtil' de São Paulo, revelou

que a' finalidade de sua missão é, "estudar

a possibilidade de investimentos no setor
têxtil".

/

Salientou, também" que existem possi­
bilidades imediatas' de importantes "inves­
timentos de industriais brasileiros", porém
disse que tudo "depende" das gestões que
por ele serão desenvolvidas com as autori
.dades do governo' e empresários partícula­
res uruguaios.

,

O dirigente industrial brasileiro que de­
verá voltar ao seu país no fim-de-semana,
confia no êxito de sul!' missão, conseguin­
do "resultados positivosnesta etapa inicial
'que descreve como tendo por principal
objetivo um estreitamento de relações".

r Apôs a assinatura do acordo de coope­
ração .entre os dois presidentes,' criou-se

.

aqui grande expectativa em tomo de um

,

'aumento do intercâmbio comercial entre
'os dois países e também com a possibili­
dade de abrirem-se novos p610s de coope­
ração econômica.

A contagem de tempo recípro�á
Emílio da Silva Júnior

O Presidente Geisel sancionou, anteon­
tem, a lei que dispõe sobre a contagem
reciproca de tempo, de serviço público
federal e de atividade privada, para efeito
de aposentadoria,' que erff uma velha

aspiração dos brasileiros. Mas vetou o

artigo que estabelecia a mesma reciproci­
dade em relação aos funcionários pablicos
municipais, estaduais e do Distrito Fede-'

. ral, sob afundamento de que esta exten­

são exorbitaria a competência da União e

"acarretaria constrangimento insuportável
para as administrações estaduais e munici­

pais".
Com efeito, a COnstituição Federal

prega, com fulcro no regime representati­
vo, a autonomia administrativa e político­
interna de cada estado-membro; com co­

mo a autonomia municipal. Baseado nis­
to, o Governo Federal estaria impedido
de estender o beneficio aos funcionários
estaduais e municipais.

Todavia, esta invasão de competência '

tem sido exercida' em outras Ocasiões,
principalmente no âmbito tributário, só a

exemplo e para se evitar outras incursões,
Desde a Constituição de 1967, competia
aos estados instituir o imposto sobre

operações relativas à circulação de merca-

darias e aos municipios o imposto sobre

serviços de quaisquer nature-z;'a. Não obs­
tante, o Governo Federal tem legislado.
maciçamente sobre, tais tributos através
dos Atos Complementares nos. 27 (fixan­
do a alíquota do imposto sobre circulação
de mercadorias), 31, 34, 35 c 36 (fixando
as alíquotas máximas do imposto sobre

serviços), bem como dos Decretos-leis no.

406/68, 834/69 e outros diplomas.
Como compete à União legislar sobre

previdência social (CF., art. 80., XVII,
"c"]' causa espécie que a lei votada pelo
Congresso Nacional merecesse veto presi­
dencial quanto à contagem reciproca de

tempo de serviço público estadual, muni-
cipal e de atividade privada.

.

No entanto, tudo faz crer que em

breve sobrevirá uma legislação adicional

disciplinando convênio, ou outra forma
jurídica" dos estados, municípios e Previ­
dênvia 'Social, igualando o tratamento,
pois a Constituição Federal, no § 10. do
art. 153, proíbe a distinção de direito

originário de tra balho, E a aposentadoria
é um corolário" um direito natural decor­
rente dp trabalho, pouco importando a

,

. área onde ele foi licitamente praticado e

exercido.
'

LANÇADO EM JOINVILLE, O PARQUE RIVIERA C�M FINANCIArylENTO
DE CR$18 MllHOES DO gOVE�NO DO ESTADÓ ATRAV�S DA CrE

'Ao lançar o ParqueRi­
viera, depois de referir-se
às autoridades presentes e

de lembrar a atuação da
COMASA em Santa Catari­
na onde, somente em Join­
ville, construiu 1.414 uni­
dades habitacionais, decla­
rou o sr. Fernando Viegas,
Diretor Administrativo da
empresa: "Ao lançarmos o

Parque Riviera, estamos,
com a colaboração do Go­
verno do Estado, através
da Caixa Econômica Esta­
dual, atendendo às reivin­
dicações dos, joinvillenses,'
e respondendo ao chama­
mento do Governo Fede­
ral, no' sentido, de atender
a demanda de conjuntos
habitacionais de nível mé­
dio".

E concluiu: "Assim, em
prazo relativamente curto,
com a união COMASA­
Tupy Keller, estaremos en­
tregando à cidade o magní­
fico Parque Riviera e, futu­
ramente, 'com o financia­
mento de mais Cr$ 30 mi­
lhões da Caixa EconôÍnica
E s tadual, construiremos
nevos . conjuntos do mais
alto gabarito, em Joinville
e Florianópolis, dando a

,
nossa participação para a

redução do deficit habita­
cional catarinense".

Em segUida, falou o sr. ,

Heraldo Ri,beiro Silva' do
Valle, Diretor Presidente
.da Construto.ra Tupy Kel­
ler S.A. '- Empreendimen­
tos' Imobiliários que disse:
"Fonnamos hoje, aqui, um

triângulo agressivo em bus­
ca de soluções' para o defi­
cit habitacional. Um ângu­
lo 'formado pelo Governo
do. Estado e' Caixa Econô-

,

mica Estadual; o segundo
pela COMASA e o outre

pela Tupy Keller, fundada
a 50 anos e qu� gerou,
inclusive, .a Fundição Tupy
e que, há poucó tempo,
voltou a integrar o grupo;
dedicando-se,' exclusi­
vamente, 'à construção ci­
vil, desenvolvendo, no mo­

mento, obras que totali-.
zam uma área de mais de
60 mil metros quadrados,
nas cidades de Blumenau,
Joinvílle, Itajaí e outras,
estando ainda, em desen­
volvimento a implantação
de parque de equipamen­
tos próprios".

A respeito do Parque
Riviera, complementou o

Diretor-Presidente da Tu­

py 'Keller: "Iremos, real­
mente, cumprir com rigor'
o prazo fixado para a con­

clusão da obra, numa de­
monstração de respeito e

correspondendo a confian­
ça que nos foi depositada
pela COMASA e, principal­
mente, pelo Governo' do
Estado, por intermédio da
Caixa Econômica Esta­
dual".

Encerrando, disse o sr.

Paulo Bauer Filho, Dire­
tor-Presidente da Caixa
Econâmica Estadual: "É
um prazer estar aqui, em
Joinville, concretizando es­

ta importante operação de

Na tarde da última se­

gunda-feira, na sede da As­
sociação Comercial e In­
dustrial de Joinvílle, com
a presença de grande nú­
mero de autoridades, em­
presanos e convidados,
deu-se o lançamento do
conjunto habitacional Par­
que Riviera e, ao mesmo

- tempo, a assinatura da car­

ta de intenção pela qual, a
Caixa Econômica Esta­
dual, assegura um fmancia­
mento de Cr $ 30 milhões
à COMASA, para €xecução
de obras em Florianópolis
e Joinville.·

,

Da mesma forma, o Par­
que Riviera, será construí­
do com financiamento da.

, 'Caixa Econômica Federal,
no valor de Cr$ 18 mi­
lhões" que é a maior opera­
ção já realizada por este

agente financeiro., no setor
habitacional, e com repas­
se do BNH, integrando-se,
peneitame,pte, nos progra­
·mas d9 Governo Federld
para o setor.

Objetivando Q acelera­
mento das obras, bem co­

mo o seu elevado padrão
de construção e acabamen­
to, a Construtora 'Comer­
cial e Industriãl S.A.­
COMASA, firmou, na oca­

sião, um convênio com a

Construtora Tupy Keller
S.A., que constrUirá, em

apenas 12 meses, o Parque
Riviera, .::uja conclusão,
inicialmente, estava previs­
ta para 18 meses.

(J LANÇAMENTO

I '

Repercute
bem a

, doação
ele remédios
Ao comentar ontem o

p r o glr am a dy distribuição
gratuita de remédios, insti­
tuído pelo INPS" o presi­
dente em exercício da As­

sociação Brasileira da In-
.dústria 'Farmacêutica
ABIFARMA - Nelson Tor­
res Duarte, afirmou que a

iniciativa tem apoio da, in­
dústria porque dará acesso

ao medicamento a milhões
de brasileiros. "

.., Torres Duarte acres­

centou que "não sentimos,
nem de longe, na inciativa,
'qualquer ameaça � indústria
privada", frisando que'
"nosso trato diârio com a

doença /� a subnutrição tor­

na o industrial farmacêuti­
co mais sensível a esse pro-:
grama que 'o governo assu-

.

me e que apoiamos inte­
gralmente".

O presidente em exercí­
cio da ABIFARMA expli­
cou que a contribuição da
indústria farmacêutica' ao

progràma é
.

fornecer "prati­
camente a custo industrial"
os medicamentos, os quais
s�o adquiridos pela Central

de.Medicamentos - CEME
- para a futura distribui­

ção. ,

Dizendo que a medida
vem beneficiar milhões de

brasileiros que não podem,
adquirir remédios por mais
baratos que eles sejam, Nel­
son Torres Duarte concluiu:

Como brasileiro,
aplaudo este programa e ve­

jo nele uma grande de­

monstração de sensibilidàde
do govenro para com popu-

'laçôes sem recursos e que
só através do remédio gra­
tuito poderão 'receber os

mesmos benefícios daqueles
que dispoêm de rend�

financiamento imobiliário,
que por si só, supera a

todos os financiamentos
realizados na administra­
ção anterior, o que de­
monstra o cuidado que o

Governo do Estado dispen­
sa ao setor, procurando
atender a demanda habita-

• cional de nível médio em

Santa Catarina, com a exe­

cução de projetos por par­
te do Parque Riviera".

"Além deste magnífico
conjunto - continuou -

realizando uma das metas
da administração Antônio
Carlos Konder Reis, estare­
mos, em breve, iniciando
outras obras, como bem
demonstra a carta de in­

tenção ora assinada, no va­

lor de Cr$ 30 milhões, pa­
ra construções a serem le­
vadas a efeito em Joinvil-
le! em Floriánôpolis, nu-'
ma . afirmativa, ainda, da

confiança que nos merece
empresas como a' COMA-

, SA e a Tupy- Keller, do
mais alto conceito".

'

._

"Dentro dos propósitos
do Governador Konder
Reis - concluiu o sr. Paulo
Bauer Filho -, visando dar
uma maior dinâmica à Cai­
xa Econômica Estadual,
será esta transformada,
brevemente de, autarquia
em empresa, uma socieda­
de anônima, um banco de
poupança e empréstimo,
'dando-lhe melhores condi­
ções operacionais".
OPARQUE,

O Parque RivÚr." cujas
. obras foram iniciadas na

última segunda-feira, em

JoinviUe, à rua João Col­
lin, distante 1.500 metros
do centro da cidade, é
conjlUlto composto ,de três
blocos de 1\partamentos,
cada um com 12 -andares,
construídos sobre pilotis.

São 142 apartamentos
- apenas 4 por andar -

com garagem � mais uma

loja, num total de,
14.500m2 de área �ons­
truída.

Cada apartamento con­

ta com 3 quartos, amplo
living, :2 banheiros, cozi­
nha e área de serviço.,

No�a e ampla'
linha ,de crédito da
,CEF gera Interesses

. A Caixa Econômica Federal está recebendo consultas
de entidad�s públicas e privadas interessadas em fmaneia­
mentos com recursos do Fundo de Apoio ao Desenvolvi­
mento Social - FAO. Tais financiamentos destinam-se �'

construção, ampliação, reforma, modernizàçaô, aquisição
de equipamentos e formação ou ampliação de capital de
giro para hospitais, clínícas e ambulat6rios, escolas, obras
de saneamento, praças de, esporte amador, etc .

O Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social foi
criado em dezembro de 1974 e é constituído por recursos

'provenientes das loterias federal e esportiva, recursos .da
Caixa 'Econômica Federal, recursos dydotaçoês orçamentá­
rias da, União, 'além de outros de origem ínterna ou

externa. Destina-se a dar apoio, frnanceiro a programas e

projetos de caráter social que se enquadrem nas dírétrizes
e prioridades da estratégia de .desenvolvimento social dos'
planos do Governo.

Aureliano vê solução
breve para problemas
da pecuária de' corte

Segundo o Sr.' Aureliano Cha­

ves, um dos setores mais atingi-.
dos pela crise mundial de ener­

gia foi o da agropecuária em

decorrência das modificações in- ,

troduzidas no comportamento
das importações dos, países, par­
ticularmente os europeus. "Co­
mo o Brasil tem condições de

produzir carne a baixo 'custo,
abre-se para o país perspectivas
,que haveremos de aproveitar".
!

Os problemas da pecuária de
'

corte bi�sileira gerados pela pró:
pria crise econômica mundial,
serão superados a curto prazo,
afirmou o Governador Aurelia­
no Chaves, ao inaugurar a VIII

,

Exposição, Agropecuária e In­
dustrial de Governador Valada-
res.

,

Nenhum país do mundo à
exceção talvez da Austrália, tem
condições de produzir'carne a

custos tão baixos como o Brasil,
graças aos incentivos proporcio­
nados peJo Governo Federal pa­
ra o setor, principalmente após
o lançamento do programa na­

cional de pastagens, disse o Go-
vernador.

.

Acrescentou que' Minas não

.está alheia à realidade nacional e

.salierrtou "procuramos fazer'
com que o Estado não continue
como mero exportador das ri­

quezas de seu sUbs6Io?'.
,

\
,

..

petrobrás começa a construir
! " ,'.' '

suas plataformas de concreto
Cerca de 350 pessoas, entre engenheiros, técnicos e'

,operários trabalhavam ontem em Ponta das, Laies, prôxí­
mo ao Porto de Aratu, Bahia, onde a Petrobrás vai cons­
truir as primeiras plataformas de concreto produzidas no

Brasil. Sua localização numa região militar, uma enseada
ao lado da Base Naval de Aratu, que não pode sei: incluí­
da nas fotografias das obras e um bem montado serviço
de vigilância completam o quadro de sigilo dos grandes
projetos industriais que a Petrobrás atribuiu � construção
das taformas.

O dique seco onde elas começarão à ser construídas,
estão em 'fase final de escavação. As obras foram iniciadas
em março e os' engenheiros' reclamam principalmente do

período de chuva que, mesmo sem atrasar .0 cronograma
da, obra, dificulta o acesso de caminhões e máquinas
pesadas ao locaI de escavação, ãs vezes paralisando total­
mente' o trabalho.

as manhãs por uma barca especial. Dentre eles, poucos, são
os que sabem o que serâ, construído no éstaleiro. Dizem
apenas que serão umas balsas para a.Petrobrãs,

Os guindastés da Mendes Júnior, vindos de Belo Hori­
zonte, têm dificuldades de chegar até o local, pois as vias.
de acesso'ao estaleiro estão ainda em fase de terraplena­
gem. A estreita pista existente, foi transformàda pela chu­
va em uma trilha de lama" dificultando a passagem até
mesmo para o pequeno posto de serviço montado pela
Petrobrás para abastecimento dos carros.

Cada uma das três plataformas terão a capacidade de

perfurar 1 2 poços - dois simultaneamente '- através do
deslocamento das duas sondas sobre trilhos. Serão uma
espécie de ilha artificial, com a peculiaridade de poderem
ser desmontadas e transferidas para outros campos petrolí­
feros. ,Constam de uma grande estrutura de concreto,
subdividida em 42 compartimentos internos tipo colmeia,
onde será feito o armazenamento -do 6leo produzido e

material de lastro.
As sondas de perfuração, com capacidade para 3.500

metros serão instaladas no convés superior, ficando os, '

tanques de água, óleo diesel, bombas e depósito para
'sacarias nó convés inferior. O peso da' estrutura será de

'. cerca de 25 mil toneladas, com capacidade de armazena-
mente de' 145 mil barris de petróleo" '

Quando terminar a fase de construção, o dique sem
inundado e as platafoimas rebocadas, flutuando, até uma

ponte de atracação. 'urna VyZ oposicionadas, as platafor- ,

mas serão afundadas por meio' de um sistema de controle
de lastramento de ãgua e areia, até se assentar completa­
mente no. leito de pedras previamente preparado no fundo
do mar, a 15 metros de profundidade.

A acentuada precaução por parte do grupo especial de
fiscalização de construção, criado pelas Petrobrás, segundo
o Departamento de Relações Públicas da empresa e enge­
nheiros .da obra, visa proteger a tecnologia usada pelo
consórcio franco-brasileiro, constituído pela construtora

Mendes Júnior S/A e Campenon Bernard, encarregado da

construção das, plataformas, com assessoria da firma

norueguesa Det Norske Veritas.
No canteiro de obras foram instalados dois alojamentos

de madeira pará os operários e um escrit6rio. No momen­

to está sendo montado, também com módulos de madei­
ra, um escritório destinado aos técnicos da Petrobrás que
trabalharão na montagem das plataformas. Muitos operã­
rios vivem nos subúrbios vizinhos e são recolhidos todas

. I

o conjunto terá, tam­
bém, um "play-ground" e

área verde, aumentando­
lhe -o conforto.

O projeto é da Constru­
tora Comercial e Industrial
S.A. -, COMASA e as

obras serão executadas pe­
la Construtora Tupy Keller
S.A. - Empreendimentos
Imobiliários.
PRESENTES

,

-No ato de lançamento
do Parque Riviera, destaca- ,

vam-se as presenças dos
Secretários de' Estado srs.

Plínio Bueno - represen­
tando o Governador Kon­
der Reis - e Fernando
Bastos; J'Jilton Cherem,
Presidente do 'Tribunal de
C011,tas do Estado; Almi­
rante Eugênio Junqueira
F)ilho, representando o'

Prefeito de .Joinville; sr.

Jota Gonçalves, da Telesc;
representantes das classes
produtoras joinvillenses e

�onvidados. I
O' Sistema Financeiro

do Governo Estadual esta­
va representado pelos srs,
Luiz Alberto; Cerqueira
Cintra, Diretor Adminis­
trativo do BESC; Pedro
Harto Hermes, Presidente
da BESC Distribuidora;
Ivo Silveira Filho, da
BESe Financeira e, ainda,
toda a Diretoria da Caixa
Econômica Estadual, com­
posta dos srs. Paula Bauer
Filho" Presidente edos di­
retores Décio Martignago e

Gilberto Meireles,
A Tupy Keller estava

representada pela sua Dire­
toria, srs. Heraldo Silva do
Valle, Presidente; IVo Per­
sike, Diretor Financeiro e

prof. Mário Cesar Moraes;
DiretorTécnico.

Representando a CO­
MASA, os srs. Wilson Ca­

margo, Presidente; eng. Os­
car Wunder, Diretor Técni­
co; Fernando Viegas, D/ire- ,

tor Administrativo e Ro�
berto Silva, Diretor Co-
,mercial.

'

Presentes, ainda, os srs.

João Paulo RodrigUes, Pre­
sidente do IPESC e Wilson
Moura, Gerente' local da
Apesc:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flumin,ense
e América, Iíderes
no Maracanã

Rio - América � Flumi­

nense, que ainda não perde­
ram nenhum ponto neste,

-terceiro turno, jogam hoje,
na partida principal do Ma­

racanã, em partida que deve­

rá apresentar um bom equi­
líbrio e ser disputado em

, ritmo intenso.

Outro detalhes, impor­
tante é que estara em jogo a

força do 'conjunto do time

do América, contra o talen-

'to individual dos jogadores
do Fluminense. Apesar de o

: terceiro turno estar apenas
nas suas primeiras, rodadas,
um resultado negativo pode­
rá influir negativamente pa-.
ra-a equipe perdedora, colo­
cando�.a em má situação.

Com a vantagem. de ter

vencido o primeiro turno e

estar ,com a sua classificação
· garantida para a fase decisi­

va, o Fluminense' deverá
atuar com mais tranquilida­
de, o que não ocorre com o

América, que ainda luta pa­
ra alcançar a fase final. ,

Na preliminar jogarão
· Flamengo e Bangu. Ambas
as equipes estão numa situa­

ção' difícil � mais um ponto

que perderem poderão se

considerar praticamente sem

chances de conquistar o ter­
ceiro turno.

O Flamengo não contará
com vários jogadores e, cer­

tamente, sua equipe ainda
deverá estar emocionalmen­
te desgastada com a denota
diante do Vasco" no último
domingo, uma vez que' che­

gou a estar vencendo de 2 a

O e acabou perdendo por 3 a

2.
As equipes estão assim

escaladas - América - Adu,
Orlando, Alex, Mareco e Ál­
varo; Ivo, Renato e Tadeu;
Flecha, Roberto e Gilson
Nunes, Fluminense - Félix;
Toninha: Abel, Assis e Mar­
co Antônio; Zé Mario, Car­
los Alberto e Rivelino; Gil,
Manfrini e Mário Sérgio.

Flamengo' - Ubirajara;
.

'Júnior; Jaime, Luis Carlos e

Vanderlei (Luis Florencio);
Liminha, Geraldo (Luis Pau­

lo) e Edson; Paulinho, Ivanir
c Zico. Bangu - Luis Alber­

to, -TIminho, Serjão, Valderi
e Hamilton; TOPlé, Netinho
e Helenio; Getúlio, William
e Lola ..

Loteria; 4 jogos
sábado e os premiados

Rio - São quatro os

jogasaté o momento progra­
mados para sábado pelo tes­

te 244 da loteria esportiva:
· .Jogo 2 - Coríntians x Marí­

lia; Jogo 5. - Coritiba x

Atlético, c jogos 11 e 12,
Fluminense 'x Madureira e

Botafogo x Flamengo, roda­
da dupla, sábado à noite, no
Maracanã. Os demais encon­
tros continuam marcados

para domingo;
�. -�,.�,;_.- - ... .)I���, � �

Mais seis apostadores fo-
ram incluídos como ganha­
dores do teste 241. Á Caixa
Econômica informou que
agora são 6.14� os acertad(?,
res daquele teste.

O jogador Edu, do Pal-

meiras, foi. o ganhador do

prêmio pelo "gol mais rápi­
do" do teste 243, enquanto'
Hartz, do Goiás, ganhou o

prêmio pelo "último gol".

Edu marcou a um minu­

to e dez, segundos do pri­
meiro tempo do jogo contra
a Ponte Preta e Hertz assina­

lou aos 44 minutos e 30

segundos do segundo 'no jo­
go contra o Anápolis.
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REFORÇOS E. DEFINIÇÃO
Osvaldo Brandão, na apresentação aos jogadores,

'pediu, "paz, amare tranquilidade" e assinalou que,
"craques, Minas tem, o que está faltando é entusiasmo",
Disse que vai procurar injetar ânimo na seleção, que
talvez não venha a exigir sequer reforços de jogadores de
outros estados. "Se for preciso, tenho alguns nomes de

jogadores de São Paulo e farei a' convocação. Ela deverá
atender aos interesses dos clubes que estão em plena', -. I

disputa dos campeonatos regionais". .

.

, Pelo que ficou acertado, a lista de 25'Jogadores que

1�vefão"" .. �er lnscritp,s a!é;, ,,-,!!.d�!q?,iIJI�, ��ta-ff1�, ",!,n� "'�,
Confederação Sul-Americana de FutebdJ, poderá conter,

apenas nomes de mineiros, de vez que, pelo regulamento,
será possível fazer inscrições 48 horas antes de cada jogo.

Ao marcar para a tarde um treino coletivo, Brandão
justificou-o com a necessidade de definir o mais cedo

,

Brandão emMinas, para
,

, '

trabalharcom.Htltori e Telé

Com Brandão, Hilton Chaves e Telê, a esperança mineira.

possível um time. Para álcançar esse objetivo, pediu aos

dirigentes da FN1F a marcação urgente de um jogo, pois
considera essenciais testes com outros times, principal­
mente para saber o porque da lentidão dos mineiros.

Segundo' ele', será fácil definir o time: "Quem estiver
melhor na posição, entra".

COMISSÃO TÉCNICA
,

Esclarecendo que veio para somar,' e não dividir, e

que não é interventor, o. técnico Osvaldo Brandão
assumiu cedo, em Belo Horizonte, a supervisão técnica
da seleção mineira - que desde então passou a ser

efetivamente considerada seleçâo brasileira :- oportuni­
dade em que, disse confiar nos jogadores mineiros e ser

uma questão. de honra fazer uma boa apresentação no,

campeonato sul-americano de futebol, principalmente
'diante dos argentinos.

O técnico' Telê, do Atlético, foi chamado para,'
auxiliar o, técnico Hilton Chaves 'na direção 'da equipe, a
ser d.rigída pelos três como se fossem uma só pessoa;
com os três ficando no túnel e escalando ó time, isentos
de quaisquer sentimentos que não estejam de acordo
com os interesses do futebol brasileiro, que" segundo
Brandão, experimentou um grande vazio após a perda da

copa do mundo de 1974 e-precisa lutar para reconquistar
seu prestígio.

. ,

Osvaldo Brandão e o supervisor da CBD, Almir de

Almeida, chegaram a Belo Horizonte no final da noite de

segunda-feira e se hospedaram no, hotel Excelsior.

Ontem, às 8h40min, em companhia do presidente da

FMF, José Guilherme Ferreira, os dois foram à Toca da

Raposa, concentração do Cruzeiro que vem sendo

utilizada pela seleção.
Inicialmente, o técnico e o supervisor tiveram uma

reunião à portas fechadas com o técnico Hilton Chaves e

seus auxiliares. Meía-hora depois chegou à concentração
o técnico Telê, que, fora surpreendido com a convocação
minutos antes de se preparar para iniciar o treino do

Atlético. Houve nova reunião à portas fechadas.

Na apresentação aos jogadores, o supervisor Almir de
Almeida observou que, ,a partir de agora, a seleção
mineira seria efetivamente a seleção brasileira, tanto que,
no próximo compromisso, já entrará com o uniforme da

CBD. Uma t�rceira reunião, tal1}bém secreta, foi realiza­
da entre os dirigentes da seleção.

O técnico Osvaldo Brandão visitou as. dependências
da Toca da Raposa e depois, entusiasmado com o seu

conforto e ótimas condições para realizar seu trabalho,.
resolveu deixar o hotel e hospedar-se lá. Durante

entrevista, à imprensa disse que os repórteres terão

horários para manter, contatos com o comando técnico e

com os jogadores.
Osvaldo Brandão manifestou o propósito de' evitar

rivalidades clubísticas que possam prejudicar seu traba­

lho e de tentar aproximar o estilo de joga do Cruzeiro

com o do Atlético, cujos jogadores foram a base da

seleção.
O presidente da FMF, ao apresentar Osvaldo Brandão

aos jogadores, disse que alguns deles saíram da linha que
ele havia pedido no início. E reivindicou do supervisor
-Almir de Almeida uma solução para o problema financei­

ro' dos jogadores, que estão com os vencimentos atrasa-

dos nos clubes, de origem.
'

Chile e Peru começam
sulameri,cano em San!iago

Santiago do Chile -.As seleções de futebol do Peru e do
Chile encerraram seus treinamentos para a partida de hoje
em Santiago, pela eliminatórias do Campeonato Sul-Ameri­
cano de FuteboL'

Nenhuma das duãs equipes pode usar o campo principal
do Estádio Nacional, encharcado com as chuvas do fim-de­
semana, Os. técnicos Marcos Calderon, do Peru, e o chileno
Pedro Morales dirigiram os treinamentos em outros campos.

Os peruanos estiveram ontem na cancha de basebol do
Estádio Nacional, não muito própria para a prática do
futebol, e depois no Estádio dos Bancários. '

"Nós .temos treinado em piores terrenos do que este �
.

disse Teofilo Cubillas - assim não há motivo para me

aborrecer".
,

Ó jogador, que é contratado pela equipe do Porto, de
Portugal, c seus companheiros Ramirez e Oblitas encon­
tram-se em excelentes condições.

Calderon declarou partilhar do ânimo dos jogadores,
mas parecia preocupado com o atraso na chegada de Percy
Rojas e Hectar Bailetti, que viriam da Argentina.
OS TIMES

Rojas, que joga na Independiente de Buenos Aires,

GRITSCH
.MÓVEIS PARA ESCRITÓ,RIO

Comunica o funcionamento de seu novo tele­
fone

22 - 5268

Você acha possível comprar
um lote de terra

usando a sensibilidade?

Ótimo para SUa sensibilidade e

para seu tino cometcial

pmjeto: OscarNiemeyer
Realização:Consoutora A. Gonzaga

faça sua reseiva pessoaJ pelos
teIs. 22,3156 e 22-3245
Apenas 80 lotes:

l

HEMORROIDAS\
HEMO:yíRTUS

POMADA �.
ALIVIO IMEDIATO P�A SUA AÇÃO �

�NALGÉSIC;A; DESINFLAMATÓR,IA E CICATRIZANTE I.

CONTRA

'.,

CORUJÃO - CENTER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIÀNÕPOLlS
PRECISAVA

PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e ag�adável
Música ao vivo com:

Jacó trio
.

Mircindinha ao Piano'

...
CORUJAO CENTER - Av; Beira-Mar Norte

......
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que já sentia antes da parti­
da do último domingo, Es­
curinho terá que ficar afas­
tado da equipe durante 10
dias. Borjão, irmão de Paulo
César, foi confirmado pelo
técnico Rubens Minelli; para

.

a posição nas duas primeiras
rodadas do quadrangular de
encerramento do campeona-

.

to gaúcho.
'

O'Caxias fOI o terceiro
colocado na fase semi-final e
apresenta uma das melhores
equipes do interior do esta­
do. Entretanto, hoje fi noite
não poderá contar com dois
titulares - o .zagueiro Cede­
nir e O' ponta esquerda Lino
- porque ambos são vincu­
lados, ao Internacional e e,s-

'

tão impossibilitados de jogar
em virtude de uma cláusula
'especial em seus contratos
de empréstimo.

Inter e Caxias
no Beira ,Rio, na
final do Gaúcho

"

escalou o time que enfrenta
o Galícia, hoje' à noite, mas
tem' uma dúvida na defesa,
pois não sabe se 'terá Valten­
cir: Paulo' Vitor, Nonoca,
Einerson, Valtencir (Nenê) e

Nenê (Fernandinho); Rene
- apontado 'como o melhor

jogador da região - Moreira
e Samarone; Julinho, Pé ri­
eles e Rogério.

As boas referências a res­

peito do selecionado de Bra­
sília fizeram com que o pre­
sidente da CBD, almirante
Heleno Nunes', marcasse pa­
ra sábado, uma partida entre

a seleção de amadores do

Brasil, e -a de Brasília, no

estádio Presidente Médici.
Para o presidente da Federa­

ção local, Sr. Wilson de An­

drade, "esta série de jogos
da seleção de Brasília servirá

para motivar o público a ir

aos 'estádios". O empate
com os mineiros' em Belo

Horizonte, está sendo apon­
tado como uma forte razão

para que o torcedor confie
ma is no futebol local.

Melhor resultado de

se ficou nos 100 mts
com 17s1d, sexto lugar nos
100 metros com .barreiras;
400 metros feminino, Ivo­
nilde Terezinha ficou, em

quinto, com' 15sSd; Stefann
Michel, quarto lugar nos

100 metros, com lls2d;
1. 500 metros, Rogério
José Rocha' ficou em sexto
no �x100 marculino, Santa
Catarina ficou em quarto
com 45s.

No, voleibol feminino
Santa Catarina venceu Mi­
nas Gerais por 3xO e poste­
.riormente perdeu para o Rio
Grande do Sul pelo mesmo

placar. A atleta Mara Fuhr­
mann continua treinando
para as disputas de 800 me­

tros, onde ela tem condições
de vencer a prova.

II

João Avelino quer

Valtencir no Ceub

EDITAL DE. ARREMATACÃO,
(Prazn de 10 dias),

o Doutor VOLNEI IVO CARLlN, Juiz de Direito
Substituto em .exerclcio na 3a. Vara Cível, Comarca de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, na

forma dá lei. etc. . .

'
,

FAZ SABE R a todos quanto este edital com o prazo de 1 Ó
(dez) dias virem, dele conhecimento tiverem ou interessar
possa que, no dia 28 de jul ho corrente, às 11 horas, à porta
principal do 'Forum local, o porteiro dos auditórios deste
Ju ízo levará a público pregão de venda e arrematação, a quem
maior oferta fizer1 não inferior ao saldo devedor de
Cr$ 23.000,00, o bem abaixo descrito, penhorado aos

dev'edores SALESIO DA ROSA e SIM. ZI LMA GE LSLEICH­
T'ER DA ROSA, na ação Executilla que lhe move PRovfN,
CIA - CR�DITO IMOB"LlÁRIO S/A, em curso nesta 3a.
Vara Cível: O lote com ;-10'. 387/A da quadra 22, do
Ipteamento deno,minado Jardim Atlântico, i.nscrito no'10.
'Otício do Registro de Imóveis da Comarea de Florianópolis,
sob o no. 4, fls. 32, livro 8. Dito im6v�1 mede 10,OOm de
'frente à rua H, por 25,OOm de extensão da frente aos fundos,
onde entesta éom o lote no. 393 dividindo-se por um lado
com o lote 387, .e pelo outro com o lote 387/8, todos de
propriedade dos primeiros vendedores credores. Sobre o
referido lote foi construída uma casa de madei�a que'levou o

n'o, 67, com área de 71,2969 ,m2 e composta de sala, 3 (três)
dormitórios, banheiro, cozinha e área de serviço coberta. Em
vi rtude do que expedem-se este 'e outros iguais, que serão
publicados e afixados na forma da lei. Florianópo�is, 14 de
julho de 1975, Eu, (Secundino L. dos Santos) Escrivão,' o
subscrevo.

Juiz de Direito Substituto
em exercício 'na 3a. Vara Cível.

Porto Alegre - Sem Es­

curinho, que sofreu uma dis­
tensão muscular no Grenal
de domingo passado, o In­
.ternacional joga com o Ca­
xias às 21 horas de hoje,
abrindo a fase final do cam­

peonato gaúcho cuja.primei­
ra rodada será complemen­
tada . amanhã Gom Grêmio e

Santa Cruz.
Luis Louruz será o árbi­

tro e as duas equipes terão
estas formações: Internacio­
nal - Manga; Claudio, Fí­

gueroa, Hermínio e Vacaria;
Falcão, Borjão e Paulo Ce­

sar; Valdomiro, Flávio e Lu­
la. Caxias - Bagatini; Di,
Luis Felipe, Jerônimo e Se­

gato; Rui Bandeira, Nana e

Osmar; Luizinho, Raul e Ju­
randír.

Com Q agravamento de
um estiramento muscular

. Somente Remado Fis­
foi autorizado a participar ' da seleção, mas é duvidoso o cher conseguiu a melhor co­
comparecimento de Beiletti, que está no Boca Juniors. locação no atletismo paraCalderon não' forneceu 'a escalação para amanhã, mas Santa Catarina, nos Jogosdisse que teria poucas mudanças em relação à equipe que
derrotou o Paraguai em sua última partida antes de' Estudantis Brasileiros' que

. embarcar para oChile.. estão sendo disputados em

Morales parecia já ter, a seguinte escalação: Vallejos, Brasília. O .atleta de Floria­

Galindo, Soto, Gonzalez, Diaz, Las' Heras, Lara, Veliz,' nópolis conseguiu o quarto'
Ahumada, Crisosto e Gamboa. lugar nos 100 metros com o

I

tempo de 1 Os9d (o vencedorO técnico pensa 'formar com quatro atacantes, porque
"como locais é preciso ganhar e como visitante não se deve fez IOs6d). O tempo de

perder".
' . Remado supera a sua marca

A partida está.marcada para as 19h30mlocais(corres- de .lls2d nos Jogos Estu­

pondentes às 20h30m de Brasília). e será dirigida pelos dantis e a d7'Euelides Ribei­
árbitros Ramon Barreto, do Uruguai, Pestarino, da Argenti- ro, que n0S Jogos Universi­
na e Omar Delgado, da Colômbia. tários Catarinenses fez 11s.

Teofilo Salinas, presidente da Confederação Sul Ameri- Há de se considerar também

cana de Futebol, assistirá a partida.' .' que amarca de Fischer em

Os chilenos iajarão amanhã para Cochabamba, de onde Brasília foi alcançada sobre'
seguirão domingo para Oruro, 'a fim de enfrentarem a pista de tartã .

Bolívia, o outro íntegrante.do grupo um das eliminatórioas. Outras classificações de
I '

'. atletas catarinenses foram as

seguintes: Arlete Ferreira,

Brasília - Entusiasmado
com a atuação do zagueiro
Valtencir, do Botafogo, do,
mingo último pela seleção
de Brasília, o técnico João
Avelino pediu sua contrata­

ção, para o Ceub "com ur­

gê-ncia, pois ele, além de
ótimo jogador, é um líder
nato que poderá armar nos­

sa defesa na nacional".
.

Todos os jogadores da
\

seleção de Brasília, que em-.

patou com a de Minas, em

Belo Horizonte, elogiaram
Valtencir pela sua forma
técnica e liderança, exercida .

de forma positiva. Pra Sarna-

rone, que estréia hoje à' noi-
te contra o Galícia, .pelo
Ceub, "a contratação' de
Valtencír será fundamental
para o time porque ele joga
em todas

.

as posições na'

defesa e tem' experiência".
'Samarone está tentando

'sua . iiàrisferência
. paHi,_,�'

DNER, em Brasília, onde
deverá trabalhar em outras'

empresas também, jogando
'pelo Ceub "por amor ao

futebol". João Avelino j�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Loteria Esportiva
Resultado 'provisório do Concurso-Teste no. 243, apurado em

14/7/75. Total 'líquido a ratear Cr$ 26.573,653,08 - 3.116
apostas ganhadoras com 13 pontos" cabendo a cada uma

Cr$ 8.528,13.
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
Alagoas. . .

. 13
Amazonas "

. 16
Bahia. 119
Brasília . . . 62
Ceará . . . .

.-
. 18

Espírito Santo' . 31
Rio de Janeiro 514
Goiás. . . . 54
Maranhão .I • • 11
Mato Grosso . 57
Minas Gerais I_ 215
Pará ', 38
Paraná '" 189
Paraíba. . . . 11
Pernambuco . 22
Piauí . . . . " 8
Rio Grande do Norte .' 5
Rio Grande do Sul ,-

194
Santa Catarina 102
SãoPaulo' 1430

Sergipe . . . . 7
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fúlvio Aducci, 1221, até o dia 2,5/07/75,
Não serão aceitas reclamações por via postal. ,

Os números dos bilhetes' vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COD.REV. No.CARTÃO
20-0000.1 507�69
20-00001 507677
20-00001 509593
20-00002 349786
20-00002 350802
20-00003 560257
20-00003 560768
20-00003 561822
20-00003 561868
20-00003 562044
20-00003 562272
20-00004 309803
20-00010 259502
20-00012 373135
20-00012 373212
20-0001 5 216385,
20-00'015 217120
20-0001 5 217218
20-00015 217307
20-00015 217918
20-00016 107901
20-10004 803716
20-1 0004 803922
20-10004 805092
20-10004 805880
20-10005 464574
20-10006 1 27g45.1
20-10006 1279817
20-1 0006 1 280943
20-10008 444207
20-10011 556176
20-10011 557057
20-10012 ./ 564820
20-10012 565732
20-10013 ��W
20-10013 587765
20-10013 588043
20-10013 588095
20-10013 589125
20-10014 564371
20-10019 641108'
20-10019 641248
20-10023 572936
20-10023 574204
20-10027 466406
20-1 0027 466440
20-10027 468207
20-10027 4684'44
20-10028 424330
20-10030 364603
20-10030 365101 '

20-10031 371745
20-10033 719164
20-10033 719212
20-10033 719620
20-10033 722371
20-10033 722918
20-10036 602231
20-10036 602720
20-10040 450665
20-10040 452002
20-10040 452261
20-10042 354720
20-1 0042 354855
20-10043 471895
20-10043 471965
20-10043 473285
20-10048 300937
20-10052 295559
20-10052 296133
20-10052 296895
20-10052 29742'3

,

20-10053 224489
20-10058 235692
20- 1{J058 235693
20-10059. 372898
20-10059 374290
20-10059 379595
20-10059 376724
20-1 0060 14080'3
20-10061 089767
2O-1006� 221918
20-10064 213870
20-10064 214389
20-10065 16,2709
20'10067 442149
20-10067 446497
20-10070 099121
20-10071 319518
20-10073 174036
20-10074 188190
20-10075 '104449
20-10076 193545
20-10076 194363
20-10076 196147
20-A 0017 153028
20-10079 389858
20-10009 �lM5
20-10079 392033
20-10079 392315
20-10079 392386
20-1 0083 209065
OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganha­
dores deverão a!juardar a ratificação ou retificação deste

resultado neste jornal.

FÀÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPO,RTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POH ESQUECIMENTO.

Os problemas continuam
,

e Aureo não'poderá
contar mais uma vez com

todos os titulares

O Avai terá Rubens; Souza, Ari Prudente, Veneza e Orivaldo;
Lourival, Balduino e Carlos; Ademir, Juti e Vado contra o

Palmeiras de Tico; Adãozinho, Nelson (Ademir), Carlinhos e

Coral; Silvinho e Reinaldo; Piter, Vavá, Afonso e Helinho. O jogo
está marcado para às 20h45m no estádio Orlando Scarpelli e

Roldão Borja será ° juiz, auxiliado nas laterais por Raulino
Ferrari e Nelson Simão, ambos de Rio do Sul.

Revisão médica antes
do ;ogf;» é que,vai
escalar Nelson

Blumenau (Sucursal)
Quando terminou o coletivo rea­

lizado na tarde de ontem, o

treinador Ferreira deixou o cam­

po bastante preocupado. Acon­
tece <que Nelson 'não pôde termi­
nar o treino porque sentiu fortes
dores na virilha, tornando-se no

.maior problema do Palmeiras
para o jogo desta noite. Sua

escalação dependerá da revisão
médica que fará minutos antes
da partida, mas seu aproveita­
mento é difícil. E por saber
disso, Ferreira já deixou Ademir
de sobreaviso.

Ferreira só ficou satisfeito,
quando recebeu a liberação do

'departamento médico' do joga­
dor Reinaldo. Com isso, ele po-

, de novamente recompor a meia
cancha titular, com Paulo Arau­

jo indo para o banco de reservas,

apesar de Silvinho ter sentido
uma fisgada na coxa no treino
de ontem.

'

,

Durante todo o coletivo, Fer­
reira procurou corrigir os erros e

alertando sempre que "nossa in­

tenção é ganhar e este jogo é
muito importante, portanto, de­
pende de vocês". Com relação
ao jogo de domingo, o time será
praticamente o mesmo, já que
ele manterá Tico no gol. Apenas
Helinho será o ponteiro esquer­
do, em substituição a Sergio,
sendo a única 'novidade, além de
Reinaldo.

, ,

Salum pensa no dinheiro
mas esquece da torcida

O jogo entre Avaf e Marcflío
Dias, domingo, deverá ser reali­
zado no estádio Adolfo Kon­

der, segundo o presidente João
Salum, apenas para atender o

apelo da torcida "que não gos­
ta de ir ao Orlando Scarpelli".
"A 'realidade, � que com os

jogos sendo realizados no cam­

po do Figueirense, grande parte
da torcida não comparece, re­

sultando dar prejuízos financei­
ros para o clube". E João Sa­
lum situou o problema, alegan­
do que, se os jogos torem reali­
zados no Adolfo Konder (tudo
dependerá da resposta do trei­

nador), 'a renda poderá dobrar.
As argumentações de Salum

vão um pouco além, todas rela­
cionadas com' finanças "além
de evitarmos uma despesa de

10% da renda bruta, não será
necessário, colocar quase 50

pessoas entre bilheteiros, por­
teiros e fiscais para tom ar con- .

ta do campo. No Adolfo Kon­

der, com apenas 12 pessoas, o

problema estará resolvido".
O conforto e bem estar do

torcedor, não foram levados em

conta por Salum, principalmen­
te sabendo-se que o presidente
do Avaí, mais do que ninguém,
conhece as péssimas condições
do estádio Adolfo Konder.con­
trariando inclusive as m!nirn�
exigências' no que se refere l
segurança de torcida, árbitro e

atletas.
,

Mas João Salum. está preocu­
pado mesmo é com o aspecto
fi n anceiro, não interessando

que fatos ocorridos numa parti­
da com o Marcflio Dias (um
bandeirinho foi atingido por
umà garrafa), possam se repetir,
em prejuízo do prôprío clube.

ce,:.
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Para o jogo desta noite às 20h45m no estádio'
Olímpico em Joinville, o Figueirense sairá jogando
com Vanderlei; Pinga, Almeida, Orcina eCasagrande;
Sergio Lopes, Moacir e Zé Carlos; C!lCO, Toninho e

Letieri. José Carlos Bezerra será o juiz, com Arlindo
Costa e José Marques nas bandeiras.

PrQjeIo: Oscar Niemeyer
Reali7açào:Q:mstrutoraA Gonzaga

América desfalcado
de Jair, Tonho e Nelinho

CORUJÃO

Joinville (Sucursal)
Para o jogo desta noite, os

jogadores do América fize­
ram apenas treino l�ve com

bola, já que João Lima não

quis forçar o ritmo ,devido
a série de lesões na equipe.

Nelinho e Tonho nã0 ga­
nharam condições de jogo e '

mais uma vez estarão fora
d a equip�, prejudicando
com isso os planos do trei­

nador que esperava formar
o time com mais agressivi­
dade. A novidade para esta

partida, 'será o retorno de
Joceli � ponta esquerda, já
que ele treinou normalmen­
te ontem a nada sentiu, e

ter cumprido a pena sus­

pensiva automática.
J ai rzinho, por indiscipli­

na, mais uma 'vez estará fo­
ra do tirile, já que João

Lima se recusa a contar

com ,o jogador enquanto a

diretoria não resolver su"

situação. É evidente que o

treinador tem as suas ra­

zões, mas deixando Jairzi­

nho de fora, quem estará

sendo prejudicado é o

América, que não possui
atacantes, principalmente
com a lesão de Tonho.

João Lima, considera o

jogo difícil, pois o Figuei­
rense vem de bons resulta­

dos, mas mesmo assim, ele
, confia em Raul Bosse; Djal­
ma, Ditão," Expedite e Di­

mas; JorgeCancelier, Nenê e'
Chico Samara; Palllista, Li­
nha e Joceli. Uma vit6ria,
segundo )oão Lima, aumen­
tará as chartces de, classifi­

cação do América, que são

difícéis.

Uma' espécie dé reserva pessoal,
preparada para poucas pessoas '

,

em Florianópolis.
'

o BAIRRO FECHADO.
Faça sua reserva pessoal pelos
teL�, 22·3156 e 22·3245.

Apenas 80 lot�,

LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor 'comida da Lagoa)
.Música ao vi�o com o

"QUARTETO GODOY"

Flavinho e seu orgão
eletrônico' ,

Lagoa da Conceição
Defronte ao Posto.

I

Cinco empates e apenas uma vitória. nos seis j�g�� que
realizou, patece que não preocupam muito ao AVal, ja que
ele divide a liderança'do grupo dois com a Chapecoense. E
da maneira como o time treinou na manhã de ontem, não
será surpresa para ninguém se o Avai conseguir mais outro

empate.
O coletivo foi ruim, apesar do empenho dos jogadores,

mas prejudicado em parte pela falta de atacantes, já que
Zenon e Carlos não puderam participar porque estavam
lesionados. Com isso, o time considerado titular ficou
apenas com Jutí na frente, bem marcado por Maneca, e sem
opção de jogada ofensiva, já que João Carlos jogava mais
atrás fazendo o vai e vem pela esquerda e Vado, a mesma

coisa pela direita. Ademir, também com severa marcação,
recuava para buscar jogo e Balduino atuava muito atrás,
quase na mesma linha de Lourival, na frente dos zagueiros,
pelo lado esquerdo. E verdade que Souza e Orivaldo
apoiavam o' ataque, mas quando faziam isso, não tinha
ninguém para finalizar.

Durante grande, parte do coletivo, que teve apenas 46
minutos corridos, apesar das limitações da equipe reserva,

que teve até que improvisar Dacica como ponta de lança, o
ritmo fói o mesmo. A equipe, com toques de bola'para os

lados, ia bem até um pouco além da intermediária, depois
não finalizava.

Somente nos minutos finais; justamente quando o time
reserva cansou um pouco, é que os titulares pressionaram
mais e chegaram à goleada por 5 a O, gols de Vado (2), João
Carlos, Balduino e Ademir. Aí, Lourival se aventurou mais
no apoio e o time apresentou algumas variações táticas,­
atuando ofensivamente com Ademir, Vado, Balduino e Juti,
além da cobertura de João Carlos e Lourival.
AUSENTES

Zenon, sem poder caminhar, fez apenas curativo com o

massagista Machado e dificilmente ganhará condições para o'
.jogo de domingo. Danilo e Carlos também não treinaram,
mas devem jogar, segundo o médico Waldemiro Silveira: "A
escalação de Danilo é tranquila e Carlos dependerá ainda da
revisão médica que será feita antes do jogo". _

Independente do diagnóstico do médico, Aureo conflr­
mava a escalação doe Rubens no gol "vai ter que jogar/o
Rubens, pois Danilo está sentindo a perna".

Quanto ao aproveitamento de Carlos, é assunto liquida­
do para Ó treinador. Ele deverá sair jogando. Aureo só não
decidiu quem sairá do time para ele entrar: "Vado vai jogar.
Quando a .Carlos, também deverá jogar, se tiver condições,
mas não será no lugar de Vado. Ele deve entrar talvez na

posição de João Carlos, que ainda está sentindo um pouco a

perna".

Figueirense vai
de Caco na direita,
com Letieri voltando
à pontaesquerda
o único problema do Figueirense para o jogo amanhã à

noite em Joinville contra o América é o ponta direita
Marcos, que 'está defmitivamente afastado. Embora o joga­
dor afirme que deverá voltar contra o Internacional em

Lages, o Departamento Médico do clube prefere não fazer
nenhum prognóstico neste sentido, preferindo aguardar
mais alguns dias..

'

O Figueirense vai jogar com o -mesmo time que termi­
nou a partida' contra o Juventus no último domingo, com
Caco substituindo 'li Marcos lesionado no tornozelo. Letie-­
ri também tem presença garantida fiO lado de Toninho,
considerando que o jogador, contra o Juventus;'teve uma I

boa atuação, mudando a forma de atllar do ataque, de
mllJleira ofensiva, quando o time conseguiu furar a refran
ca e chegar a unia vit6ria fácil. Ontem pela manhã o

plantel se apresentou no Orlando Scarpelli, onde realizou
treino físico e técnico, diante da decis20 do treinador em
efetuar somente um coletivo por semana, ?Is sextas-feiras.
Com excessão de Marcos, que inclusive fez tratamento
intensivo no tornozelo; e Pinga, com dores musculares,
mas que ganhará condições de- jogo, o Figueirense não
tem outros problemas para a· partida .de hoje' � noite,
quando vai defendei a sua liderança no grupo II, em

Joinville.
'

Embora tenha saíd,o no intervalo do 'último jogo' para
dar lugar a Caco, Mçacir volta a formar a meia-cancha
com Sérgio Lopes e Zé Carlos. Na zaga, Orcina parece ter

ganho definitivamente a posiç&o, depois de um longo
período de insegurança. O gaúcho vem atuando com mais

tranquilidade e ainda contra o Juventus" numa de suas

avançadas, foi o responsável pelo primeiro gol do Figuei­
rense, atràvés de Marcos.

O plantel segue para Joinville hoje ap6s o almoço em

ônibus especial, onde espera manter a invencibilidade de
30 partidas.

'

Loteria Esportiva
TESTE No. 241 (RIl'tific,!ção de Resultado)

Na forma do que determina o artigo 16, da Norma Geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econômi­
ca Federal - CEF - comunica que na relação dos ganhadores
do Teste rJQ. 241, publicada no dia 2/7/75, foram incluídos
os seguints ganhadores, cujas reclamaç'ões foram julgadas
procedentes pela Comissão 'de Julgamento- de Reclamações:

Cod.·Rev.
Pernambuco 1 5-00023
Rio Grande do Sul 18-10117
Rio de Janeiro' 19-00434
São.Paulo 21-00744
São Paulo 21-11741
São Paulo 21-13195

No. Cartão
644215
196807
306502
239923
395968
1-80391

Com estas indusões, o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 3.771,65 (três mil setecentos e setenta e

,hum cruzeiros, e sessenta e cinco centavos), ao -invés de

Cr$ 3.775,34 (três mil setecentos e setenta e cinco cruzeiros
e trinta e quatro centavos).

O Pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

16/07/75 à rua Fúlvio Aducci, 1221,
'

Os prêmios prescrevem em 90 dias à contar do dia

16/07/75.
,

OSSE RVAÇÕES: Nã6 haverá p<!gamento de prêmios em d.ias

dest,inados à prestaç,ão de contas dos revendedores. '
'

F/-'lçA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA f,'

tO BEM MELHO,R SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO

.

L_::'::_E PERD��,A CHANCE POR, ESQUEC!MENTO.
__.__

,:

Chapecoense não perde
em Xaxim. Mas agora
adversário é o Inter
Jogando em seu, campo, em- Xaxim, onde dificilmente perde, a

Chapecoense defende esta tarde � 15 horas a liderança do grupo
II, contra o Internacional, více-lfder, com Iolando Rodrigues no

apito e Rui da Conceição e José Jair da Silva nas bandeiras.
O Internacional, agora com Joel de Castro como treinador

ganhou mais confiança a tem um esquema tático. Tanto Gumer:
cÍndo Putti como Joel Castro não têm problemas e .os times

-jogarâo assí, Chapecoense - Jair; Silva, Bernardino, Astrogildo e

Valmir; Luiz Carlos, Mariano e Carlos; Jovenir, Volmir e Zé
Carlos. Internacional - Luiz Fernando; Moura, Mario José, Dito,
Cola e Eduardo; Luiz Carlos, Orlando e Alberf; Ademir, Parraga e

Rubinho, ,

Em Bmsque,. no estádio Augusto Bauer, o Marcflío Dias de Zé
Carlos; Aldo, Nico, Crispim e' Carioca; Jorge Tijolo e França;
Cacalo, Raul, Baltazar e Zico jogá contra o Juventus de Miguel'
Saulo, Vicente, VàJdir e Baio ; Ederson e Valdecf; Valadares, RO:
bert,' Braulio e Toninho, -Alvir Renzi será o juiz' com João Manoel
Florêncio e Diroey da Cunha Estãcío n�s bandeiras.

'

Giuliari está no Rio

para explicar tumuItos
e Liga divulga nota

Por causa de um chamado do presidente da CBD, José Elias

Giuliari cancelou a viagem que estava programada para ontem,
quando iria a Itajaí.participar dé uma mesa redonda com a crônica
esportiva local.

A ausência do presidente da Federação e sua viagem inesperada,
foram interpretados pelos dirigentes do Marcílio Dias, como uma

denúncia feita por autoridades, que relataram ao presidente da CBD,
os incidentes ocorridos na partida contra o Figueirense, no estádio
Hercílio Luz. Nesse caso, a viagem de Giuliari seria para explicar a

Heleno Nunes, porque acontecem tantos tumultos no estádio do
Marcílío Dias.

'

Ontem a esposa de Giuliari telefonou de Joinville para a redação
da Rádio Vale, informando sobre a viagem do marido e, ao mesmo'

tempo, garantindo que amanhã ele estará em.Itajaí para conversar

co-fi a crômca'fõêãl. A esposa do presidente da Federação confirmou
também, que Giuliari foi chamado ao Rio por Heleno' Nunes para
explicar, na CBD, os incidentes acontecidos na partida entre
Marcílio Dias e Figueirense.

NOTA OFICIAL
Ainda sobre o jogo de quarta-feira passada, a Liga Itajaiense de

Desportos divulgou ontem nota oficial, tentando explicar e justificar
o tumulto provocado por dirigentes e jogadores do Marcílio Dias.

A nota, mal redigida, cheia de erros de português e de

incoerências, está assinada por Francisco Júlio Wippel, presidente da

Liga.
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NOTA OFTCIJ.L.

A LIGA ITAJAIENClE DE DE�PMTO�, vee 8 'Público prestar e a-,

c Ic cec amencee , referentes aos aeontecl!'!cntes não Deo.rri.os da for­
!:".t1 CO!'!l� en tfio cendc d.lvulgae.o, Jlor ocnslii'o lio 30g", entre seu "tn!
a do , CLmE NAl.;'l'ICn lf,AXJILIO DIAS e Flguelrenl'le Futebol Clube { àa

cEp.!.tnl), r·('D.liss41o na cluti.e -c ITAJAI em 0'/07 e crr ent;e , 00:':\ a
ee rc e çã'c ..o U':I2 :aenQ,llucl.e m&x!l'IIa lr.taglmrla, aoa L.3 minuto!'! 1'1n.18
c cn t rn o CL�E NAUTICO MAl'I.CILtO DIAS;
t: «e su..:'::lr;o, anti-esportivo e e eva r-ée , o que se t reee com lnfcr:r,aç�el'l
!n�cr�d!cD.s r..ald.osR, e aeemcre

í í

eence , contra seu fUiado CL�E NAU
TICO !·��TI..IO DIAS, sua "iretoria es!)ortlstas e contra a pee e ta e ã
colheJíorll.ltajal� que sempre aceitou SI luta no tcrrenõ esportivo, 7
�en.") ânc Lus Ive em outros tempos, no auge c no ferVQl' .0 c a enecna te

���i�Q!Sa:�a�!���l:��, a:�::!:�l��tulO" estaà� 'co seu :or6prio Es-

1') - t eõ"Qcjal:l.ente oonheelàô, nio só no nosso ze ee ae , mas ert to.o
Brasil a seguratlça otereci(jja pell) E�TADIO D1\ ?ER;ILIO LUZ.

2-) - Tar.1bem c cntaaca som a segurança e emnr e ]Iresente••e valorosa
c cr'porn çãc lia nos na �olic'1a Militar, 1\ii.io Patrulha e do õ

crne
lie !!o::l'celro.'1, a prl:",'eira ser.\"re �resente .ca Esta.los, par-e a e e gu
rança e ma nu t ençjio cia,'or.em e garantia" .015 apita.ores, visitantes,­
e ele tcecs os pr'cscnt.ee , _

3") - O curss NAUTICO j,U.I'I.CILIO DIAS"vercieu nêste campeonato, vár!_
as partidas em seu� .om1nioa, qua�i todas nere Últ�:1o� treis (�)

!U!.,ut08, o estaeio .e nervos dos esportistas lesais, é o ee smo de t�
ee e as c Ldu ée e !'Imito natural, ao ee pcr-t.e bretao� euendo se trata
ée certcc.e'oflclal-, r:!2S até hoje, nenhum jogador, 4lretor, t.crc eecr
ou ce snc ,,"p1tsàor, f01 agreài.ojÍ e!ll n03SOS estáâios, multo e;.,�ora ,

seja n as sc f1lia.o bastante .rejuatcaeo 1)0111 ceterm.!.nadas arld.tr"gens
e:a seu pr6))rio estácio, não queremos com isto "!.minuir a oapacic.4e
«e nO!l.<.r..e ár»itros.
Er:!.'bOrQ reconhecencio, .e que mesl':1o é a I':'1l5.x!m� autori4a.e clentro tio /
gramQdo e cue TI 1Juas aecisêles são irrevog4veis ", êles tar:tbe!:l eno tlu
móno8 e ter.! o aireito �e errar, oah jalUlis al!UllI: Arbitro aci!:l!tiu eF
ro, não a�c:ltan.o mesmo a opinião de seus auxiliare!l·, nel:! �mesmo O!l-
c onsul ta!'\tl". ,

'

c� B evcluçiio:. do Futebol, não só <:) apitacor é conhecedor .. regras
co futecol, outros tabem as conheeer.l.

"

Os mllhJlres .e especta.ores, estÃo fixos no (esenrolar aa pal'tica. e

nGlS liecls::ier;, c:o A!)!.tador. �le eó. :!tara olhar 22 josaliores� que lutam
,eIG meStl<il 0.jet1vo, a vitoria 4e sua equipe.
Os apltotlor:cs tS!:lbelll J'oder.! entrar em campo com seu fQtor '!'l,:')log!co
abllb:co. pel,::. pro�lel:'.a extra futebol, ou qUCln.o se, investem la :r.�is
alta autorloiotie, dentro .0 eampo, tendo !Iobre seu apito ?2 jCl;tlCOres.
$l,ue tom'oe:!l oilo ho�cnl'l iguais a e"'le, 'bOrl!l olaadõee, chefel'l .e far.:.!l1a,
exe:n]l'!orc�, e que nilo ter:l .ireito 11,0 mtn1rno erro, cols sizo 'Ouniaos pe
lo r':Ie.!l:!ôo e pela Leis esportivas.

"­

Onae e�t.Q a pun1ção para os árbitros que erral:l, qUe �cllb.f1l co� grande
e�pectc.culo!l esportivo, desrespe!.tsn.o' o pÚbllo.o, não reconhecendn ae
lilricull.iaêt.!l ée: tlr:a .1ret<'Jria psz.:a lI'.anter ut:la equipe, que te!:! dire!.to
,de j"sar t.:J'!'Jl clC:a.e contra sua co-irr.Jan!'l, de aenegrir seus e�pnrtf.stRs,
inif.'!.'.!Jor � clube ,de tanta trad.ição e glórias oom seU!l eÔ-lrr,:!lÕg. '

De joeal' a vnloroea lmyren:la falaca e e3crlta, e televisionllGa contra
na ol.!trns� gC gerar UIU cl.1ma .e mê_o, 6 .. io e in�egurança contra tudo
ôl a to.os�
�ue �1,;.:'1 tocio 'Dccicroso, sno êstes aclt!ld"re3, eer�&do') fie: tCQ:li 3ecu-

���;,a�:��Q��'�á:!on��s��;:C;6a a1 !:a��l���a��S!O�Q����� d�3 n�aG�c;�e_
!:ões lrrf,:VOI1ÓVeis', mesmo quo e3tn!\ sejQI':I as mais e�clrú,,:ulR!J, .errs.�s
facc�o"o!=, vinnativas, inconpetontes, ja:::ais fOJi tao explora�o &C,cn­

tcclNc:r.to" greves e lal':'lentáveis ocorrlcio contra nos�o f!l!acc, e OIJ-\
tros clubes� fora .0 seus gramado:'!, co que os ocorrido eo Tt8,íal, r.'�!l

nOSS3 c lfà:cle acolhedora o hosn!talelrll, seu �.ovo 110m e na,=eto, v:)r to!:.
ç!l do .te!lt'in.) aer.lcre toi alvo orincloal e favorito .te !'!.].litos que querem
su\lr e a'OClrece1< no oenário estlortivo ostad.ual e mesl':'l" nacioncl.
!'.ia escl.areoi,ent') ro�:oeitosos� aos esporti!ltG8, e vB'lol'oSD. �,:o.:"nl:a!!.
to imprenso. fala0 o escrita e televielonada.e SANTA C�TAl\!!\II.

\3:Q'AD
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�UA FRANOSCO TOLENTINO, 48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

I,

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

Rua Joaquim Carneiro _no. 55 - Capoeiras
Florianó,l<>lis - se.

SIDERÚRGICA CRICIUMENSE SIA
I: CGCM F No. 83.648.030/0001.".-36

, Assembléia Geral Extraordinária
- CONVOCAÇÃO --

_

Convidamos' os senhores acionistas da SIDERUR·
GICA CRICIUMENSE SIA, para comparecere�, à As­
sembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 29
de agosto de 1975, às 10 horas, em sua sede social, no
Bairro Próspera 'sln, na cidade de Criciúma - SC.

ORDEM DO DIA:
a) Aumento do Capital Social;
b) ConsequElnte alteração dos Estatutos Sociais;
c) Outros assuntos de interesse social.

Cri'ciúma, SC, 15 de ,Julho de, 1975

Eng. ARMANDO MIRAGLlA
D. Superintende-nte

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o estoüro seguido de fa­

íscas, provocado por dois

transformadores de baixa

tensão, está deixando os

mOrlldores da principal rua
de Biguaçu em constante

estado de nervosi�mo. Esstá
cau�ando também perigo
aos alunos do Colégio Nor­

mal Maria da Glória, que, ao
-

deixarem o estabelecimento,
passam quase sempre por
baixo dos fios de um dos

aparelhos precários.
Enquanto a pane nos

aparelhos alimen!adores da

rede de' distribuição W 'se

,tornou uma rotina, "fazen­
do faíscas nas quintas-feiras
à noite, como se tudo fosse

.c.ronometrado"; rnuitós mo­

radores "já esperam, como

. um .hábito cotidiano, Q es-
.

trondo dos transformadores.

Nos horários de praxe nin­

guém é capaz de 'ficar sobre

as.calçadas ou defronte suas

residências, pois o fio em

circuito lança ao chão resí­

duas do material que podem
provocar queimaduras FlOS

transeuntes"..
A Celesc, através do es­

critório de Biguaçu tem 'sido

"muito visitada" 'e o pessoal
.

quando pode faz o que tem

',condições, mas até agora o

defeito não foi reparado,
devendo os transformadores
usados serem trocados por
outros novos, e de, melhor
qualidade.
DEFESA

.,

que não desejo que ninguém
'seja atingido e muito menos

eu ou alguém da minha fa­
mília".

Dona Sueli, conta mais
adiante 'que "mima noite
dessas quando o defeito ain­
da era estreante e eu estava
quase no muro, começaram
a cair faíscas depois de um

estouro e um fio se despren­
deu e ficou ardendo junto à

entrada de nossa casa. Fi­

quei apavorada e corri para
os fundos de nossos terreno

antes que fosse apanhada".
, Como o defeito tem sido
constante "nem me arrisco
mais a varrêr o passeio e

como sou bastante nervosa

'evito fazer o serviço., E não
é só eu não. Nossa família é

constituída de �eis pessoas e

todos tememos pelo perigo.
Tomara' que esse impasse
seja sanado de uma vez por
todas, o que não, pode é

continuar assim como está",
falou dona Sueli, que mora

bem na frente do estabeleci­
mento de ensino.
SÉRIO PROBLEMA

Da. Sueli: "Outro dia, após
o estouro, um fio caiu

no passeio e ficou

ardendo, causando perigo
ao .pessoal que passava".
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,Brusque (Correspondente) - Uma

chuva de gr anizo, acompanhada de
.

forte vento, destruiu mntem dezenas

de telhados, veículos estacionados à
. margem das ruas da cidade, e derrubou
algumas casas localizadas nos bairros.

Na sua São Pedro, o gelo acumulado
em menos de vinte minutos atingiu a

uma altura, de quarenta centímetros.
Por volta das 17h3Om, a cidade

tornou-se escura em decorrência das
nuvens que se formavam, num prenún­
cio de chuva. Em seguida, forte vento

surpreendeu a população, que sob as

marquises e abrigos de ônibus procura­
vam se privar da poeira que era levan­
tada. Um aguaceiro desabou meia hora

depois, justamente no momento em

r que o comércio dispensava seus empre­
, gados.

A chuva e o vento, todavia, não

chegaram a causar espanto à população
que, mesmo assim, dirigia-se aostermi-

\

nais de ônibus com destino a suas

casas. O granizo que cc>meçou a cair
violentamente sobre a cidade, entre­

tanto, provocou pânico entre os popu­
lares, forçan-do-os a abrigar-se sob mar­
quises e em lotações. Quando se aguar­
dava uma estiagem, a chuva de pedra
passoua cair fortemente; chegando a

causar até desmaios, principalmente
em ônibus e automóveis, que permane­
ceram durante cerca de

o

trinta minutos

parados, em face do granizo ter impos-
sibilitado o tráfego.

I

Sob as marquises, velhos e jovens
comentavam o fenômeno, afirmando

que pela primeira vez ocorria em Brus­

que, levando-se em, consideração o

tamanho das pedras, que correspondia
a uma bola de pingue-pongue.

Na rua São, Pedro, quatro pessoas garagem, enquanto os granizos se en- cias faziam levantamento dos prejuízos,
aguardavam dentro de um Volkswagen carregaram de destruir, parcialmente, e providenciavam - principalmente -

o término da chuva, quando foram seu carro. novas telhas para evitar a penetração
forçadas a abandonar Q veículo em , CASO INÉDITO de água em suas casas durante a noite.
face das pedras terem destruído o ,A viúva Adélia Krieger, residente à Lisete e Clarice Galacini, de 17 e 19
parabrisas. Na mesma rual. muitas casas rua São Pedro, 44, disse que "moro há anos, respectivamente; decidiram res­

também e�am abandonadas, quando 54 anos em Brusque, mas nunca vi taurar o telhado de sua casa, colocan­
os telhados tornavam-se frágeis demais coisa assim". Apontando para o quin- do as telhas que sua mãe, viúva Otília,
para o peso do� granizos que caíam tal, mostrou/uma camada de gelo lhes pas�ava. Em poucos minutos, de­
violentamente. derretido que atingia'. uma altura de zenas de 'pessoas concentravam-se dían-

Nos bairros, o espanto era maior. quarenta centímetros. Centenas de te da residência para apreciar o traba­
Enquanto ás granizos destruíam telha- pessoas lotaram seu quintal para ver o lho das duas jovens, culminando com
dos e provocavam correrias ao longo fenômeno" enquanto' a criançada dis- 'uma correría provocada pelos restos de
das ruas, o .forte vento se encarregava traía-se brincando de pisar no gelo.

.

telhas que eram jogadas por Lísete e

de derrubar casebres e até mesmo os Na rua Anita Garibaldi, o volume Clarice.
aumentos de madeira anexos a casas de de gelo foi o suficiente para impedir ,o' A cidade voltou ao normal somente
alvenaria. - .escoamento das águas pelo. bueiro. às 8 horas. Nos bairros, além de

O Sr. Lourival Moinhos, proprietá- Quando parou de cair granizo, dezenas algumas inundações em áreas mais
rio de uma residência situada na rua de homens, com pás, e enxadas, preo-' baixas, a destruição de casas exigiu a

São Pedro,. teve sérios prejuízos. 'O cuparam-se em limpar os bueiros, en- concentração de maiores esforços por
vento descobriu o telhado de sua quanto que os proprietários' de residên- parte de populares.

Redeprecária de
·energia causa pânico
em Biguacu

João Salum: "As faíscas põem
o pessoál a correr para

lugar-mais seguro. Sem luz,
não posso ver futebol na TV".

, ,

Da. Naima: "Por precaução;
desligo os fusíveis à

noite. Temo pela sorte das
pessoas que passam na rua

quando ocorre o sinistro".

. televisão reclama que os ca­

pítulos geralmente de "Meu
Rico' Portugu.ês", não po­

.

dem ser mais acompanhados
nos dias de falta' de luz.
"Isso me obriga, no dia se­

guinte perguntar o que
,

aconteceu para parentes ou

amigos no Estreito ou em,
outras partes da nossa cida­

de, onde o corte não atin­

ge".

NAPRAÇA. ..
Já na Praça Nereu Ra-:

mos, situada no coração de

Biguaçu, outro jransforma­
dor também .incornoda mui-

mo disse "seu" Pedro, que
geralmente à noite descansa

DOS bancos do jardim.
Já um funcionário de um

har localizado nas imedia­
,çóes talou que "a paralisa-
ção da energia ainda não tão

grave como o barulho do
: aparelho e suas faíscàs coro'

rendo todo o fio que trans­

porta a energia. Isso tem de
ser reparado com urgência".

Diretora: "excesso de carga
é que está provocando todo
problema. A Celesc tem dado
t�do p atendimento".

Outro depoimento é do

Sr. João Salum, residente
também na mesma rua e

proximo ao educandário
Maria da Glória, que igual-.
mente tem visto o estouro
do transformador. Disse que
"já virou acontecimento do
dia a dia. É só esperar a

quinta-feira que o barulho e

as faíscas fazem o 'pessoal
A direção, do Colégio correr para lugares seguros.

Maria da Glória, entende Uma vez já fui na Prefeitura

que o defeito vem aconte- Municipal e eles disseram

cendo por excesso de carga que não tinha problema,
na 'linha, e até agora tem pois a .solução no caso seda

feito muitas reclamações' e imediata, mas até o momen­

ná medida do, possível os to as coisas. iestãO' como há
funcionários da Celesc "nos 30 dias mais pumenos"." '

têm atendido". A escola - Para se ter uma idéia
atualmente funciona com do que a, avaria provoca,

poucos alunos que estão basta lembrar o estado em

passando pela fase de recu- que o fio trocado na semana

peração e à saída os educan- passada ficou: os operários
dos são instruídos nosenti- da Celesc ao enrolarem o

do de evitar passar pelo lado material este foi sequebran­
,da rua João Bom, onde os do' todo como se fosse gra-
fias condutores de energia veto. Agora ao invés do fio

estão esticados. deveriam mesmo, numa me-

Geralmente nas noites de dida acertada, usar um novo

quintas-feiras, o transforma- transformador, acentuou

dor apresenta o defeito e" João Salum.

soltando faíscas segue um O "seu" João Salum
roteiro que chega �a alcançar (que é primo do presidente
a Praça Nereu Ramos, ,dis- do Avai), acrescentou que
tante uns mil metros do "a paralisação no forneci­

colégio. Imediatamente ao menta de energia tendo em

defeito a iluminação .enfra- vista' os defeitos dos trans­

quece funcionando na meta- formadores além' do .perigo
de da voltagem, e as condi- das faíscas e o nervosismo

ções de aulas ficam imprati- causado no pessoal, traz ou­

cáveis embora "a'diretora tros incômodos como a falta

ache que não é tão ruim de condição de a gente assis­

assim". tir a televisão naqueles horá-
"Esse estouro que o pes- rios, ainda mais quando um

soal fala, não é tão grave jogo é transmitido direto.

assim e não conheço qual- Enfim,' o problema tem que

quer desespero entre os mo- ser solucionado, e se não o

radares vizinhos aos postes, foi até agora é porque o

e não podemos culpar a pessoal da direção central da

Celesc pois ela tem sido - Celesc ainda não sabe, por­
muito atenciosa", frisou' a que assim que tomarem cí-

diretora. ência do caso nós ficaremos

ACUSAÇÃO livres desse desagradável
Contrariando o que disse acontecimento".

a direção do Colégio Maria PRECAUÇÃO
da Glória, dona Sueli Salum, 'Ainda nessas i�ediações
moradora, numa casa que reside dona Naíma, que

possui na frente o referido "por medida de precaução
transformador avariado, dis- e, para evitar. qualquer sinis­
se que "não dá nem pra tro em sua casa desliga todas

gente ter confiança em ficar as noites os fusíveis da cha­

aqui - ela apontou o muro ve geral. Isso é um problema
e o passeio quase juntos ao realmente difícil, mas o que
condutor de energia elétrica é que se vai fazer; pois é
- pois a qualquer momento muito melhor prevenir do"
as 'faíscas começam a sair e que remediar".
.daí como é que vai ser; Eu é Ela que é acostumada à

,Mais isso tudo ainda não

é nada, já que "o que real­
mente nos deixa apreensivos
são os estouros e as faíscas.

Pode acontecer que qual­
quer hora dessas um aciden­
te venha a ser provocado
pela queda de um fio sobre

as pessoas ou crianças 'que
passam na rua e saem do

, colégio".

ta gente. Os mesmos siste­
mas resultantes do defeito
do primeiro aparelho, se re­

petem na velha 'praça dei­
-xando "o pessoal muito in­

comodado e aborrecido" co-
.
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_�, SíNTESE· -'- "Sul vê vantagem na construção
da BR-28S, que ligará

Araranguá ao R.Grande do, Sul
Prefeitos da região da Amsesc estiveram

reunidos para discutir os principais
problemas de seus rnunícfplos, Um porto
para Araranguá foi o principal assunto.

Fusão de Caniboriú com

Balneário é viável
.
Balneário Camborlú .(Sucursal de Itajaí) A fusão das cidades de

Camboriú e Balneário Camboríú é questão de, pouco tempo,
devendo acontecer normalmente em consequência do crescimento
natural, trazendo para 0S dois municípios, muitas vantagens.

A declaração foi feita pelo urbanista alemão Theodor Clemens '

Peterman, que está visitando o Balneário de Camboriú, em viagem
de férias.

Aos ser perguntado sobre � expansão da cidade, o urbanista

alemão afirmou a necessidade de ser preservada uma área,
próxima à BR-lO!, destinada à instalação ,de indústrias
consideradas de grande importância para o futuro do balneário.

Explicou o urbanista alemão que desde agora deve se ter o
A ligação Santa' Catarina-Rio Gran-

cuidado de reservar áreas para estacionamento público em locais

apropriados e isolados do centro -da cidade, para se evitar grandes' de do Sul através da'BR-285, a necessi-
problemas no futuro. . dade do governo de prestar contasde

Ao fazer uma análise geral da cidade, o urbanista Theodor
aplicação do Imposto Único sobre

Clemens, afirmou que o seu desenvolvimento e expansão se darão no

Bairro da Barra e sob li ponte da BR�101 até a divisa com Ipanema Minerais e as disparidades na distribui­
- A região deve ser estudada com muita atenção pelo Poder ção do Imposto sobre Circulação de

Público, inclusive é necessário que se elabore um projeto de lei
Mercadorias, [oram os temas básicos

específico, estabelecendo normas para a sua urbanização.
Explicou que o ideal seria "a construção de duas pontes, uma discutidos na reunião que a Associação

. ligando o Pontal com a Barra somente para pedestres, e outra no dos Municípios do Sul do Estado de
prolongamento da avenida com a Barra para o tráfego de veículos

Santa Catarina _ Amsesc _ realizou na
de passageiros.

.

- Para as 'praias do litoral terá que se fazer outro planejamento, última segunda-feira, na cidade de São
estabelecendo-se a densidade demográfica em relação às áreas, João do Sul.
ocupação de um terço do chão e limitando altura das edificações. Na
orla marítima os prédios terão que ser baixos, aumentando na

proporção que vai se afastando da praia, para que haja iluminação e

ventilação necessária, sem a barreira dos edifícios. '

.
- Obrigatoriamente, deverão ser criadas leis específicas 'para as

áreas do litoral, trazendo para a cidade uma completa urbanização.

Com o objetivo de
provocar um processo
sistemático de aperfei­
çoamento permanente e

progressivo junto as

equipes técnicas e do­
centes,' a Fu.ndação
Educacional do Sul de
Santa Catarina - FESSC
-, está promovendo um

curso de treinamento

técnico-pedagógico.
O curso, que se en­

cerra no próximo dia
18, possui uma carga
horária de 40 horas e

'

visa também integrar os
corpos docente e técni­
co-docente da FESSC
com seus objetivos e

caráter da educação de
.hoje com a problemáti­
ca local.

Dentro do binômio

ensino-pesquisa, no

qual se estrutura a Fun­

dação Educacional do
Sul de Santa Catarina,
foi elaborado o seguinte
programa: Estratégia
desenvolvimentista da
FESSC através de seu

Departamento de Pes­

quisa e Desenvolvimen­
to. Tendência da Edu­

cação. Contribuição pe­
dagógica de, Rogers e

Piaget e estratégias de
ensino.

O curso será minis­
trado pelos professores:
José Müller, Humberto
Dalsasso, Marcos Hen­
ckemeier e Jovino Ar­
mando Dutra, docentes
da FESSC, Antenor
Stella Naspolini do Re-
men, Caetano Fachini
diretor do Instituto Es­
tadual de Educação; Pe­
trus Maria Viasman da
Fundação Getúlio VaI'­
gas.

um número bem maior
de animais sejam inseri­
tos e que "a suinocultu­
ra catarinense, seja ,a

grande beneficiada devi­
do ao espírito de com­

'pe tição que sempre
houve entre os criado­
res".

sessor da Prefeitura, que a lei da
"maior ajuda ao.menor" e que, por
este motivo, Blumenau e Joinville já
começaram a sofrer as consequências,
verificando que suas cotas de retorno,
estão baixando à cada ano que passa.

O deputado Nereu Guidi, ao se

pronunciar sobre a ligação Santa Cata­
rina-Rio Grande· do Sul, através da

BR-285, afirmou que "acredita na sua

viabilidade e implantação, revelando

que os' recursos necessários já foram
incluídos no II Plano de Desenvolvi­
mento"�

Disse o parlainentar que a ligação
com o Rio Grande do Sul é uma velha

aspiração do alto vale' do Araranguá,
"pois permitirá melhor meio de comu­

nicação entre as cidades de Araranguá,
Bom Jesus e Vacaria (RS), e aventou a

hipótese de se modificar o traçado da

estrada, 'que poderá se desenvolver até

1976, segundo solicitação, mas que
tudo ainda não passa de estudos".

to

Sobre a implantação do Porto de

Araranguá, disse o deputado Nereu
Guidi que "se o porto de Imbítuba

pode receber melhoramentos, explora­
do por firma particular, Araranguá
deve receber a devida atenç�o, pois
vem atender à uma vasta e importante
região, que está praticamente abando­
nada".

Com relação as aplicações e distri­

buições das cotas do Imposto Único

sobre Minerais, afirmou Nereu Guidi

que "precisamos é fazer com que o'

governo preste contas da aplicação dos

índices, para os nossos conhecimentos
de que estes índices estejam sendo

apl,icados nas regiões produtoras do

carvão, especialmente no sul do estado
de Santa Catarina".

Os prefeitos de Criciúma, Araran­
guá, Içara, Jacinto Machado, �uro
Müller; Maracajá, Meleiro, Morro da

Fumaça, Nova Veneza, Praia Grande,
São João do Sul, Siderópolis, Sombrio,
Timbé do Sul, Turvo e Uiussanga
'assistiram com interesse as palestras do

deputado Nereu Guidi, que ao 'falar
sobre a devastação contínua de flores­
tas na região sul, disse que já recebeu

vários apelos para a "fixação de uma

. área florestal no sul do estado", para
evitar as constantes enchentes que
trazem grandes prejuízos.

Disse ainda que recebeu do Conse­
lho Comunitário de Araranguá um

trabalho em que solicitava a fixação do

parque florestal, sendo que estas provi­
dências já foram endereçadas à' secreta­
ria Especial do Meio Ambiente, onde
se está providenciando um convênio

:com o IBDF, para que nos municípios
de Praia Grande, Timbé do Sul, Melei­
ro . e Turvo sejam colocados guardas
florestais para evitar a devastação de­
sordenada onde se possam aplicar as

leis do IBDF.
.

Joinville (Sucursal)
-

.

O atual distrito de
Boa Vista que 'possui
uma população superior
a 30 mil pessoas, dos

quais 22%_ são habitan­
tes de Joinville, poderá
ser reintegrado ao Dis­
trito Sede.

Projeto pedindo a

reintegração e que foi
recentemente aprovado
pela Câmara Municipal
de, Joinville, já encon­

tra-se na Assembléia Le­

gislativa de Santa Cata­
rina, tendo sido' distri­
buído à Comissão de
Justiça daquela casa le­

gislativa, que opinou fa­
voravelmente à sua

aprovação. .

.

Como a Assembléia

Legislativa encontra-se
em recesso, o projeto
somente poderá ser

apreciado em plenário
no próximo mês de

agosto.
Depois de aprovado
pela, Assembléia e pelo
Ministério da Justiça, o
projeto será encaminha­
do ao Presidente da Re­

pública para a sua ho­

mologação fmal.
Uma fotocópia do

parecer favorável da co­

missão de justiça da As­
sembléia, foi entregue à
Câmara de Vereadores
de Joinvílle, na semana

, passada, pelo Deputado
Miraci Deretti.

A reunião contou' com a presença
de vários prefeitos do sul do Estado e

do deputado Nereu Guidi.
O prefeito de Criciúma e Presidente

da Amsesc, Sr. Algemiro Maníque Bar­

reto, abriu os trabalhos e, em seguida,
colocou a palavra livre para que os

prefeitos se manifestassem sobre os

índices do Imposto de Circulação de
Mercadorias - ICM -, sendo que uns se

mostraram satisfeitos e outros critica­

ram as restrições adotadas, ficando

acertado, logo após, que as reclama­

ções com as devidas sugestões deverão

ser encaminhadas por escrito à Amse­

se, para que esta as encaminhe à
Secretaria da Fazenda.

O principal objetivo dessa movi­

mentação é provar que está havendo

uma disparidade muito grande no cri­

tério de distribuição do ICM. ".
Explicou Hélio Santos Correia, as-

CDL faz levantamento do
número de desempregados
Lages (Sucursal) - O Clube dos Diretores Lojistas de Lages, após
um levantamento, fez o cadastramento. de aproximadamente �OO
pessoas desempregadas, por não possuírem profissão. ,

Para solucionar tal situação ,terá início hoje um curso profissio­
nalizante, objetivando preparai todo esse pessoal para diversos
setores do comércio.

'
.

Realizou-se ontem às 20 horas na UNIPLAC (Universidade do

Planalto Catarinense) uma reunião para dividir os trezentos alunos

cadastrados em seis turmas, cada qual com cinquenta alunos.
As aulas teóricas serão ministradas na UNIPLAC, enquanto que

as aulas práticas em estabeiecimentos comerciais da cidade.
O curso terá a duração de 60 horas e será ministrado pelo

professor Paulo Malti Pereira, do Senac.
_ ,

Após a conclusão do curso, todos os cadastrados ficarao a

disposição do comércio local; para o preenchimento de vagas.
Para a contratação dos empregados, não é necessário que a casa

comercial seja associada ao CDL, e ao candidato que obter bom
nível de aproveitamento durante' as aulas, será dada prioridade de

emprego;

Grátis, rápida e sem dor, avacina é amelhor'
coisaque você pode fazer contra ameningite.

. AProveite agora.

Joinville (Sucursal)
- Seiscentos e vinte e

quatro alunos farão, de
17 a 20 do corrente,
exames supletivos no

conjunto Educacional
Celso Ramos em Join­
vílle:

A Secretária dos
exames supletivos infor­
mou que 370 alunos
inscreveram-se -no- 20. ','

.grau e 254 no 10. grau,
sendo a maioria do Pa­
raná.

Os exames supleti­
vos de Joinville, como

em todo o estado, co-
,

meçarão às ,7h30m do
dia 1'7, com as 'provas
de História para o 10.

grau; e terão como co­

ordenadores a professo­
ra Apolonia Gastaldi
Buzzi Diretora do C.E.
Celso' Ramos e profes­
sora Jandira D'ávila Co­
ordenadora Regional de
Educação da 5a. região
com sede em Joinville.

A secretária Elenice
de Lima Corrêa, infor­
�ou que tudo está pre­
parado de acordo com a

orientação da Comissão
Central dos Exames Su-

pletivos.
.

I'

As equipes.da Secretaria
da Saúde visit�rão todas as �
localidades ainda não atingidas
pela campanha de vacinação
contra a meningite.

Mas como a campanha só terá
êxito se a grande maioria da
população for vacinada, esta é
também uma oportunidade'para
você demonstrar seu Interesse
pela saúde de todos.

,

Informe-se nas prefeituras
municipais ou nos postos de saúde
sobre as datas e os locais de

. vacinação e leve seus parentes, .

. amigos, vizinhos e conhecidos..
A meningite pode e deve ser

evitada. Vacine-se agora.

Joinville (Da Sucursal
Três escolas munici­

pais serão ampliadas, se­
gundo informou a Pro­
fessor Juracy Brosig
Diretora do Departa­
mento de Educação da
Prefeitura. Serão am­

pliadas a Escola 9 de

Março na Estrada Santa
Catarina, Escola Reri­
berto Hulse no BoaVis­
ta e Escola Pasteur tam­
bém naquele Distrito. A
P refeitura gastará a

q u a n ti a d e

Cr$ 615.000,00, com

as obras que estarão a

cargo da firma _ Tupy
'Keller, vencedora da
concorrência.

Chapecô (Sucursal)
- Numa promoção da
Sociedade Amigos de
Chapecó, será realizada
'nos dias 18 e 24 de

agosto, a Segunda Feira
Regional de Suínos do
Oeste de Santa Catari­
na-Fesuino , com

amostra e comercializa­
ção de animais, e julga­
mento de admissão e

classificação.
A feira tem o patro­

cínio da Secretaria de
Agricultura, Prefeitura

Municipal, Accs, Ainca­
desc, Cafasc, Acaresc e

núcleo oeste de criado-
res de suínos.

.

A primeira Fesuino
foi realizada há 3 anos
com grande sucesso,
quando 650 animais
inscritos foram comer­

cializados.
O coordenador geral
da II Fesuino, Roque
Paulo Kretz, espera que

O P residente da
Funai, general Ismarth
de Oliveira, expediu ho­
je comunicado visando
impedir o corte e explo­
ração, de madeira em
áreas indígenas localiza-
das nos Estados.do Pa­
raná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.
Segundo explicou o

general Ismarth de Olí­
weira, os atos praticados
entre os indígenas da-'
quelas áreas e qualquer
pessoa estranhaã comu­

nidade tribal são nulos
por se tratareni de acor­

dos entre índios ainda
não integrados, mas em

vias de integração, con­
forme o estabelecido no

estatuto do índio.
Meningite
Vaciné·sé agora.
E a melhor coisa
que você pode fazer. .

Iniciativa: ACP
Associação Catarinense de Propaganda.
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PM ferido por
acidente será operado

f hoje na Capital,
Continua internado no quar- rerã bem, o vigilante particular

to '447 do Hospital dos Servi- Waldir Baumgartner compare­
dores, sob rigorosos cuidados ceu ontem l Sucursal de O ES­
médicos, o PM Hélio da Silva, TADO em Itajaf, munido de
de 26 anos, vitimado por um uma certidão da autoridade po­
tiro acidental quando se ericon- licial local, esclarecendo, que
trava a serviço na Delegacia de não se. encontrava detido por
Polícia 'de Itajaí, no últímo dia suspeita de compras de objetos
8. Ap6s receber os primeiros furtados no dia do acidente.
cuidados no Hospital, Marieta

.

No documento, ao contrário da
Konder Bornhausen, onde os notícia veiculada, consta que o
médicos extraíram o projétil vigilante "encontrava-se nesta
que havia atingido' a espinha do .

delegacia, quando ocorreu o

policial e' se alojado no t6rax, o acidente com uma arma na

paciente foi removido para a qual saiu gravemente ferido e.

Capital, porque seu estado de PM Hélio da Silva". Segundo o
saúde se

i

agravou e a equipe escrivão Pedro Arn é

r ico
médica qde o atendia resolveu Wagn.er, o. Sr. Waldir

.
encaminhá-lo para Florianôpolis Baumgartner se encontrava nas

.

'

'onde hoje será submetido a no- dependências da' delegacia para
va intervenção' cirúrgica, C0m a conversar com o agente Odair,
operação de hoje, os médicos ; lotado naquela repartição da
do Hospital Celso Ramos pre- SSI. Esclareceu, ainda, que o

tendem resolver o �nico proble- detido era apenas Hélio Debor-
.

ma que o ·PM apresenta, ou seja tolo, sendo que o Sr. Waldir
fazer voltar os movimentos dos Baumgartner presenciou os fa-
membros inferiores. tos e, prestou declarações como

ESCLARECIMENTO
. testemunha no inquérito polici-

Enquanto o policial Hélio da al instaurado sob no. 145/75, a

Silva permanece em franca re- fim de apurar as responsabilida­
cuperação, com os médicos des do acidente que vitimou o

acreditando que tudo transcor- PM Hélio da Silva.

"Quadrilha de falsários'
desbaratada no Piauí

Enquanto a Polícia Federal
continua articulando no sentido
de 'localizar e prender. todos os

envolvidos no derrame de cédu­
las no Rio Grande do Sul (Passo
Fundo) e Santa Catarina (Ita­
'jaí), as au toridades federais se-

diadas em Teresina ,acFeditam
que com a prisão. ontem de
quatro de seus priricipais .mern­

bros conseguirão acabar com o

problema na região Norte e Nor­
deste, Na tarde de ontem, foi
confirmada a detenção de mais

quatro pessoas integrantes do
bando responsável pelo, derrame
de notas falsas no Piauí, .Mara­
nhão, Ceará, Pernambuco, Bahia
e Sergipe, Entre os detidos, en­
contra-se o veterinário Benedito
Leal dos Santos, denunciado co­

mo sendo o chefe do grupo e

que comandava as ações naque­
las regiões,
NOVOS PLANOS

A quadrilha foi presa quando
retornava de Recife, com planos
para transformar 150 mil em

750 mil cruzeiros num laborató-
, rio que estava improvisando na

casa 15, quadra 34 do Conjunto
Parque Piauí. Antes de prender
os 4 falsificadores, os agentes da

,

Polícia Federal já haviam desco­
berto um outro laboratório nu-

ma casa do Conjunto [pase, no
Bairro Aeroporto, onde eram

falsificadas �otas de 10. 50 e HlO
cruzelIOs.· ,

Além de Benedit� Leal dos

S� em Fortaleza ele tem dois
advogados: José Carlos Feitosa e,

Deusdedith Sousa. Diz-se primo
do agente João Lucema, da Polí­
cia Federal do Ceará, e do jorna­
lista José Carlindo do jornal "O
Povo" de: Fortaleza.

Ex-dinamitador tentou
explodir rádio no Sul

\.
, Sob' 'fortes doses de calman- sustado por ver uma moça sain-

tes, o funcionário aponsentado· 'do da emissora. A explosão foi
do batalhão fe�roviário, de Santo ouvida: em todo o centro da

Angelo, Arlindo Dalongaro, foi cidade, distante 455 Km de Por­

internado ontem no manicômio to Alegre, e atemorizou muitas

judiciário de Porto Alegre, de- pessoas, embora não tenha cau­

pois de tentar, na véspera à
,

sado maiores danos.

noite, explodir a única emissora
de sua cidade com uma banana

de dinamite.
Com' antiga doença mental,

que determinou sua aposentado­
ria do batalhão onde era técni­
co-dinamitador de túneis, Arlin-

.'
.(

.

do Dalongaro conseguiu =».
prar legalmente o dinamite, que
acabou jogando numa boca-de­
lobo na parte fronteira do pré­
'dio da' rádio Santo Angelo, as-

lOs familiares de Arlindo des­

cobriram sua responsabilidade
pela explosão quando ele che­

gou em casa muito nervoso e

faland'o .coisas se sentido. Casa­

do, com 46 anos, ele tinha

planos de dinamitar o jornal"A
Tribuna" e-o cinema da cidade

que "estão. falando mal de mie.
nha mulher", segundo explicou
'à polícia de forma doentia.

'Presos fazem greve de
fome em Pernambuco

\

Moacir Baracho disse que o

requerimento será encami­
nhado amanhã "ao auditor

responsável pelo cumpri-: (

menta das sentenças, com

toda fundamentação 'jurídi­
ca rlecessária para resolver o
."

'

Impasse.

A greve deflagrada por
25 presos políticos da peni­
tenciária Barreto Campelo,
em Itamaracá - a 50 quilô­
metros de Recife poderá

.
terminar nos próximos dias,
caso a Auditoria da Justiça
atenda ao requerimento dos
advogados dos presidiários, r---------------_,
sugerindo a volta' de dois
companheiros transferidos
para o Batalhão de Cavalaria
Dias Cardoso.

A transferência foi inter­
pretada pelos presos como

"o início de um processo
'punitivo", e deu origem à
greve. de fome, justificada
em carta ao diretor do presí­
dio, Cerno até o momento,
nem a secretaria do Interior
e Justiça nem o sistema pe­
nitenciário de Pernambuco
apresentaram solução para
evitar que a greve continue,
a OAB e os advogados dos
presos se reuniram para defi­
nir a iniciativa a ser tomada.

O presidente da OAB,
Secção de Pernambuco, Sr.

�---------------�

PARIS
CALEIDOS­
CÓPICA'
Nova e fantástica técnica de fo­

tografar está convertendo as câ­
maras em autênticos pincéis de
artistas. Veja em Seleções as

sensacionais e caleidoscópicas
imagens de Paris, "desintegrada"
pelo fotógrafo David Duncan.
Ainda neste número de Se­

leções do Reader's Digest - o

prazer de ler: "Não há nada no

mund0 que ele não possa fazer",
'''Mestre do retrato" e '.'Chorar
faz bem".

Pesca,dor. que matou menina
internado por, debilidade.

Apresentando sintomas de debilidade
mental, o pescador Aristides Manoel Rei­

naldo, autor da morte da menina Helen'
Vieira, ocorrida no dia 10 do corrente no

Estreito, foi removido ontem para o Hos­

pital Psiquiátrico da Colõnia Santana. En­

quanto isso, na Delegacia de Polícia do

Continente, o processo a que está envolvi­
do o pescador encontra-se' na fase de in-

, terrogação de testemunhas para a poste­
rior juntada de provas, e envio ao Juiz de
Direito da Comarca para julgamento. O
autor do homicídio será' levado a .júri,
'quando será 'entãosdeterminada a pena a

ser cumprida na penitenciária ou em hos­

pital, caso seja constatada por junta médi­
ca a sua condição de débil mental e aceita,
essa argumentação pelo titular da Vara
Criminal.
CRIME GRAVE

Segundo' se apurou, Aristides Manoel
Reinaldo cometeu um crime de muita gra- I

vidade, já que a vítima é menor de' 14

anos, agravante essa que ó C6digo Penal o

pune com maior rigor. Em seu depoimen­
to, o autor que não escondeu a autoria do
homicídio, frisou ainda ontem que não
usou de violência sexuàl 'contra Helen
Vieira. A' par disso parentes da .menína
teriam I feito um pré-exame e nele nada

. que qualificasse estupro foi constatado •.

Mas a palavra final somente será dada

com o parecer que virá no Laudo Pericial'
a ser fornecido pela Polícia Técnica, Se- .

gundo outras informações, o acusado já
teria estado internado no Hospital São
José logo apôs ter sido o corpo da.garota
encontrado boiando 'no mar, e naquela
casa não teria sido constatada qualquer
insanidade mental no pescador.

Ainda na: delegacia do Estreito, Aristi­
des Reinaldo, contou que no dia imediato
ao crime esteve na praia da Rua Navegan-

,

tes ao notar grande aglomeração de l1es­
soas. Quando chegou nesse ponto viu o

. corpo da garota deitado na praia e imedia­
tamente se retirou com as maôs cobrindo
o rosto e chorando muito sem que nin­

guém notasse o fato. Entretanto,' um ou­

etro pescador que estava com ele no dia
em que saiu com a menina para o "pas-
seio fatal", lhe alertou. de que a polícia já
possuía identificações no corpo e por con­
seguinte as marcas retratariam de qualquer
forma o autor do homicídio. Esse. pesca­
dor viu Aristides sair com Helen pela
praia no dia em que a mesma. foi tida
como desaparecida por seus parentes. Par­
tindo daí, o homem do mar sentiu-se com

remorso e procurou um ex-funcíonãrío do

Figueirense para saber' como devia agir,
até que este lhe deu como alternativa a

ida até a Delegacia para . narrar o que
realmente tinha feito.

Trânsito local teve 2 eollsões
e um capotamento com 3 vítimas
A Delegacia de Segurança Pessoal aten­

deu ontem a três ocorrências - .duas colisões
e um capotamento -. que resultou 'em
idêntico número ele pessoas feridas. O que
mais envolveu fatos foi uma das colisões.

I '
.

onde o piloto de uma lambreta sofreu
.

ferimentos e teve o .seu veículo recolhido
ao pátio do Detran porque o'mesmo não

possuía carteira de habilitação..

Em Colônia Santana, São José, o Volks­
wagen de Joinville, placas JP-5l-57, de

propriedade da firma Representações Sam­

perine Ltda., desgovernou-se na estrada
vindo a cair num buraco existente no lado'
d� pista. O motorista do veículo Ademir L.

.

.

da Silva, residente na rua Timbó,'.370, em
Jóínvílle, saíu com diversos ferimentos pelo
corpo; sendo removido 'para o Hospital de
Caridade onde foi atendido.

'

Já na av:enida IvoSilveira, chocaram-se
o caminhão FNM, de placas WX-03-66, de.
propriedade da firma Cassol, dirigido por
Jo����fuS�a,25an�re��n�M'. �__� � �

rua Gentil Sandin, '148, São José, e a

Lambreta de propri edade da agência de

Campinas do SESC, tendo como piloto
Antônio Gercino da Silva, morador em

. Palhoça, que .

sofreu escoriações leves e

medicado no Hospital' de Caridade. A

lambreta foi recolhida ao pátio do Detran,
pois seu piloto não possuia habilitação.

ESTADO DE SANTA CATARINA

b.. ç���� =uas e saneamento

TOMADA DE· PREÇOS Nº 12/75.
A COMP,ANHIA CATARIN.ENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO "- "cASAN"
=, sociedade de economia mista, registr.ada na Junta' Comercial do Estado sob o

no. 34.438, C.G.C. do Mini$tério da Fazenda no. 82.509.433/001, com sede à Rua
Tiradentes no. 17, em Florianópolis, S.C., comunica que se encontram a disposição

.
dos interessados, no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE
PREÇOS No. 12/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de EQUIPA­
MENTOS para o Sistema de Abastecimento de Água das cidades de CHAPECÓ -

SÃO MIGUEL DO OESTE e DIONíSIO CERQUEJRA � S.C.. \

q EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) haras do dia 04
(quatro) de Agosto de 1975.

Florianópolis, 14 de Julho de 1975
A DIRETORIA

, I

i '

, Carros
.

us'ados de todas as marcas,
recondic'ionados, testados e'

gar.antidos por- 3.0eo· km,
só nós ternos. O resto é péipo.

,. ,

Quando você for comprar um carro L;sado, procure onde

há sempre um<J vantagerna mais' no seu concessionário

CHEVROLET, Lá, você vai'encontrai

di "ersidclde de modE'los e marcas, carros

I

Santos, cearense de Farias Brito,
com prisão preventiva decretada
em Fortaleza e processo em

Juazeiro do Norte, no Ceará,
foram presos ainda o pernambu­
cano Eliude de Sousa e outros'
dois conhecidos apenas por Ab­
doral e Antonio Nequinho. Na
Polícia Federal, o chefe do gru­
po, apontou o. mineiro "profes­
sor", Efigênio José Coelho co­

mo c.quirnico e especialista nas

falsificações, que ainda não foi Na. Avenida Rubens' de Arruda Ramos,
apanhado pelas autoridades poli-
ciais. colidiram o Dodge-Dart de chapas AA-
Benedito Leal dos Santos é 60-28, dirigido por Arlindo Koerich,' 26
apontado como elemento peri- . anos, residente à rua Pedro Soares, 2, no
goso, como autor. intelectual das.

"operações" e articulador das Centro, e o Volks de placas AA-09-43,
contratações de advogados para 'tendo' ao volante Marcos Pedro da Silveira,
defender o grupo "em qualquer 26 anos, morador da rua Jairo Callado, 8.

'

eventualidade". I
No segundo veículo viajava além dó moto-

rista a sua esposa sra. Claudete Ivanilda

Silveira, '21 anos, que sofreu ferimentos

generalizados e foi medicada no Hospital
, dos Servidores.

cuid�cJosamentl' recondicionqdos � rigorosamente
testados, É flor isso que nós não ficamos' no papo.

VE' I'CU1lO'5 S Arlamoc logo 'Jrna garantia de dois meses àu 3000 km.
,

"

••

Deixe iJ conversa ue.fado. PrGcure o (

"0 ,,"" em HOEPCKE VEltuCOS.

�
Foo." 44C 1633 - 44-1485 '1;�Av. Ivo Silveira, No,999

·

"
J

f
,

;,
,

Ary Oliveira apresentou Fiamoncini ao Governador Konder Reis antes de assumir.
. , ,

Fiamoncini empossado
I

.
na Superintendência

da Polícia Civil r:
,

O bacharel.Vinício Luiz
Fiamoncini, foi empossado,

. às 15 horas de ontem, no

cargo de Superintendente da .

Polícia Civil, em solenidade

presidida pelo Secretário de

Segurança e Informações,
coronel Ary Oliveira. For­
mado pela Faculdade de Di­
reito da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina, em

1969, o bacharel Vinício

Fiamoncini, 32 anos, veio
de Blumenau, onde por vá­
rios anos exerceu I:> cargo de

Delegado Regional de Polí­
cia. Falando aos presentes, o
novo'Superintendente disse·

que aquela repartição "esta­
rá com suas portas abertas,
'sempre pronta ao diálogo,
objetivando um constante
entrosamento em todos' os

'.

mandante' geral da Polícia ;;
Militar, coronel Eduardo" :;

. �

poria Sá Fontes; 'delegado '
.

da segurança pessoal, baeha- .'

reI Jorge Xavier; Chefes de
Gabinete e diretores dos ór­
gãos centrais da SSK

sentidos. E, que nossa ges­
tão, até quando Deus o per­
mita, não terá uma concep­
ção estatizante, mas sim,
uma linha programática di-
nâmica". ..

Ao final da cerimônia, o

secretário de Segurança e

Informações, Ary Oliveira,
em rápidas palavras, agrade­
ceu a colaboração prestada
pelo antigo superintendente,

.

Heitor Luiz Sché, que até
então tinha ocupado o car­

go. Dirigindo-se ao recém­

empossado, ressaltou' o Se­
cretário ser .meta principal
da Polícia Civil, "levai 'a

tranquilidade e a paz à co­

munidade".
Bstiveram também pre­

sentes à solenidade, o co-

"

"

·

'.

�:
"

·

.'

O novo superintendente,
Vinício Fiarnoncini, foi
apresentado, ante-ontem, 30
governador Antônio Carlos
Konder Reis, pelo secretário
de Segurança e Informações,
oportunidade em que o Che­
fe do Executivo manifestou­
se confiante em sua ação
administrativa à frente do
órgão máximo da Polícia
Civil, salientando que "sua
missão é de grande responsa­
bilidade e importância para
Santa Catarina".

Promoçãe -/PRÓ-MÚSICA

CONCERTO DO, DUO MILEWSKI

JERZY MILEWSKI - Violino
ALEI DA SCHWEITZER - Piano

Dia 18 de julho (sexta-feira)
\

às 21 horas no

,

,

,'.

i

AUDITÓRIO DO CENTRO SOCIO ECONOMICO
No prédio à rua Almirante Alvim (fundos)

Ingressos: Cr$ 25,00 e Cr$ '15,00 (estudantes)
à venda na JANE MODAS

em frente ao Cine São, José
(
\

A. GONZAGA S/A - CONSTRUTORA
-

SOCIEDADE'ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
CGC No. 83.873.984/0001 - GEMEC RCA 220-73/144

EDITAL DE CONVOCACAO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para comparecerem à Assembléia Geral
. Extraordinária a realizar-se dia 23 de julho d,e 1975, às 18,00 haras, na sede social, à

Rua Arcipreste Paiva, �10. 11, l1est� Capital, com a seguinte ordem do dia:

10. - Aumento do capital social de Cr$ 10.132.000,00 (Dez milhões cento e

trinta e dois mil cruzeiros) para CR$ 11.145.200,0 (onze milhões, cento e quarenta

e cinco mil e duzentos cruzeiros), mediante a emissão' de 1.013.200 (Um milhão,
treze mil e duzentas) ações correspondente a 10% (dez por cento) do Capital Social,
'a serem bonificados gratbitamente aos atuais acionistas, na proporção das ações
possu ídas na sociedade, provel'lip.nte da captalização da reserva, consequentemente
alterado o capítulo 50. do Estatuto Social;

?o. - Aumento do Capital 'Socia'l por subscrição particular ide}
Cr$ 11.145.200,00 (�nze milhões, cento e quarenta 'e cinco mil e duzentos cruzei·I

,

ros), para Cr$ 16.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros) mediante a emissão

de 4.854.800 (quatro milhões!.. oitocentQs e cincoent� e quatro mil e oitocentas)

ações no valor nominal de Cr$ 1,00 (Hum cruzeiro) cada·uma.
- Fica assegurado àos senhores acionistas o direito de preferência de trinta (30)

dias c a contar do presente Ed!tal.
3a. - Outros assuntos de int1!resse da Sociedade..

Flo�ianópolis, 10 de julho de 1975.

Admar Gonzaga
[lretor Presidente

1\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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prorrussos e responsabilidades, favo­
recido que está pela influência do
seu luminar: a Lua.
LEÃO - Previna-se contra calúnias,
intrigas e boatos tendenciosos a seu

respeito. Este é o seu período mais'

negativo do ano e nele terá que pas­
sar por aborrecimentos, desgostos,
contrariedades e ter que enfrentar

rivalidades, oposições e até doenças.
VIRGEM - Com a proteção astral

que está re�bendo conseguirá reali­
zar muita coisa em seu benefício,
agora. Boa fase para escolher a pro­
fissão ideal, de acordo com as ten­

dências que o seu signo dá. Viagens
bem sucedidas, êxito com as pes­
soas do sexo oposto.
LIBRA - Você que dá tanta impor­
tância à posição social, está sob a

melhor das influências astrológicas
para destacar-se sobremaneira nesse

particular. Dia de prognósticos mui­
to bons para os assuntos domésti­

cos, a promoção profissional e via-

gens felizes. .

ESCORPIÃO - Até a próxima se­

gunda-feira suas possibilidades de
ter grande sucesso em viagens, har-

Darci Costa
HoróscopoO GRANDE GATSBY

(The Great Gatsby) Terceira
versão cinematográfica do

romance de Scott Fitzge­
rald; em 1949 houve uma

delas, estrelada por Alan

Ladd, com o título de Até o

Céu Tem Limites (The Grat

Gatsby). Com roteiro de

Francis Ford Copolla, o fil­
me revive, segundo a onda
atual de nostalgia, os am­

bientes de 1920 em Long Is­
land e fala da obsessão de
um poderoso ricaço? Jay
Gatsby, em conquistar uma
mulher, Daisy Buchanan,
que namorara na juventude.
e que agora, já está 'casada.
Robert Redford e Mia Far­
row são os protagonistas, se­
guidos de Karen Black,
Scott Wilson,' Sam Waters­

ton, Lois Chiles, Bruce.
Dern. Censura 14 anos. Ce­
comtur: 2, 4:30, 7:45 e 10
horas.
O ÚLTIMO GOLPE

(Thunderbolt 'and Light­
foot) Policial americano em

nível de' rotina, apesar das

intensões filosóficas do ar­

gumento, com Clint E-ast­

wood, Jeff Bridges e George
Keneddy, Direção de Mi-

chael Cimino. São José: 3,
7:45 e 9:45 horas.

Omar .Cardoso
A ILHA DAS CONDE­

NADAS - sub-aventura tro­

pical, com Don Marshal e

Phylis Davis. Censura 18
anos. Ritz: 5, 7:45 e 9:45
horas.

-_

OS GIRASSOIS. DA
RUSSIA (Sunflower) de

Vittorio de Sicca, com Mar­

celo Mastroianni e Sophia
Loren. 14 anos. Coral: 3, 8 e

10 horas.
NO CALOR DA NOITE,

com Sidney Poitier, Rod
Steiger.

IRMA, LA DOUCE, com ..

Shirley Mcl.aíne, Jack Le­

mon - 18 anos. Roxy: 2 e 8

horas.
DESAPARECEU UM ES­

PIÃO; com Robert Vaughn
- Censura 14 anos. Jalísco:'

8 horas.
O AMULETO DE

OGUM, com Jofre Soares,
Anecy Rocha.

O SEGREDO DA ROSA,
com Vanja Orico - 18 anos.

Glória: 8 horas.

BUSTER AND BILLlE,
com Jan Michael Vincent -

Rajá: 8 horas,

ÁRIES ...:. Continuam suas favorabi­
lidades para os assuntos de família,

compra de propriedades, viagens tu­
rísticas, benefícios através dos pro­

genitores, favores do sexo oposto,
probabilidade de receber herança,
mudança de residência, elevação e

independência.
TOURO - Mesmo que tenha pouca
instrução ou, pouco conhecimento
de determinado assunto, você pode­
rá obter muito nesta época' anual,
devido o signo atual favorecer so­

bremaneira sua compreensão das

coisas. Ótimo dia para viajar, mu­
dar-se e fazer novas amizades.
GÊMEOS - Embora os sucessos fi­
nanceiros possam ser um pouco va­

riáveis, os bons aspectos do signo
seguinte ao seu indicam magníficas

. oportunidades para ganhar dinheiro
e lucrar principalmente no comér­

cio, em negócios os mais diversos e

por questões familiares.
'CÁNCER - Faltam poucos dias pa­
ra sua situação financeira melhorar

completamente. O dia hoje deve ser

por você aproveitado para dar .con­

tínuidade ao seu trabalho, seus com-

Dispondo
de uma equipe...

.

altamente espeelallzada, MOVEIS,CIMO,
além de Iornecer os projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto. E tudo isso

sem qualquer despesa para você, -,

.

assegurando sua

tranquilidade.\ .
'

rnonia amorosa e conjugal, chances,
de ganhar no jogo ou através a lote­

ria, são quase tão boas quanto as de

Peixes. Ótimas relações com pessoas
ligadas a religião.
SAGITÁRIO - Restam poucos dias

de fluxos negativos para você, por­
quanto Câncer não o favorece. Está

sujeito à tristezas, sofrimentos mo­

rais, perda de pessoa amigá, separa­
ção de parentes e desgostos por coi­
sas passadas. Evite. indispor-se com

pessoa nascida nesta fase.
CAPRICÓRNIO - Se está com 30

anos, mais ou menos, será agora ou .

em uma época do ano igual a esta

que poderá encontrar a pessoa elei­

ta do seu coração; mas, que não seja
do signo de Câncer, pois só paixão
lhe desperta. Excelente período pa­
ra associações boas.

AQUÁRIO � Os serventes e os em­

pregados domésticos, sobretudo de

Câncer, Peixes e Escorpião poderão
c ausar-lhe alguns aborrecimentos
hoje ou nos próximos dias. Sua saú­

de e o seu sistema nervoso merecem

uIl_l pouco. mais de atenção de sua

parte agora.
PEIXES - Dia afortunado, com as

melhores perspectivas em tudo, de-

.:vido ao fluxo super favorável de
Câncer sobre o seu signo. Saúde, di­
nheiro, amor, casamento, trabalho,
'filhos, viagens, sucesso geral, bem

estar, venturas mil e chances totais

de ganhar no jogo e na loteria.

Cesar
. Valente

(

Para Ler
no

Avião.

Há pessoas que sentem um medo enorme de viajar
de avião. Não eu. Sou um destemido dos ares sempre
que estou em terra. Não consigo entender como pes­
soas adultas consigam ter medo de um insignificante
vôo de avião. Acho os aviões modernos extremamente

seguros sempre que os vejo passar lá em cima. Tanto
não temo os ares e acho esse temor ridiculo que me

dou a liberdade de' brindar suas intelifências com '.3
historinhas curtas de avião.
HISTORINHA 1

A aeromoça toda sorrisos yem oferecendo uisques
numa bandeja. Um guri pequeno passa correndo e a.

I desequilibra. A moça, ainda sorrindo, cài, chove uis­

que com copo e tudo nas poltronas próximas. Correm
os serviçais'de bordo para limpar, erguer; enxugar,
socorrer e fazer todas aquelas coisas que eles aprende­
ram nos treinamentos. Duas pessoas ficaram feridas
com cacos de vidro e uma ficou com um galo na

cabeça de uma batida com o fundo do copo.
O comandante solicita que no aeroporto de desti­

no esteja uma 'ambulânoia: A aeromoça vem servir

refrigerantes como se nada tivesse acontecido. Sabe .

que passará dos 737 para os teco-tecos da empresa.
Traz para o guri pequeno (que não para de correr;
atirar travesseiros nos outros e pendurar-se nos jornais
e revistas espalhando os pedaços por todo o avião de

cabo a rabo) um copo de plástico. Com refrigerante.
Quando o avião aterrissa a ambulância leva os dOIS

feridos. O guri pequeno está dormindo e não acorda.

Quando a mãe dele, chateada de carregá-lo, resolve
acordá-lo vê que o guri pequeno estámorto. Escânda­

lo, gritarias, mais ambulância, mil histórias, gente pra
lá e pra cá, muita confusão.

A aeromoça chega no hotel de pernoite das aero­

moças, tira os sapatos, se joga na cama e sorri.
HISTORINHA 2

Faiia jJ'em meia hora que iodo mundo tenta�a sol­
tar a mocinha que ficou trancada na toalete do avião:
Fazia tanto tempo que até os engraçadinhos de pri­
meira hora ("sai pela descarga"] já estavam quietos.
Resolveram então abrir à força. AnteS só tinham ten­

tado jeitinho, já que o avião é um ser feito de ouro

(pelo menos nos cobram como se fosse). "

O' co-piloto se preparou, pegou bem firme e puxou
com toda a força. Ele.era um cara desses bem parru­
dos. A porta veio fácil. Tão fácil que o co-piloto,
desgovernado foi bater lá no outro lado, bem nos

comandos de abrir a porta da rua. Meio que não que­
rendo cair, se segurando, ajudou mais a ativar os. co­

mandos. Abriu a porta! A mocinha, que estava agora
sem porta nenhuma foi a primeira a ser puxada pra

fora. O resto vocês já sabem, está em qualquer filme
de desastre de avião.

Quando conseguiram aterrissar numa manóbra de

grande perícia e audácia, foram contar mortos, desa­

parecidos li feridos. Entre os feridos um guri pequeno'
agarrado a dois tubinhos que pareciam de pastá de

dente. As enfermeiras, muito jeitosas, tentaram tirar o

menino dos tubinhos. Ele não queria largar. A mãe

dele, muito desligada, zonza, explicou:
- É melhor tirar dele mesmo. Desde que ele ga­

nhou esses tubinhos de araldite que ele não para de

ficar colando tudo o que encontra pela frente.
O guri pequeno meio que acordou, olhou pra mãe

dele e disse:
.

. Mã�ê,q_uero i no banheiro de novo.
HISTORINHA 3

.

Avião meio velho, sacudindo, como potro novo.

Noite, temporal, sacode pra cima, sacode prá baixo

(frio na barriga) sacode pras lados (cruz credo avema­

ria). Ninguém grita. Mas pouca gente ainda respira,
com,medo de atrapalhar alguma coisa.

De repente dois estalos no alto falante e aparece
uma voz meio trêmula:

- 'Aqui fala o comandante. Tem um cara aqui na
.cabine com uma granada na mão. Diz que irá fazê-la
explodir se nós não o levarmos para Cunhenhén, na

Colômbia. Tudo está sob controle, já estamos corri- .

gindo nossa rota para atendermos ao cara (ui!) cava­
lheiro aqui do meu lado. O combustivel que possuí­
mos talvez seja suficiente. Solicitamos a todos que
inantenham a calma e permaneçam nos seus lugares
observando os avisos para não fumar e apertar os cin­
tos.

Cada um pensou uma coisa. O que tinha dívidas

achou bom, teria pretextos para adiamentos. O que ia

casar achou ruim Ou talvez bom, ainda não tinha

pensado direito no assunto. Por um momento todos

esqueceram que estavam numa tempestade. O medo

quando voltou estava pior. Tinha um maluco com
uma granada dentro do avião! Se escapassem do tem-r

paraI quem poderia garantir que escapariam da grana­
da?
Este foi um dos aviões que perderam contato com

a terra e nunca mais ninguém soube nada. Nãotoram

encontrados destroços nem cadáveres, nem sobrevi­

ventes apareceram.
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Zury Machado

Posse - O Secretário da
Casa Civil, Dr. Paulo da
Costa Ramos, em seu ga­
.binete no Palácio dos Des­

pachos, deu posse ao pro­
fessor Emani Bayer no

cargo de assessor especial
da Casa Civil. -,

�X­
Casamento - Sábado �

, 20 horas no salão de festa
do Clube Doze de Agosto,
r i c am ente ornamentado
pela equipe de Manolo'S,
deu-se a cerimônia do ca­

samento de Djandir Cristi­
I1a e Francisco Afonso.

Apôs a- cerimônia o jovem
casal e, seus pais, Dr. Júlio
,Doin Vieira e Sra. e Dr.
- Eugênio Doin Vieira e

.

Sra., receberam cumpri­
mentos d e 500 convida­
dos, no salão onde deu-se
a elegante recepção, tam­
bém 'organizado por Ma­
nolo'S. Djandir Cristina
usando vestido em organ­
za bordada e um' longo
véu, estava bonita e irra-

•

São Paulo - Na reabertu­
ra dos trabalhos da Câmara
e do Senado Federal, o de­
putado Di as Meneze:

(MDBrSP) e o senador
Franco ,Mantoro

(MDB-SP), solicitarão que
o governo permita a utiliza­
ção das emissoras de rádio e

televísão, para divulgação
das convenções dos parti­
dos, "com a finalidade de

criação de uma mentalidade,
partidâria na população para
evitar o desinteresse e a falta
de motivação que sempre
ocorrem .nurn mo menta imo

portante como este".
O deputado Dias Mene­

zes é favorável até, inclusive
sugerirá ,h Câmara Federal, a
uma reformulação na lei dos

partidos, procurando atrair
com isto um maior número
de filiações. "Isto ê impor"
tante para a Nação, pois só
através de uma participaçaõ
partidâria intensa, ê que se

alcança a plena' democra­
cia", afirmou o senador
Franco Montara, líder do
MDB no Senado.

.

- Vou sugerir no Senado
Federal que para as conven­

ções partidárias sejam dados
horários, gratuitos, como se

fazem para as eleições. A
popul ação deveria ser esti­
mulada a ter uma maior

participação, Seria um �

pecto aducativo para a vida
nacional", concluiu o Sr.

I

Franco Montara.
Para o deputado Dias Me-

o
\

CASAMENTO
PODE SER·
FELIZ?
Arnelhor solução para frustrações
entre marido e mulher é a con­

versa franca, com frases claras e

simples. Seleções traz novos

conselhos do casal Masters­

Johnson, especialista em pes­
quisas de crises de amor. Vale
a pena ver em Seleções do Rea­
der's Digest - o prazer de ler:
E mais: "Nada pata vestir", "Co­
mo poupar tempo" e "Mesrner,
o hipnotizador".

'I
I
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pernas bonitas ãs sras, ou

srtas. interessadas.

-)5:-

onde em ompanhia de
suas filhas Ângela, Cláudia
e Luz onde deverão ficar

alguns dias h6spedes no

LUXar Hotel em Copaca­
bana, a Sra, Lea Meirelles
Orle.

Chegando do Rio; onde

participou da Feira Inter- ,

nacional do Calçado reali­
zada .no majestoso Hotel

Nacional, o Sr. Tarcibulo
Se rratine. No pr6ximo
mês. Ravena Calçados terá
em sua loja os calçados da
Feira Internacional.

-X-

diava alegria aos convida­

dos, parentes e padrinhos.
A festa prolongou-se até
altas horas e o jovem ca­

sal viajou em lua de mel

para a' Bahia, devendo re­

gressar somente nos pri­
meiros dias de agosto.

-X-
J á é assunto nas rodas de

Sras, elegantes da cidade,
a casa de' chá e confeita-

,

r ia, que vai inaugurar
amanhã � rua Fernando
Machado, e receberá o no­

me Virlau.
-X-

Viajou, para o Rio onde

permanecerá um mês em

curso de especialização
para o cargo que ocupa, o

diretor presidente
I

da Ce­

lese, Dr. Hercflío Luz Co­

laço.
-X-

Na Drogaria Catarinense,
uma competente esteticis­

ta da capital paulista que
representa Kendall, pode­
rá ensinar o segredo de

Um verdadeira parada de

elegância e muita anima­

ção, vimos na movimenta-
, da noite de sábado nosl.a­
I

'i goa Iate Clube, quando os

-X- i associados do Lic, aplau-
Dia 19 pr6ximo, 21 ho-' ; diram o espetacular show
ras, na Sociedade Harmo- da cantora Eliana, Pitt-
nia Lyra em Joinville, a

mann. Pequeno tomou-se
o rqu e stra sinfênica da

.
o salão de festa" salas de

Lyra, dará um recital sob
a regência do aplaudido
maestro Isaac Karabtches-
ky.

, estar, restaurante e varan­

,�' das, para o grande público
� que foi ao Lic, levar

! aplausos h Eliana'
l Pittmann e h promoção \

i da Diretoria daquele clu-
,r be. Eliana com seu char­

I �e e graça cantou, dan­

I çou e a todos encantou.

1 -X-

l Neusa Maria Silva e Ro­

ii berto Xavier, sábado às
16 horas no altar mar da

I capela do Colégio Coração

I de Jesus, receberam a

1
bênç-ão do casamento.

Apôs a cerimônia na sala

,
de recepção da capela os

noivos, receberam cumpri-
mentos de convidados.

I, De Roma���u recebendo

], cartão da bonita Sra. Ica
, Holss, comentando sua via­

gem e das maravilhas que
viu pelo velho mundo. A
Sra, Ica regressa ao Brasil
ainda este mês, viajando
pelo luxuoso Eugênio C.

-X-

-X-
Está nos informando

George Van Hoff, que pa­
ra melhor atender seus

distintos clientes do

y interior e mesmo da capi­
tal, sua loja "Hoff Proje­
tos e Decorações Ltda", h
rua Othon Gama D'Eça,
estará, aberta tamb ém aos

sábados no horário comer­

cial.
-X-

, ,

Viajando hoje para o Rio

A Empresa Brasileira de

.Pesquísa Agropecuâria -

EMBRAPA - está promo­
vendo' o 10. Curso para
treinamento de Executivos
de Pesquisa do Sistema Na­
cional de Pesquisa Agrope-

Djandir Cristina e Francisco Afonso cuãría, A primeira parte do

, Curitiba é sede de
Simpósio internacional

sobre Geologia
Curitiba - Com as presenças de geôlogos de todo o mundo e

discussão de 59 teses, teve início ontem em Curitiba o Simpósio
Internacional sobre o Quartenârio, sob os auspícios da Universidade
Federal do Paraná. A sessão solene de abertura, no auditório da
Reitoria da UFP, foi presidida pelo reitor Theodôcio Atherino,

Atguns dos maiores nomes da geologia chegaram a Curitiba para o

simpósio que foi aberto M 20 horas de ontem, Eles vêm da União

Soviética, Tchecoslovâquia, Alemanha, Bélgica, França, Holanda,
Inglaterra, Irlanda, Itália, Polônia, Estados Unidos, Nova Zelândia e

de toda a América Latina. Destacam-se os nomes de Ksema

Nikiferova, voce-presidente da União Internacional de Pesquisadores
sobre o Quaternário, e Vladimir Sibrava, o lfder das .pesquisas sobre

glaciações quaternárias do hemisfério Norte. '

A organização do simpósio está a CaIgO do professor JoãoJosé
Bigarella, da Universidade

-

Federal do Paraná, e Hardy Jost, da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Universidade doVai!
do Rio dos Sinos, que � uma das sustentadoras do simpósio.

As 59 teses serão apresentaaas nos quatro primeiros dias do

seminário. No dia 19, começam os trabalhos de campo, atingindo
,

regiões -do Paraná,Santa Catarina e Rio Grande do SuL

um programa
oscar berendt

crônicas 75. prof. A. Seixas Netto
a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

,

RADIO t
GUARUJAJ

trein amento está sendo
realizada em Brasflía esten­

dendo-se até o dia 24 deste
mês devido h etapa conclu­
siva ser 'realizada nos Esta­
dos Unidos e México, dé 4
a 23 de agosto.

-X-
Berenice Gorini Rodrigues
e Ivandira Dotto Saldanha,
estão expondo sua arte em

Tapeçaria no Banco Sul
Brasileiro em Itaiaí, pro­
moção da Secretaria do
Governo e III Festival de
Inverno de I taiaí, que ter­

mina dia 26 de julho.
-x-

N a capela do Colégio Cora.

ção de Jesus, sexta-feira ãs
20 horas Regina Maria Fe­

lipe e Edson Ney Ferrari

receberam a bênção do ce­

sarnento, A, recepção aos

'convidados realizou-se no
,

salão de festa do Lira Tê­
nis Clube.

-X-
O Secretário da Fazenda e

Sra, Ivan Oreste Bonato,
sábado em SUa residência
em Canasvieiras, recebe­
ram um grupo muito ínti­
mo para um jantar.

-X-
O 'G overnador Konder
Reis presidiu as solenída- .'

des na sede da Diretoria da

Legião Brasileira de Assis­

tência' em S anta Catarina,
quando foram assinados
cinco convênios para cria­

ção e implantação de Cen-
, tros Regionais da LBA em

Lages, Chapecô e Criciü­

ma, para supervisionar e

coordenar as obras sociais
dessas regiões. Também foi
assinado convênio entre a,

Secretaria da Saúde e a
..

LBA, visando a ampliação
e dínamízaçâo das ativida­
des de assistência materno-

,

-infantíl no município de

Lages, mediante atuação
conjunta do Governo do
Estado e LBA�

"

Eliana Pittmann
'

du rante o show no

Lagoa I ate Clube

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
--
-

COMERC,IAL

Dentro da Nova

Filosofia Comercial da

Modelar- NOJ=IC. As secções
de Modas Femininas e Masculinas,

conseguiram, mesmo vendendo

mercadàrias d�s etiquetas famosas'
.corno. Pierri Cardin, Dener, Cristian Dior,

e outras, reunir o útil ao agradável,
marcando preços dignos de uma liquidação,

Mon toro quer.. convenções
transmitidas ao país
pelo rádio e pela TV

nezes, "o fraco compareci­
mento nas convenções mu­

nicipais, decorre da própria
legislação 'eleitoral, em geral
para uma vida partidária
Não há eleitoral, em geral
para uma vida partidâria.
Não ha obrigatoriedade, co­
mo no caso das eleições".

,

- Vou solicitar os es­

forços dos dois partidos pa­
ra que na reabertura da Câ­
mara Federal, consigam o

rádio e a televisão para as

convenções estaduais. Isto
seria .um primeiro passo,
pois vou pedir ainda, que a

lei partidâria seja reformul�
da", concluiu o Sr. Dias
Menezes.

s 22.10 às 23.00
11
ns
...

à1
tn
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C
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VE(CULOS

1300 - Azul diamante . . . .1.972
1300 - Vermelho montana . 1972
1300 - Amarelo . . . . 1973
1 500 - Ocre Marajó . . . 1973
1500 - Branco Lotus . . 1974
1500-Azul ...... .1971
Brasüia=- Branco Lotus . 1975
Brasllia - Vermelha :. . 1974
Variant - Verde . . .. 1972

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO.

POSSUlMO� TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
,Fone:44-Q522.

.

Florianópolis.

COMERCIAL BE,IRA MAR IIEICúlO5t t R!PRt':,tNTA(;OE'S ,'DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22-5757
Volkswaqen Brasflia - Bege Alabastro ••• __ • " 1974

Volkswaqen 1500 - Vermelho "."",'",,' 1974

Volkswagen 1.300 - Verde' " .. """',,,.',' 1974,
Volkswaqen 1500 -Branco Lotus ,.",','"", 1973

Volksweqen 1300 - Vermelho M�nt�na "",., '19�3
Volkswaqen Karmanguia .TC - Azul pouco Rodado, 1972

Volkswagen'l500 - Azul Di�mante , , , ,

"

,',
"

,", 1972'
Volkswagen 1300 - Branco Lotus "" •• "" 1970
'Chevette - Vermelho pouco Rodado , ,

"

,

"

,

"

, ',' 1975
Dodge 1800 - Branco Ipanema - super equipado ,,'.' 1974
Corcel - Vermelho, Cupê Luxo , •• , , •

" "

,

" "

" 1972

,
ATENÇÃO

ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC,. .�
.

'GATÃO AUTOMOVEIS-
. Francisco Tolentino, 13 -TELEFQNE 22-2980

VolksAzuIPavão-l.500 . . 72
Volks Azul Diamante - 1.500 71
Volks Branco Lotus - 1.300 . 70
Volks Branco Lotus - 1.300 . 69
Brasília Vermelho . . , ' _ O.K.

CARIONI COM, AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
\

- - _ .. �

� VOLKSWAGEN - 1500 BRANCO. . . .. . .•..... 1974
1 VOLKSWAGEN -1500 AMARELO .'..........• 1972
1 VOLKSWAGEN - 1300 AZUL .......•.•.•.... 197�
1 CHEVETTE AZUL (um mês de uso) í975
1 CORCEL GT BRANCO ; 1974
1 KOMBI PICK-UP .••..•........•.......•.•.. H;I74

AUTO LOCADORA COELHO LTOA.
VEÍCULOS À VENDA

1VOLKSWAGEN,l500 - VERDE HIPPIE' ••• , • -1974,
, 1 VOLKSWAGE N 1500 .: MARROM CARAVELA • -19J4
1 VOLKSWAGEN TL - BRANCO 2 PORTAS '" -1974
1 VOLKSWAGEN TL- BRÁNCO 2 PORTAS ••• -1973
lFORD CORCEL - BRANCO 4 PORTAS LUXO • -t�73
1 FORD GALAX IE - VERDE METÁLICO • ,'. , , -1972
1 MOTO YAMAHA - PURPÚREA ,.""". é...1972

- -�--_. __ ._.-
-�--_.__ ... _ ... __ ..

OS REFERIDOS VEICÚLOS PODERÃO SER VISTORIA-,
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 .; FlorianórlOli� - S.C.

CHEv'ROLET C,ARAVAN -' OK VÁRIAS CORES Ün5
CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE - OK VÁRIAS CORES : 1975

, CHEVETT�' 1974
DODGE 1800 - OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE DART 1971,
,MAVERICK - OK SUPEH LUXO 1975
SUPER FUSCÃO 1974

• VOLKS 1300 PREÇO €SPECIAL. 1973
VOLKS 1500 1972

'RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 .,.'
22-1392 e 22-2952

'

(tC.RAMOSs.db
O mais antigo ,revendedor autorizado Volkswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

:,PÃB)<: �4.26:11 - 44:24-01 - 44.22'01�- 44.20-01

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

1 500 - Branco Lotus , 1975

1500 - Azul Caiçara , , 1974'
1'500 - Bege Alabastro , , 1974
1300 -Bege Claro ; 1969
Variant - Azul.Safari ......•............... " 1974

Variant - Beg� Alabastro ..•. ' . ' 1974
TL 4 Portas - Amarelo' ..•................. , 1973
Kombi - Branco Lotus .•.............. '

.... ' 1974

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

Ora, MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffeio CEI­
SA, rua Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 :....

Fone: 22-0471, (residência fones:' 22-2018 e 22-5481),
Florianôpohs

-

'

, VENDE..JSE URGENTE
_ Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO - com ãrea_

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.

Um terreno com área de 2.670,00m2, próprio para chácara e '

residência.i situado na Rua Gentil Sandin - Praia Comprida­
São José. Preço: Cr$ 65.000,00.
Um terreno no Bairro de Coqueiros com 330,00m2, - a 900
metros da nova ponte. Preço c-s 55.000,00
Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
- com área de 850,00m2 (cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4,501 - Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17

EIMARD PIRES
MILTON ,BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais '

,

Pça. Paulo Schlempér, n. 1 - 10. andar - E�treito - Floria-
nópolis - SC.

"

EDF, FLAMBOVANT - 366,23 m2 ' .
'.

APTO. COM 4 QUARTOS (2 suites), BANHEIRO SO­
CIAL, ESCRITÓRIO, L1VING, SALA DE JANTAR, HALL
SOCIAL, COPA, ESTAR fNTIMO, COZINHA (com armário
em fórmica completa), ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�N­
elA DE EMPREGA, 2 GARAGENS.' LOCALIZADO NO
PRIMEIRO ANDAR.

PREÇO: c-s 970.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. '27, EOF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58VANDA DE SOUZA SAllES

40. Tabelião de Notas, e Protestos em Geral
EDITAL

Pelo presente e por não terem sido localizados nos endereços
fornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados intimados a com­

parecerem neste Ofício dentro do prazo legal, a' fim de pagarem ou

apresentarem as razões da recusa dos títulos encaminhados a protes­
to

; ADOLFO PLATI - Rua Felipe Schmidt no. 188
CARLOS ANTÔNIO GERLACH:'_ Rua Mauro Ramos 192.
CLlU$ CALÇADOS LT. - Rua Lib. Bittencourt 391.
SI LIOSIO MAFE I DA ROSA - Rua Fulvio Aducci 868.

, JOÃO JOSÉ OLIVEIRA - Rua - Estrada Geral do Imaruim.
J., M. SOUZA E FRANCISCO M. SOUZA - Rua Picadas do Sul.
M.S. MATTOS & CIA. LT. - Rua Bei. Berto da Silveira 24.
TSUNEO SANO - Rua Brasil 842.

Florianópolis, 14 de julho de 1975
Tabeliã

'

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
)'

TOMADA DE PREÇOS No. 75-677
AVISO

O DEP,ARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna púqlico,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 25 de julho de 1975, para o
fornecimento de "MIMEÓGRAFO". '

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, ,em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados tis '

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 14 de julho de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

EDF. JORGE DAUX 114,'-5 m2

APTO. COM 3 QUARTOS, SALA, VEST(BULO, COZI­
NHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA
DE EMPREGADA. DOIS E'LEVAQORES.

'

OITAVO ANDAR.

PREÇO: c-s 265.000,00'
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS"
VELHO, SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE­
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATI", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

rn.p.h., totalmente ecarpeteda; equia:la com direção "Tele­
flex", dois tanques de q zsolin a tacômetro, amperfrnetro e

termômetro, Casco e mo tor novfssimos. Ver no Clube Velei­
ros da Ilha com o Sr, Marinho ou telefonar para 22-1132.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-678

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que, receberá propostas de
firmas habilitadas prellminarmente, 110S termos do Decreto GE.
�.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 25 de julho de 1975, para
O fornecimento de "MÁQUINAS PARA OFICINA".

'

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
'Florianópolis, Estado de Santa Catarina', onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 14 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-675

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público.

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE.
b.755 de 15.12.69. até as 15 horas do dia 25 de julho de 1975, para
o fornecimento de "MATERIAL DE DESENHO".

O Edital encontra-se afiliado na sede do D'EPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS� à Avenida 'Mauro Ramos no. 212 em

Flortanôpotls, Estado de' Santa Catarina, onde serão prestadds o�
esclarecimentos necessários-e fornecidas cópias.de Edital.

Florianópolis, em 14 de julho de 1.975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

VENDE-SE
Ótima casa de madeira em terreno de 119 m2.

3 dormitórios,banheiro e demais peças.
Tratar li RUíJ .)O§e Abreu No.81 Estreito.

COQUEIROS -,193 m2
Casa mista, estilo californiano, com 3 quartos, duas salas,
banheiro, cozinha, varanda, quarto de estudo, lavanderia, de­
pendência de empregada, garagem e pequeno apto. em separa­
do. Terreno de 720m com bel íssima vista para a baía sul.

Preço -- Cr$ 240.000,00
'

TRATAR NA RUA'FELlPE SCHMIDT No. 27 ED. DIAS
VELHO - SOBRELOJA. SALAS 15/16/17 - OU PELO TE­
LI'õFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-676

,

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, 'nos termos do Decreto GE.

8.755 de 15.12.69, até, as ,15 horas do dia 25 de julho de 1975, para
o fornecimento de "MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO"; ,

O Edital encontra-se afixado 'na sede do DEPARTAMENTO !

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
-----------------------'

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis. em 14 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

Novena poderosa aç Menino Jesus
de Praga

Oh! Jesus que dissestes: Peça e receberá, procura e achará, bata e

a porta se abrirá, Por intermédio' de Maria Vossa Sagrada Mãe eu

bato, procuro e vos rogo, que minha prece seja atendida! (Menciona-
se o pedido).

'.
'

Oh! Jesus que disseStes: tudo que pedires ao Pai, em meu nome,

'ele atenderá. por intermédio de Maria, Vossa Sagrada' Mãe, eu

humildemente rogo ao vosso Pai em Vosso. nome, que a minha

oração seja ouvida! (Menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes;' o Céu e a Terra passarão, mas minha

palavra não passará. Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu
confio que minha oração seja ouvida! (Menciona-se:o pedido).

Rezar 3 Ave Marias, 1 Padre Nosso e' 1 Salve Rainha. Em casos

urgentes essa novena deverá ser feita. em 9 horas seguidas. Mandada
publicar por se ter alcançado graça. (M. L.C.)

A SANTA CATARINA
DE ALEXANDRIA'

Pad�oeira de nosso Estado, minha gratidão. N.S.

PRAIA DO MEIO - COQUEIROS
Vende-se fina residência. Parte financiado. Com tele­
fone 44-2461. Tratàr: no mesmo.

CE'RT;IF ICADO EXTRAV lADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do vefculo marca Ford­

Corcel, imo 1975, placa AX-Q086, pertencente ao Sr, Josê Manoel
I nâcio,

CERTIFICADO EXTRAVIADO' .

Foi extraviado o certificado de urna Kombi Volkswagen cor ver­
melho, motor no. 81514, Chassis no, 169,867, Placa AB-Ql54. de
Propriedade do Sr, Nilson Silva. Certificado no.608.967,

VENDE-SE LOJA
NEIDE CONFECÇÕES

Vende-se loja de confecções. Tratar à rua Saldanha
Marinho no, 2.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do vetcuto marca Ford

-F-600, placas RG-Q179, motor f75BR45181, ano 1966,6 HP,
pertencente ao Sr, Valdemar de Brida Fontanella.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos todos os documentos referentes a uma camioneta
DODGE ano 1951 Azul-claro, pertencente a SELMO SANCHES. '

Pedimos a quem encontrar os referidos documentos, entregar 'à su­

cursal deste Jornal, Edif!9io Osvaldo Claudino, sala 507.

CERTiFICADO EXTRAVIADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade 'do velculo marca

Volkswagen, ano 1967, cor Pérola, chassis B7-386105, motor sino"
pertencente ao Sr. Francisco Jasch ke.

I' APARTAMENTO MOBILIADO
. ,

Aluga-se no j:difício ;'Presidente" o aparta­
mento no, 1,202, c/ dois quartos, sala, cozi­
nha e banheiro, dependência de empregada,'
TRATAR NA RUA DOS ILHÉUS No. 14

FONE: 22-4059

,MUDANCA DE ENDEREÇO·
NOVO HAMBURGO CIA. DE SEGUROS

GERAIS, por sua Inspetoria Regional, comu­
nica a seus clientes e amigos, a mudança do '

seu endereço para a sua sede própria, à rua

Tenente Silveira, 35, �difíciQ Apolo, sala 201,
com o telefone 2Z-4814.

TELEFONE
Vende-se um telefone no Estreito, Tratar com laury
- pelo Telefone 44-2588,

\;_.�._
....

_-------------------j

I
ALUGO COPACABANA - MARAVILHOSA PRAIA

E AQUELE SOL TEMPORADA DIAS OU MESES

C/ 1,2 e 3 aTOS. ,BEM MOBILIADOS PARA SUAS

FÉRIAS EM COPACABANA, IPANEMA, lEBlON,
CABO FRIO, RIO DAS OSTRAS� TRATAR RIO DE

JANEIRO SANTOS BAHIA TEl: 256-09-16 e

256-12-04 CRECI '822

ALUGAMOS
'1 - Apto. no Edf. Visconde de Ouro Preto, com: dois

quartos, banheiro, sala, cozinha, área de se""iço. Pre­

'ço Cr$ 1.300,00. Tratar pelo fone 22-2972.

i-.
Casa des Cha'ves e

�t.__• Fechaduras de
, n Florianópolis Ltda.

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.c.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a domicílio _. Fone 3879 ' ,
,

-�------------------�-.._.�

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSASCIVEIS,'CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

,�VELlNO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEI�OS­
CPF 070287769
OAB/Se 1.956

Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. andir s/214-
- Ed. Dias Velho.

DR. SAVAS APOSTOLO'
M�DICO 'DE SENHORAS'

Consultórlo: EdiHcio Ceisa,40. andar - conjunto - 401.'
Rua Felipe Schmidt � Esquina com teronimo Coelho, ,14.
Atende diariamente 'as 14 às 20 horas.
.,Residência: fone 2211. i

, FIRMA ESPECIALIZAQA
Agora na Grande Florian6polis uma firma especia­

lizada em limpeza de fossas (carro tanque com bom­
ba),
',Rua Capitão Augusto Vidal no, 3257 - Palhoça-SC.

Fone 42211,

VENOEDORES E VIAJANTES
AUTÔNOMOS------+

Ne�ssita-se urgente, 'lpara Fpolis, 1 para Litoral

Sul e 1 para Oeste.

Exige-se
Conhecimento em eletrodos 'e lubrificantes, ter au­

tomóvel, rellistro no core, ter clientela feita 'e residir

na zona-de trabalho.
Oferece

Ótimos ganhos, carreira de futuro, cargos de chefia

e ajuda para carro.

Tratar: a partir do dia 16/07 à' rua Dr. Heitor Blum

no. 7. Estreito - Fpolis.

MONTREAL ENGENHARIA S. A.
Está admitindo: encarregado mestre de obra com

muita experiência, carpinteiros para sua obra em Im­

bituba, Paga bom salário e dá alojamento, Os interes­
sados deverão procurar no local da obra em Imbituba.

,/

, ,

O melhor e mais organizado de Brusque. Uma
perfeição em Fotos e Posters, Av. Cônsul Car­
los Renaux - altos da Farmácia Lindóia
Brusque-SC.

PRIMAVERA
DE BRUNO HÉIMANN

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASil
40. Ofício de Notas e Protestos em eral

Tabeliã: Vanda de Souza Salles
EDITAL

Ficar;n convidados a comparecerem neste Ofício com urgência,
para tratarem de assuntos do seu exclusivo interesse, os senhores
abaixo relacionados:
ANTÔNIO MANOEL PEREIRA...:. Rua Geral de Saco Grande -

Nesta.
DIMACO, DISTR. MAT. CONSTR. LTDA - Rua Dr, Fulvio Aducci,
258 - Estreito.

'
'

FORMACON LTDA - Rua Balneária s/n. - Canasvieiras.
HELIO FALCÃO - Rua Geral de Saco Grande - Nesta.
OTAVIO REGIS JUNIOR - Rua lano, 144 - Barreiros, I '

VALDEMAR POLICARPO DA SILVEIRA - Praia do. Papagaio-
Pinheira.

'

VALTER LUIZ VIEI RA - Rua 7 de Setembro. 9 - Nesta.

Florianópolis, 14 de julho de 1975
,

Tabeliã

VANDA DE SOUZA SALlES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Faço pelo presente, por não terem sido encontrados nos

endereços que me foràm forneci dos, para apresentarem-se neste

Cartório dentro -do prazo legal para pagarem os Títut'os que me'
foram entregues para cobrança, os senhores:
JOÃO CARLOS N. AGUIAR - Rua Felipe Neves, 19 - Nesta.
JOÃO JOSÉ SCHM I DT - Rua José de Âbreu, 462 - Estreito,
LEÃO REI DOS ACESSÓRIOS - Rua Felipe Schrnidt, 96 - Nesta.,

MAURO JOSÉ PEREIRA - Jardim Santa Mônica - Trindade.
MILlTÃO VIEIRA THIEVES - Av: Presidente Kennedy, 91 -

Campinas.
'

ORIVAL FREITAS - Hua José Maria da Luz; 83 - Nesta.

Florianópolis, 15 de julho de 1975.
Taheliã

SINDICATO DOS CORRETOORES DE IMOVEIS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES SINDICAIS
'

AVISO'
Em cumprimento ao Disposto no artigo 21, item III da Portaria

no. 3.437, de 20 de dezembro de 1974, o Sindicato dos Corretores
de Imóveis do Estado de Santa Catarina, por seu Presidente. comuni­
ca que foram registradas as chapas segu i ntes, como concorrentes à
eleição a que se refere o Aviso publicadc no dia vinte (�O) de junho
de 1975 no jornal "O ESTADO"

'

DIRETORIA CONSELHO FISCAL
EFETIVOS EFETIVOS
ADMAR GONZAGA WALFRIDOJACINTOMENDES

HUMBERTO FCO. BEIRÃO :DAf.lIO JOSÉ TAVARES

PEDRO ROpRIGUES RITA DÉCIO VI LELA
SUPLENTES SUPLENTES

GONÇALO DE HARO SOUZA E DISON COR RÊA
ARMANDO LUIZ CONZAGA' ALTAMIR MAIA DE ALMEIDA

MAURO CORBETA REGIS JOÃO KOWALSKI
DELEGADOS REPR. JUNTO AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
EFETIVOS SUPLENTE
ARMANDO LUIZ GONZAGA PEDRO RODRIGUES RITA
HUMBERTO FCO. BEIPlÃO MAURO CORBETA REGIS

Nos termos do art. 61 da Portaria ,acima mencionada, o prazo

para impugnação de candidaturas é de 5 (cinco) dias, a contar da

publicação deste AVISO.

Florianópolis, 12 de Julho de 1975
ADMAR GONZAGA

PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COCAR:

A·CAIXA-FORTE

DA PRODUÇÃO
, 'i� :\ ".

' ,
I

Laércio Gêmes-da.Silva=cPresídente daCocar.

Tendo como polftica maior a coordenacão e

aprimoramento do sistema de arrnazenaqern em

Sa nta Catarina, proporcionando ao mesmo

tempo facilidade ao escoamento' dos produtos
de nosso Estado, o Governo Antônio Carlos
Konder Reis criou.a Companhia Catarinense de
Comércio e Armazenamento - COCAR. Segun-

. do o presidente da empresa, Sr. Laércio Gomes
da Silva, esse 6rgão pode muito bem ser defini-, '

do como o "novo horizonte para os produtores
càtarinenses". '

Dentre as metas da companhia - a curto,
médio e longo prazos - constam o reaparelha­
menta dos portos adequando-os � exportação e

, escoarnpnto da produção aqrfcola; construção
de frigor(ficos destinados a armazenar carnes;

implantação de tanques que proporcionem o es­

coemanto do óleo de soja, álcool s.outros pro­
duroscorrelatos, bem como a fixacão de unida­
des em cidades do interior catarine�se.

OS PORTOS
O aumento da produção. agrfcola em Santa

Catarina está a exigir o reaparelhamento dos
seus principais po rtos, como os de São F rancis­
co do Sul e ltaja], O primeiro, não possui quase
nenhuma' estrutura no que se refere �s condi­
ções p ara escoar os p rod utos catarinenses.

A COCAR, conforme o presidente Laércio
Gomes da Silva, deseja, o mais rapidamente pos
srvel, fixar em São Franciscodo Sul, uma capa-

cidade armazenadora que venha permitir aos

nossos produtores condições adequadas/ao em­

barque das safras catarinenses pelo excelente
po rto de São F racisco. Assim, poderemos atrai r

'para cá a atenção dos produtores e industriais.
Também em São Francisco, será criado um

complexo de tanques para propiciar o embar­

que do 61eo de soja, do álcool e outros produ­
tos correlatos, que hoje está sendo feito por
Paranaguá. A verba que as empresas gastam
,atualmente para o transpo rte de suas mercado-

rias, de Santa Catarina até Paranaguá, poderia
ser investida na instalação desses reservat6rios
em nosso Estado;

'

Com referência ao porto de Itajaf, a COCAR

já tem também esquematizada a construção,
não s6 do terminal pesqueiro, como também de

frigorrficps� Do terminal, já existe um projeto
pronto que a Sudesul encaminhou � nova em­

presa do Governo Estadual. Agora se estuda,
juntamente com a Prefeitura Municipal, o local
mais adequado já que Santa Catarina se situa

hoje como o terceiro abatedouro de aves do
Brasil, o porto de Itaja( foi escolhido para se­

diar um grande frigor(fico com capacidade para
4 mil toneladas de carnes de frangos,' pois a

COCAR tomou conhecimento da existência de
contrato com o exterior para colocação desse

produto no mercado externo.
Paralelamente' serão constru ídos silos inter­

med iá rios, para que a produção possa estar bem

guardada quando estiver aguardando preço no

mercado. Junto a isso, o presidente da Compa­
nhia exemplificou com o caso do soja que está

esperando uma melhor cotação. Com os' arma­
zéns de retaguarda ter larnos condições de guãr.
dar o produto e' ao mesmo tempo ir, estocando
os novos nos silos de linha de frente.

'

'-I01t,

Santa Catarina, através los seus feito res.
,

- E é bom que se frise - prosseguiu o presi­
dente - para seevitar distorções, de que nunca

pensaremos em fazer competição com os parti.
culares, apenas teremos a preocupção ds levar
nossa pnlltica de lncentivos e ajuda a todos in­

distintamente, pois uma empresa criada pelo
Governo, não poderia nunca pensar em criar ou
gerar problemas para as entidades privadas ou

mesmo cooperativas.

....
-

- ••. ,} I

I:.JII.1 ,J Wilson Filomeno - Diretor Operacional daCocar,

,Na hora certa
"A COCA� chegou na hora certa e' ,

mais precisa, e ela vem, atingir uma de
nossas grandes preocupações, que era

realmente a falta de apoio à comerciali­

zação e ao armazenamento". A afirma­
çõa.foi do Sr. Marcos Wandresen, presi­
dente da Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarina, ao analisar a

criação pelo GovernadorAntônio Carlos
Konder'Reis, da CompanhiaCatarinense
.de Comércio e Armazenamento; acres­

centando que "no nosso' entender, a

preocupação do Governo Estadual em

entrar nessa área é uma polttica acerta­

da. Quanto à Diretoria tive a melhor das

impressões, e a FAESC recebe esse novo

empreendimento mm grande euforia,
porque entende que será um suplemento
para a comercialização, e armazenagem".

- Cremos que a COCAR representa
um instrumento de equilibra na comer­

cialização dos nossos produtos, buscan­
do atingir a grande meta estabelecida

pelo Governo, qual seja, "melhores pre- '

ços para os produtores rurais e preços
acessivets ao consumidor': Um outro

aspecto que se poderia abordar à impor­
tância da COCAR, refere-se CKJ que ela

representa à pesquisa de mercaio, para
melhor distribuição de nossos produtos
agr(colas nos centros de maior consumo
do Brasil, asseverou o Sr. Marcos Wan�
dresen.

OUTROS PLANOS
A COCAR deverá também construir arma­

zéns refrigerados para produtos perecfveis, co­
mo frutas. hortalicas e outros, já que Santa Ca­
tarina vem também aumentando o seu p rogres­
so nesse campo e portanto não se poderia ficar
alheio a esse desenvolvimento e consequentes
necessidades.

Sem caracterizar qualquer concorrência com

empresas privadas, o Sr. Leércio Gomes da Sil­

va, acrescentou que a comercialização dos nos­

sos frutos agr(colas também estão a merecer

melhores atenções, pois "não adianta a gente
,

produzir, sem que se tenha os meios de vender
'essa produção". A comercialização será feita no

sentido de facilitar �s'cpoperativas e produto­
res, a colocação das suas riquezasnes mercados
consumidores em todo o Pa(s e em outros cen­

tros considerados de grande importância.
Nesse esquema, a >COCAR, não comprará pa­

ra revender com lucros. Ela será apenas um ver­
cuia portador de mercadorias produzidas em

OS RECURSOS
OS recursos que a CO CAR pretende obter

'para alcançar suas metas, seriam oriundos dos
meios 'governamentais, para que se possa "con­
seguir atingir os-objetivos a que nos propomos".
O Governo do Estado, também elaborou um

projeto, do qual � solicitado meios financeiros
da administração federal, através do Ministério
da Agricultura baseado num plano de armazena­

gem que o Governo da República criou recente-
,

mente.
No projeto citado anteriormente, a COCAR

fixou as suas necessidades para o desempenho
de suas atividades. Paralelo a isso, a companhia'
desenvolverá' um trabalho interno, com finan­
ciamentos curtos para construção de armazéns.

Com referência �s fontes de rendas da em­

presa, disseo Sr. Laércio Gomes:
- Logicamente � um aspecto que nos preo­

cupa bastante, porque queremos dar � COCAR,
'

a condição de empresa não deficitária, porque o

Governo do Estado necessita que as empresas
criadas por ele sejam 6rgãos dirârnicos e produ­
tivos. Mas, nãO' nos preocupamos com 'lucros,
nos preocupamos apenas em proporcionar �
COCA R 'aquilo que seja o extremamente neces­

sário para cobrir as suas despesas adm inistrati­
vas, pois as implantações nós faremos de acordo
com o plano que já foi citado. Com uma peque­
na margem daquilo que n6s gerirmos podere­
m os logicamenté fazer frente a essas despesas.

NO INTERIOR
Com sua sede em Florianópolis, a Compa­

nhia Catarinense deEomércio e Armazenamen­

to, deverá expandir-se ao interior, com a im­

plantação de unidades em cidades que forem
realmente fórítesfrmdutoras e merecerem a nos­

sa presença mais de perto, acentuou Laércio

'"",Gomes•
...:. As sedes serão cidades pólos, como

existem muitas no Oeste, e que levarão seus ser­

viços aos rnunicfpios vizinhos e também caren­

tes e necessitados de amparo da COICAR, basea­
do na filosofia de que "06s estaremos semp.re

presentes em função de sornatúrias: nunca de
divisões". ' ,

Antes da instalação de qualquer unidade, 'a
COCAR realizará, através de suedlretcrle ope­

.

racional um completo levantamento da área pa­
ra conhecer. as verdadeiras necessidades,

Melhores Perspectivas
. O Sr. Zacarias Schmidt, presidente da
Federação dos Trabalhadores na Agri­
cultura do Estado de Santa Catarina,
considera que a COCAR reúne todas as '

condições para o problema dos peque-
.

nos plantadores çaiarinenses "que nor­

malmente são envolvidos em prejutzos
com à ação dos intermedidrios. Esses
pequenos agricultores são aqueles culti­
vadores que tem a tarefa de tratar a

terra até a scfra, sem contudo contarem
com equipamentos modernos. Após a
colheita eles são obrigados a vender o

l?roduto por qualquer preço através a

tntervençõo dos intermediários. Mas nós
estamos bem confiantes de que a CO­
CAR venha a sanar essa deficiência". '

Num encontro mantido com a direto-.
ria da Companhia Catarinense de 'Co­
mércio eArmazenamento, o Sr. Zacarias
Schmidt, obteve a melhor das perspecti­
vas para o futuro da economia do
Estado, "principalmente no que tange a

armazenamento, pois que o Governo
está deveras preocupado em dar solução
e levar beneftcios a todos os que vivem
dificuldades na área agricola",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Conforme o calendário

divulgado pela Divisão de Ensino

Supletivo, começarão amanhã
os ex-exames de Madureza

para o 20. grau. Em o 20. grau. Dia 18, nesses
Florianópolis, os exames mesmos horários, prova de lfngua
serão realizados no Nacional para 10. grau e Língua
Instituto Estadual de Educação Nacional e Literatura
e os candidatos deverão .para o 20. grau. A prova

chegar no local com 30 minutos de Ciícnias Físicas e Biológicas
de antecedência, será no dia 19 pela .

para identificação.

t
manhã e à tarde, também

No dia 17, à tarde, ãs 14 para o 10. e 20. grau, prova
horas haverá prova de Educação de Ot_panização Social
Moral e Cívica para o e PolItica do Brasil. Nos mesmos
10. grau às 17 horas para horários, dia 20 de manhã, prova

nos mesmos horários,
em todas as 14 Coordenadorias

Regionais,do Estado
contando com 7.276
candidatos.
As provas terão ,

início com história ãs 7h3Omin

para 10. grau 'e às lOh30min

Córdiôli, diz que
"na primeira prova sempre
chegam muitos candidatos
atrasados, mas nós não

deixamos entrar",

o prédio poderia abrigar o Museu de Arte, instalado precariamente (D), há 26 anos.

E'xamessupletivos começam amanhã,·
,As provas serão realizadas simultaneamente em .14 cidades com total de 7.'276 candidatos.

de 'Matemática para o 10. e, CRICIÚMA, Colégio Estadual Ginásio Normal Governador
'

20. graus. Os' gabaritos sérão Sebastião Toledo dos' Celso Ramos; CONCÓRQIA,
divulgados pela imprensa Santos; BLUMENAU, Colégio Colégio Estadual São José;
cada dia, após os Estadual Pedro II; JOINVILLE; CHAPECÓ, Escola Básica Bom
'exames, e o resultado' -Colégío Normal Govemador ' ,Past,or; SÃO MIGUEL D'OESU;,

'

oficial será conhecido <elso Ramos; RIO DO SUL,
'

Escola Básica São Miguel;
15 dias após a realização Colégio Normal Henrique ITAJA!, Colégio Pedro
de todas as etapas Fontes; LAGES, Centro ,

Antonio Fayal; CAÇADOR, Colégio
, do concurso. Educacional Vidal Ramos. Bom Pastor.
Em TUBARÃO as provas Em MAFRA as provas serão
serão realizadas, no Colégio, no Colêgío Barão de '

Estadual Francisco Gallotti; Antonina; JOAÇABA,

.

Cultura pede ao
Governo a preservação

da fortaleza
O Departamento de Cultura entregou

segunda-feira ao Secretário do Governo, '

deputado bino Zeny, uma exposição de
motivos solicitando a sua atenção no

sentido de obter a preservação do prédio
da Capitania dos Portos junto aos ôrgãos
competentes. As informações foram

prestadas pelo diretor do Departamento,
Marcondes Marchetti, acrescentando que
"secundando esta exposição de motivos,
também o Conselho Estadual de Cultura
manifestou igual interesse e empenho".

O ' prédio' deverá ser demolido para
dar continuidade as obras do DER no

aterro. Marchetti repetiu a opinião do
historiador Osvaldo Cabral (OE de on­

tem), de que no momento de traçar os'

planos, teria sido fácÚ poupar a demoli­
ção do prédio. "Se então pessoas ou

entidades tivessem manifestando o ínte- '

resse que agora se manifesta, a coridução
do assunto seria outra. Esta possibilidade
não foi prevista quando da elaboração
dos planos de urbanização da área dó
aterro. Agora, preservar o prédio para
sua utilização por entidades culturais im­

plica numa reestruturação da urbaniza-
- "

"

çao .

- Teria que ser ver o que' é melhor,
em vez de uma via reta, uma curva, ou a

preservaçaõ de um prédio para as entida­

des culturais, que andam tão mal abriga­
das; A preservação do prédio resolveria �o
problema do Museu de AtArte Modema'
de Santa Catarina, que teria condições
excelentes de expor, conservar e dinami­
zar a sua atividade, porque existe uma

-ârea construída e uma área próxima que

'permite novas, contruçoês, (O' Masc exis-

te há 26 anos e desde 1969 funciona �
Avenida Rio Branco, 160).

A sua preservação, na opinião do di­

retor do Departamento de Cultura, -"po-

de resolver o problema crucial dos ôr­

gãos culturais, que é o de uma localiza:
çãe digna. De fato, o prédio atual; como
disse o historiador Osvaldo Cabral, so­

freu modificações, más tem seu passado,
está num local histôrico, _de importância
para a 'cidade".

,

'

Na exposiçãode motivos, foi destaca­
da a imperiosa necessidade dos órgãos de
cultura'estaduais e municipais encontrá­
rem acomodações condignas ao exercício
'das suas atividades. Considerou também
que a Casa da Cultura em construção �

,

rua Tenente Silveira não tem condições
de abrigar todas. as entidades, culturais
que de início estavam programadas para
lá se instalarem, e ainda, o fato da im­

portância histôrica do local do prédio.
,O historiador Osvaldo Cabral-por sua

vez, disse ontem que não está dispostoo
a elaborar os considerandos solicitados­
pelo DER, porque "tenho um livro já _,

,

escrito ("As Defesas de Santa Catarina
no Brasil Colônia", editado pelo Depar­
tamento Federal de Cultura), onde está
documentada ti importância do forte.'
Porque escrevi, se 'não ,para: ser consulta-
do". .

-

Marchetti, no entanto, disse que seria
muito interessante se o senhor Osvaldo
Cabral fizesse também considerandos a

respeito para dar o endosso histórico �.'
questão.

O Secretário Albino Zeny disse on­

tem que 'ainda não examinou a exposi­
ção de motivos, .mas que o fará esta

semana, "A preservação do prédio 'envol­
ve outras secretarias, com programações
já em construção, como o DER, a Secre­
taria dos Transportes e Obras, de manei­
ra que' não posso dar apenas, o meu

ponto de vista. Mas o documento está
conosco e vamos examiná-lo".

Berta Zemel dá início ao
curso de iniciaçãO. teatrâl,

As aulas serão ministradas
diariamente no Teatro, às 19,horas,_
até o dia 24. O curso se propõe, a
revelar .os recursos da dramatização.

, j

Trinta pessoas, incluindo universitários, pro­
fessores de nível médio e atores amadores se

reuniram '�s 19 horas de ontem pata a aula inau­
gural do' "Curso de Inícíação Teatral", m inistra­
do pela atriz Berta Zemel, do Teatro M6vel, de
São Paulo. .'

Vários deles, 'sem ter muito conhecimento de
teatro, sentaram timidamente numa sala da P<IT-'
te superior do Teatro 'Ãlvaru de Carvalho e ou­

viram a aula inicial da professora "Vitôria Bo­
nelli",' Ontem foi apenas urna "amostra" do tra­
balho que pretende fazer nas prõxim as aulas,
que se prolongará até o dia 24 próximo, Este
período será caracterizado por um trabalho indi­
vidualizado, daf a elevada carga horária de cinco
horas diariamente.

'

PRETENSÕES
Este curso não pretende formar atores pro­

fissionais, mas sim dar algum a experiência 'às
pessoas que jamais utilizaram o recurso da dra­
matização para amenizar a monôtona e difícil
tarefa de dar aula� "Há 'no magistériO certas

disciplinas em que os professores são obrigados
a buscar outros mecanismos para fugir 1 rQtina,
fastidiante para o professor e mais ainda para os

alunos. Num texto de qualquer al,ltor por exeIJl­
pIo, o prefessor deve tentar outras formas" P<ITa
escap'ar daquela tradicional, caracterizada pela
simples' transmissão de que isto quer dizer tal �
qual, etc. De um texto qualquer ele pode atingir
os objetivos a que se propõe"� explicou Berta.

No seu entender, a experiência feita em' tre­
zentas cidades do, interior de São Paulo e em

Minas Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do
Sul, serviu para abolir algumas fl!aneiras porico
práticas de dar uma aula,e criar uma nova men­
talidade, tanto nOS professores como, nos alunos.
"Há muitas pessoas' que, escrevem para n6� con­

tando os resultádos da experiência e muitos de­
les tamMm nos relatam aS consequênciãs da in­

trodução desta novidaqe n� educação. O" conta-

to do aluno com o autor estudado, naturalmen­
te o motiva para conhecê-lo, Resulta daí a pro­
cura maior dabiblioteca, 'da discoteca e de OIU_
tros Setores complementares. Isto sem contar a

divulgação do autor nacional, bastante desco­
nhecido e, porque não dizer, esquecido no meio
estudantil. Não se pode conceber a educação
sem o conhecimento cultural sobre os autores;
que são' frutos de uma etapa histórica dentro do
País. O autor é o retrato de uma época", acen-
tuou.

'
,

Na sua peregrinação, Berta procura quase
.sempre divulgar nossos autores. No rol, estão
Carlos Drumrnend de Andrade, Manuel Bàndei­
ra, Vinícíus de Morais, João Cabral de Mello
Neto, Cecília Meírelles, Érico Veríssímo, Arthur
Azevedo, Martins Pena, Machado de Assis, Gra­
ciliano Ramos, Jorge Arruado e outros, entre poe
tas e romancistas.

Nas aulas do curso, há também uma inicia­
ção ao estudo da música e letra dé autores na-'

cionais, entre os quais Chico Buarque de Holan­
da, Dolival Caymi e'outros.
EXPERI�NClA, ,

.

Berta Zemel se tornou conhecida nacional­
mente através de seus inúmeros trabalhos no

teatro e televisão, como �'Ham,let" de Shakes­
peare, ao lado do ator Sérgio eardoso. Em 23
anos de teatro, Berta não lembra perfeitamente.
seus trabalhos, p'rincipais� "Foram muitos". Re-

'

corda bem de 'O Milag� de Anne Sullivan" e a

"Vinda do' Messias", além da. novela ''Vit6ria
'Bonelli", 'na rede Tupi.

'

, Explica que sua companhia, o Teatro M6vel,
de São Paulo, tem já ha algum tempo'adotado
nova política, visando descentralizar sua ativida-

,

de, até então, restrita ao eixo RiÇ>-S ão Paulo.
Em Santa Catarina, ,particularmente, Berta

vai ministrar curso de iniciação teatral para pro­
fessores em Blumenau e Joinville, ainda sem da.
ta fIXada.

' ,

A Assessora da Divisão de
Ensino Supletivo, Celina,

- Não haverá tolerância
no horário e também' peJ,'derão
as provas aqueles
que não apresentarem o cartão
de identificação e a carteira,
de identidade.".

Na pré-orientação as dificuldades se avolumam: são poucos os 'que sabem prestar as informações procuradas pelos alunos.

Matrículas na Ufsc, de 17 a 23.
, '

Para os funcionários da Ufsc, o
sistema de matrícula simplificou. Mas os

estudantes, atribulados com as

exigências, ainda reclamam contra
a malfadada burocracia.

'

Hoje é o último dia para
a entrega do material de
matrícula referente ao

segundo semestre, aos

alunos da Universidade
Federal de Santa Catarina,
No pavilhão de esportes,
com música ambiente, "en­
tregamos ao aluno um qua­
dro de horários, UIT\ guia

, acadêmico, a ficha de matrí­
cula, histórico escolar e cur­

ríoulo do curso", explica
Clodorico Moreira Filho, di-
.retor do Departamento de
Registro e Controle Acadê-.
rrUco-DRCA. '

- Nesses mesinos dias, -

de 13 a 17, -, no próprio
pavilhão, o aluno preenche a

ficha de matrícula e passa
FlO Integrador para receber o
visto na mesma, No históri­
co escolar ele encontra o dia
.e a .hora em que efetivará a

sua matrícula",
Clodorico diz "que esse

dia e hora em que o aluno
efetua a matrícula, é dado
de acordo com seu índice de

aproveitamento. E no dia'
marcado, ele dirige-se ao ro­

bõ onde efetua a matrícula,
Depois passa na Caixa Eco­
nõrnica, no local, paga a

taxa, recebe a atualização da
carteirinha e vai embora".

- Procuramos tomar a

matrícula mais rápida para o

aluno, procurando fazê-la de
forma que a mesma seja um
momento de encontro de
colegas em férias e da ma­

neira mais agradável. Por
,
isso nós escolhemos-o pavi­
lhão da prática desportiva,
onde há' bastante espaço',',

de Cássia: "É muita POUCa"
gente atendendo muita gen­
te, A turma de Biologia está
junto com a de Medicina e

só existe um integrador para
os dois cursos. Assim não
',dá, a medicina tem muitos
para ser atendido".

Mas Wilson Rabelo, estu­
dante de engenharia elétrica,
discorda: "esse ano está
muito melhor do que ou­

tros. ágora já se sabe na

nora se tem vaga ou não",
O integrador do curso de

Física' e Matemática, Luiz
Alves Rodrigues, acredita
que "as dificuldades que al­
guns alunos estão sentindo,
em relação ao sistema,ocor- .

re somente com aqueles que
-fazem pelaprimeira vez".

- Eu confesso que ficou
mais simples e rápido. A

parte burocrática diminuiu
bastante e não é igual' a dos
anos anteriores".

Mas Eliana Maria Dutra,
7a. fase de Direito, está desi­
ludida: "cada vez complica
mais a administração. Os
funcionários tiveram que
trabalhar de manhã, à tarde
e à noite, mas cada vez

complica mais",
.As matrículas na Univer­

sidade Federal de Santa Ca­
tarina, começarão amanhã e ,

se estenderão até o dia 23
docorrente.

Ernesto Vahl , Coorde­
nador de Prática Desportiva,
revelou "que existe uma

preocupação em deixar o

aluno à vontade. Para isso
instalamos um centro de es­

portes nesses dias de matrí­
cula, com instrutores dispo­
níveis, para àqueles uniyersi-

, tários que por acaso tenham
que, esperar no local mais
tempo que o esperado" ..

'O Chefe do Departa­
mento de Ciência Estatísti­
cas e da Computação, Clavio
Coutinho, diz "que as recla­
mações podem ocorrer por
muitas razões,' menos por
cilusa dos .computadores",

- Nós estamos utilizan­
do três computadores para
tornar mais rápido o preces- �

- Na matrícula é exigido
sarnento. O computador da �o carimbo na ficha, constan­
UFSC, da Celesc e do do que o aluno passou pelo
BESC". médico e está apto .ou não. '

Arlete Souza, chefe da Mas isso não (oi divulgado
seção de matrícula, acredita pela UFSC, e o que vamos

que "as reclamações dos alu- fazer se o médico que traba­
nos não são iguais a dos lha pela manhã no departa­
anos anteriores, Para distri- mento -médico da UFSC de­
buição de material e execu- mitiu-se? E 'ficou um mês
ção da matrícula, estamos nessa situação, sem médico.
utilizando 11 fúncionários, pela manhã para' atender
15 alunos dos diretórios, 20 acadêmicos",
pessoas da computação e

.

Dursilma Mattos" 46
mais os professores que es- anos, cursando a Za. fase de
tão orientando", Química, estava sentado nu-

,

Já Alfeu Luiz Abreu, Vi- ma mesa. Muito desolado,
ce-Presidente de Cultura do ele desabafou: esse sistema
Diretório' Central dos Estu- de,matrícula é um embrulho
dantes - DCE, fala que "o e ninguém decide., Por
sistema esta bem estrutura- exemplo, o conceito de Bio­
do, mas existe um grande' logia não se' encontra nos

problema na matrícula, que históricos".
é um 'grande problema dá - O 'aluno ficá muito
Universidade: o Departa- desorientado, Essa escolha
mentoMédico",' de horário é horrível" é um

As matriculas serão efetivadas 'a partir de amanhã
'Deus nos acuda. As vagas

, em disciplina são difíceis de
se conseguir, horário é o que
eles decidem, como 'alguém
pode trabalhar e estudar?
Que abacaxi estou meti-
do" .. ,

'

Jaime Pozzi Eduardo, es­
tudante de Geografia, acha
que a matrícula "é umexer­

cício mental e físico'. Estou
aqui no "campus" há dois
dias. Ando de um lado para
o outro e não resolvo nada",
\

- Os orientadores estão'
mal. informados e não' sabem
de nada, procuram logo des­
pachar o cara para ficar li­
vre. Acho até que esse com­

putador da UFSC .anda meio
grilado, pois tudo quanto é
erro nos papéis eles alegam
que é dos computadores".

Outra grande reclamação
dos .alunos de Biologia é
contada pela estudante Rita

\ '

:A prefeitura alega que não há áreas dispon(veis",

Mau localizado;, o ponto de­
.

ônibus não setá fransferido.
O ponto de ônibus Bom

Abrigo, segundo os usuá­
rios, é "uma calamidade'
pública. Mau localizado,
cheio dypoeira, lama, e es­

curo". O diretor da Divisão
de Transportes Coletivos da
Prefeitura Municipal, Décio
Gomes de Mello, disse que
foí 'enviado um oflcio ao

Detran, no dia' 13 de ju­
nho, solicitando verificar a

possibilidade de mudança
do atual estacionamento da
linha Bom Abrigo, para o

terminal da Praça da Ban­
deira, em virtude do local
Qnde se encontra não ofere­
cer condições �s famílias e

familiares, especialmente �
noite, quando ali compare­
cem 'elementos indesejáveis.

mento da' linha Bom Abri­

go 'para a Praça da Bandei­
ra, uma vez que não' exis­
tem no momento, vias pro­
pícias ao retomo daqueles
coletivos, tornando-se im­

possível trafegarem pelas
ruas centrais d a cidade".
No mesmo ofício, a Di­

visão de Transportes Coleti­
vos também solicitou a si­

nalização dos pontos de 'pa­
rada do ônibus da linha
Pântano do Sul, ao que o

Detran respondeu que "a
sinalização serã iniciada tão

logo nossos serviços de si­

nalização tenham condições
de fazê-lo, visto que nossa·

programação nos manterá Quanto < ao ponto de

ocupados alguns dias". ônibus em frente � Federa-
.

O Detran,' por sua vez, ção Atlética Catarinense -

solicitou � Divisão de FAC:-, ria Hercflio Luz, li·
T r ansp ortes . Coletivos a tiha Escola, que �stá ali co­
transferência do ônibus da ' mo "provis6rio" há cinco

Lagoa da Conceiçaõ (em anos, disse que não sabe se

frente à Associação Rural, a Secretaria de Obras terá
na Fr.ancisco Tolentino) pa- condições de construir um

ra o terminal da Praça da novo terminal.
'

Bandeira, "que na ocasiao

da, inauguração do terminal
,

deixou de ser 'efetiva�'. Dé­
cio, no entanto, disse acre­
ditar que "não 'vamos mu­

dar este ponto porque mui­
tos ,que moram na Lagoa
vêm p3fa cá para fazer
compras no mercado. Acho
que é inconveniente fazer a

mudança, porque depois vi­
rão os passageiros reclamar
que têm que carregar suas

sacolas de compras até a

Praça da Bandeira. Temos "

que estudar muito o agsun-'
to, antes de fazermos a mu­

dança".

:0 Detran, através de seu

diretor,
.

Alinor Ruthe:;;, em

ofíeio do dia 7 de julho,
respondeu que "não vem os

condiçõ.es de muclança do
'

atual ponto de estaciona-
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